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Ta qnc albergas no peito um mundo de eonscicncia, 
K vendo o irmão chorar vaes enxugar-lhe os prantos, 
i|ue exaltas o trabalho e esma^ras a indoh^nria, 
Acceíta, num abraço, os meus smgelos cantos. 
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Cbi^j^^ndo hojp do Porto, encontrei a sua carta e o jnnnuscrípto' 
dos seus versoR. . . 

Li a admirável inlroducção, e ja nao poderei deixar de ler o poe- 
ma. Eu nao descrimino eschola^. Todas me parecje;m bças, quan- 
do me convencem ou couuuoveuiy quaudo me alegrayi.óu amar- 
guram. ... , 

A nudeza do verso nao me escandalísa, se é. a. verdade que 
se despe; nias, se ella está suja e teu^ tumores f|['iõs, antes a 
quero vestida. , , ., ' '' , . • 

O que li do séu poema ê bom^ diurna Justiça implácáveímWe 
mordente, e todavia realista. , 

Prefiguia-se-me .que o seu livro tem futuro. 



• ti ■ 



De V. ete. 
Seide 18 de FeviTciro de 1880. 



CaMIiAo CaSTÈLLO BllAXCO. 
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Da íntrnthurãú em diante nHo cessou a nunlia ciujp$i()a46., mas 
rom intonuitttíuciai) de dcsgv^sta. . .., /,,.. 

Kste.*^ rantos não silo mais nus e escandalosos que o Tácito o 
o Juvenal e o Marcial quando historiam ou satyrisam. 

Tem V. em abono d*elles este argumento ; mas, nas isiuas «ppff s- 
sòes aos Teis e aos padres, tem de enoostar-se a aiictoridades 
peores. N«io duvido quo o seu poema seja l»em acolhido; |K)rem, 
volvidos dez annos, o seu espirito mai.«< sasonado |M»la lie^*âo, e o 
seu intimo senso -a rasão— mais cxpericulc das coisas e das pes- 
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soas, bem p<'m1<» s(»r (pie ronspiroin a por- lhe na consciência a má- 
goa de o ter divnliratlo intiti! mente. 

Não é por nieío de versos assim descaroados e pessimistas que os 
homens hão de reeompiístar as virtudes das velhas repiihlicas. 

O republicano de hnje nfio ixide ser o selvagem duro do cyclo 
de Catão c dos (iracchos. Carece de uma eilucacilo muito sêría 
em que a Mural o levante no petiestal de Haspaíl, de Proudhòn 
e di»s muitos d'esi$a iuan*a que passaram no nmndo com o lalieo 
de doudos «uldímes. ile plialansterianos, e tiveram a morte desas- 
trada e, at«^ certo ponto heróica, de Delescluze. 

Forque fuhnína o po<^ta com tanto azedume reis e padres? 

Os reis constituciqnaest sào un3 meros e pacatos administrado- 
res d*uni morgadio arruinado; e os padres, em geral, sEo uns ofli- 
cíaes de canto-cliâo, ofieraríos de misAas e responsoríos, que sa - 
ch^iin JM» suas eóves, engordam a egtiae o bezerro, e apagam as 
calmas da carne soYire os peitoii frescos dás mo^as espadaúdas, 
com grande inv(«ja *\oa alh<^ns e dos socialistas. 

O nosso clero n.^o vale nada como reacç2(o para que o attaquem 
com a Idéa que é uma arma que elle nâo joga: e os nossos reis 
sào uns empregados públicos que f\Mi podem construir nem des- 
truir nada, excepto o Shake^ptuire. 

Km fim, eu atlmíro o» »mis versos, espanto-me da sua opulência 
de cores; mas luio os ab^vo d«a injustiça: e, quaud«i mesmo fos- 
sem justiceiros, em. vez de se avisinharem da Utopia <le (Lampa- 
nella em cata de ideal de perriVtibilidade, |)ela verc^nla das [Nidrí- 
does, sao mais depressa um estimulo a ódios e a repressões violentas. 

Já vó que eu tenho em grande conta o seu |)oema, imagiuan- 
dõ-o cÀ\Ái de fazer hial. 

Acho-o sério e penetrante, Ma^ kHnbfo-se que sou vettio, e «áo 
faça enfio dVsiá carta do 

Seu adiiiinidor 



Ca!í!illo Castjlixo Branco. 




INTRODUCÇÃO 



.... . Ilido nVstí rnimdo.vae por ditos, 
Tudo se diz (Hth)ii43 mitros o dií^V^t^ram. 

(tiAIlHeTT.) 
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Abi vai» hiais^ ntn poeta, — um caviídor da Ideia! 
E um drarna- hoifiptlante em fórma de fifMipeia. 



Tildo o qiifí ora vaf»s ler n'esle in.sondado abysmo, 
Nascon, meii bom loitor, d'uns goles de rmlhmo 
Que bebi casuahn^nle, em mundos que nâo ú\o ! 



IVafupw ík cl^tno grilo 
Das TirlOBS dl foaf , e a istfvpr ikiis firios. 



Ooironi. decantada SQpvlcpr^^^Â»^ 
0<; salgiHÍraes era flor. e a nmhii&o profusa 
J)p atieilias e cofaneaes : nias «Ir nrpente« a m 
A grande inspiradoni, a deosa da bannonia, 
Brailou-uie : 

« Trovador* porqoe ergnes a poc 
N^csw fflaíaido assampto ? — a prosei til das 



Eli ^onhnva nVssa hora, e via nm mar de lousas 
Abcrtai^y a tragar a escola que expirava. 



íi;tn*ei-lhe a nénia extrema ; e a lyra suspirava, 
Ktn facedíilietatombe, uns canrico9 plangentet^ tf A 
nizpiirio>irO{|a|i(ieta^ asivascas joan^mtiile» :. .í: , .^ 
Da escola sem pudor que namorava a lua ! 

A Irleia ama o fnfnro; avança, nãa recuai 
Segiw^ toíislttnl€Wcntrf«L rotação dos «tundos I ' . ; 
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Vamas enfâo agora aas bánlliros profundes^ 
Aos dédalos do horror, ás fumas da ma4éríâ, 
E cantemos o pranto' e as anctas da miséria:; 



I 



Arolheií-se o Ivrismo á derradeira cótb, ! 
Succeda á escola antiga, a forle escola nova 1 . 



Acabam de morrer os menestréis eróticos, 

Os itfyUios de amor e os niadrigaes caKoticiks. • 



) 



H 
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E preciso cantar as coisas detestáveis, 
As misérias da vida e os grandes nnseraveis ; 
A luz da intelligencia, as ii^èvas da ignorância; 
As rugas da velhice e a nitidez da infância. 
As almas dos heróes votadas aos marlvrios ; 
As belh'zas do sói e as pétalas dos lyrios ; . 
Os mundos do ideal, as fésies dos esgotos; 
A pujança dd rko^e a timidez dos rotos; 



Os brinquedos pueris dos louros pequeninos-; 
O olliar cobarde e iiiáo dos fulos assassinos ; 
O riso virginal das cândidas mulheres ; 
A velha fljr do alcouce, — a escória dos prazí^es 
Que exhala a [lodridão dos sensuaes infernos . . . 



E dos homens de bem, os ósculos fraternos 1 



Vamos, empunlia a lyra ? A senda é grande c vasta ! 
Accende a luz do amor no cníneo qne se arrasta- 
Enlre os seixos da eslrada e as nuvens de poeira ! . . . 



Se o não ergues do chão, breve será caveira I . . . 



ni 



Tu comoças agora ; és ainda uma creanfa, 
Que vê Iremelusir a seductora esperança, 
E ad(?ja loucameiíle em mundos ignorados. 
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Canta ! na primavera é que nos verdos prados^ 
Desabroxa a (kiriíilia e Uiunlmla aromas, 
E as aves vão trinando entre as frondentes comas, 
Lm canto (estival cpie a terra e os céus namora. 



Canta ! a voz do poeta c meiga como a aurora, 
E como o desferir das harpas do universo ! 



Evangelisa o Bem. 

Derrama em cada verso 
Um poema de amor ; um mundo de fragrância 
Em cada pcnsaiuenlo; nm beijo em c;ida eslam^ia, 
E uns idyllios de paz. Que nunca mais a guerra 
Se rasgue peito a peito ! Espalha pela terra 
O exemplo que edifica. Anda, ergue a voz, |)oeta, 
Que a estrada ^é longa ainda. E|' muito bnge a meta 
Do grande paiz ideai 

Ha centos de mysterios, 
Horrentes e glacíaes, como. nos cemitérios, 
Quando o mocho gargalha uns. risos agourantesl 



Canta poeta, canta I E' justo que levantes 
O cálix doce e bom d'essas ilorinlias pállidas, 
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i)w O iiiiimlo proMiituiu; dessas 
(íimmiUm |m*Io aiiiur ou pelo deus nalera. 




IV 



Iv |iMM i^ii iniii|)rr a raiidalosa artéria, 
Mm imi|mi MMial, a (tolpcs de escalpelio! 



Ilfi «|iii«Mi Jiilnur i«Mo mundo encantador e bello, 
^MM vnr i»'iillu uiiiu duiga oude se espellia o tédio. 



^^pliiliMili» M liirpc«, ^m v&o pode um reipedio 
Vtk Kiiii||rii|ia íalal ipie se n?pasla n elle t 



Hiuili* n iili'.i<ra alrus «pie lhe recriva a pelle, 
IC iiao buHisa sabor d onde a nK)lestia raio ! 



KiTvillia (!rn podridAos! t Um purpurino seio 
Tem os vermes do Mal occultos na medula 




Enalma a hyJropimhia : — o rido! Qtwndo iiliíla 
K$k leâo galVnio, e eirica a juba Hiíoniu\ 
Ari|aean(lo hrutaliueiile os nós da espinha eaoniie, 
Aquelle, ouve rugir o (iunulenlo enxame 
Das larvas do prazer beslial, corrupio, infame, 
IC abre-se ao capricliar do abutre sedentário I . . . 



Canta poeta, canta ! accmge o teu fadário ! . . . 

O homem deve morrer, morrer, mas batalhando ! . . .^ 

E' triste, o recuar 1 . . . Chenier morreu cantando. 



: • ■ • ' i ■ . » . 
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Fugir é cobardia I Ali 1 seguei hovd trilhai . • , 
Se Bàoiés bou> po€*ta^ ao menos ^è bom^fribo ' 
De quem te verteu n*ahna a insp^raçàoi. • ^ Caminha 
Fra collina do Ben), que aos astros se avisinha, 
Que é divisa do forte ; e o forte, ama o progresso, 
E espanca o despotismo, e esmaga o retrocesso ! 



Não torças o meu rumo ! O servilismo, ás feras I . . 
Ergue a voz na amplidão, que as lúcidas espheras 
Hào-de ajunctar seu canto ás tuas harmonias. 
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Depois, desce a espiral das ;;chenas mais sombrias, 
E abre a urna fatal das PODRIDÕES sociaes. > 



• • • 



Achei rasão a musa ; e em voz dos madrigaes 
Que haviam dado fim no catre dos hospicios, 
Comecei a cantar a grande mó de vicios 
Km que vasqueja o moiído, e fui tange«ido a lyra. 
^0 encalço da nascente ! . . • 

A isso o livit) aspira. 



> 



CANTO PRIMEIRO 



MIASMAS E FLORES 



MIASMAS E FLORES 



I 



Elle nao conhecia o grande deus, — Trabalho! 
1^ Yivia ao Deus dmá sem pão nem agasalho, 
L Em lucta eo'a miserin, em lucta co'a desgraça; 

Libando a dór amarga em negregada taça. 



Tinha vinte annos p. Gastara a mocidade 
No cahos da perdição; onde esta sociedade 
Se estorce doidamente em largo mar de vicio. 
Cançado de soffrer, lembrou-se que um ofBcio 
Poderia arrancal-o á fome descaroavel. 
Encontrou por acaso um velho respeitável, 
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Que lhe disse ao fictar sua fronte larga c altiva: 
— • Tu queres trabalhar? Da inércia ó (|ue deriva 
O crime! — o cancro vil que nos corróe a vida. 
Tua alma juvenil ainda nao está perdida; 
Apenas a matéria é que já sente, em parle, 
A lepra infame e roaz que teima anniquilar-te; 
O virus da miséria em que este mundo nada . . • 



Vae hoje para ti raiar outra alvorada, 
Entregando ao trabalho os indolentes braços. 



E o faminto rapaz que estremecia a espaços, 
Dizia dentro cm si, na voz da consciência: 
— t Pois sim, trabalharei! Oh! pallida indigência, 
Maldicta. sejas tu, que me golpeias a alma 1 
Vou-te deixar emfim: vou conquistar a palma 
Dos castos e dos bons. Adeus, canalha infrene 1 
Um dia inda virá que a sorte vos condcmne, 
A braga das galés e ás negras enxovias. 



Eu era um desgraçado inda ha bem poucos dias, 
Mas vou deixar de o ser. Se o corpo é quasi gasto, 
A consciência recorda o ensanguentado rasto. 



i 
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Dos que viu mcr{!;nlhar no sorvedouro fundo 
Dos charcos miasnmos, onde chafurda o mundo! 
Sou homem finalmente; a etlierea luz divina 
Irradiou meu ser. As forjas da officinã, 
Hão-de me alumiar com seu clarão formoso, 
E dar-me o pão também ... 

Meu braço vigoroso 
Jamais ha-de estendesse ã caridade humana. 
Ganharei o meu pão n'uma batalha insa,na; 
Deixarei de carpir; serei independente, 
Longe do baço olhar da empedernida gente, 
Que me negou«a esmola, e me chamou vadio; 
Desdém tão vexador, tão bárbaro e sombrio. 
Que rasga como a lança as limpidas consciências» 
E nos sorvo d'úm trago as curtas existências. > 



E olhando em torno a si d'um golpe repentino, 
Viu aqiiellc ancião, pharol do seu destino, 
Em soluçar desfeito. Olhou-o então mais perto, 
E viu-lhe no semblante um grande sulco aberto, 
Por onde escorregava um pranto amargurado. . 



Chorava de prazer, vendo regenerado 

AqucUc homem cançado em torpes lupanares?. . • 
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Ou teria na monto os gas^ilhosos iaros, 
Que enfeitara tanihem, na flor da juventude. 
Para esbanjar sem dor, a herança e a sandc 
(>/a miséria que habita os s(>rdidos prosliliulos; 
Fugindo s( ni cessar do co|K) dos paliliulos; 
Vivendo como um cão balido e miserando; 
K resolvera allim regenera r-se, quando 
Viu o mundo aeons;d-o inexoravelmente? 



Queres que to diga jíí, leitor condescendente? 
Talvez; e esse hihéz incerto c vacilante, 
Deu animo ao rapaz; e logo, nesse instante. 
Beijou solFregamente as mãos do affliclo velho. 
— i Pois bem, vamos partir; abraço o bom ronsellio; 
Mou cor[)o entregarei a uma constante lida! 



So quem trabalha e lucta é ({ue tem jus á vida. 



il 



E hombro com hombro, os dois, calados c serenos 
Partiram fKira casa. O mou bom Cláudio, ao menos, 
Líívava doniro (Valma a ideia de ser moço, 
Que o acariciava, assim como o molosso 
Ao amo, a ((ucm não viu durante nmitos dias. 
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Vinha descendo a noite. As brumas eram frias, 
E havia o tiritar das noites de Janeiro. 
Já era acceso o gaz; e o magro jornaleiro, 
O escravo de cruzado, e uns velhos proletários, 
Vinham da lide infrene, o por atalhos vários, 
Demandavam o albergue onde poasar a fronte 
Na enxerga $em lençóes, p'ra quando a aurora aponte 
No dia immediato, alem, na serraina. 
Irem ganhar em pranto^ o pâo de cada dia. 



Via-se perpassar nas tumultuosas praças 
Um séquito sem fim, de lividas desgraças. 



Era d'um iado a fome, a soffredora oceulta ; . 
E do outro a burguesia endinheirada e ineulta, 
Encarando a sorrir, os vullos mais distinctos, 
E cuspindo desdéns na classe dos famintos ! 
Implorava uns dez réis juncto aos portaes escuros, 
A pallida miséria; e aquelles peitos duros, 
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De frtirk e luva hranca, e de galões dourados, 
Repelliaiii sem dó mil braços descarnados, 
Que a fome reSC(iuini. . . 

Alem pelas víellas, 
Andavam aos montões as ra(!Íonaes eadellas, 
Olfereeendo a carne enxovalhada è pattida, 
A iniima reló sórdidamente esquálida. 



■ »i 



Os D. Jaam da noite e os velhos scnsualistas 
(iOmeçavam de andar nõ encalço das modistas, 
Que vtiihan) descançãr n'um espacioso largo^ 
Da lide que lhes dava o pão escasso e amargo; 
Essa classe infeliz, anemiea e doentia, i 

Que se vae acolher ã valia húmida e fria, 
No despontar da vida, em quanto que os devíissos, 
Com risos voluptuaes iam cortar-lhe' os passos. 



Que tu nao caias nunca, ó gente que me escutas, 
Por tua vez também n*aquellas garras brutas ! 
Que a sorte poupe, emfim, teus innoceiites filhos, 
De epithetos assim: 

Yàdm ! t maltrapilltos !! 
Se o destino os levar ás ruas da cidade, 
Onde ]á nao passeia a deusa — Caridade. • • _ 
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E a par d'esta miséria, a par (l\»sla indecencia, 
Klo(]uenlc signal da nossa docadehcia, 
Ouviam-se eccoar, nos heccos dos esj^otos, 
Cantigas iinmoraes dos sórdidos garotos. 



Cláudio esfolhara ali a ílor da mo^sidade 
Por entre a podridão, batendo as nierel rizes; 
Mas quando recordava a triste realidade, 
Ouvindo-as gargalhar, taxava-as de infelizes. 



' I 



Prolongárani-se aihdã as ftínd.is algazarrst^: 
Os cantos imriíoraes e os toques de guitarras; 
Mas Clíiudio desertara e naô volvem mais. 
Porlim já não lembrava aos párias seus egaaes. 



Elle havia trocado o viver torpe, escuro, 
Pcdo argentino som do templo do futuro, 
Onde aquelle âticião o introduzira ha pouco. 



De logo se abraçou com o phrenesi mais louco, 
AqucUa sanefa causji em que topara abrigo; 
E o velho, dia a dia, o seu melhor amigo. 
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Correra lonjío tempo. 

O serrallioiro, nm dia, 
Avisinhou-sc irellc arfando de ale^ia, 
K perguntou com voz suave e diamantina: 
— « Quantos liomens ha 'hí lidando na officína? 
(ilaudio já era liitao do tudo o encarregado; 
Ficou a olhar p'ra o vc*lho assim como enfiado. 
Enunudece, descora, e pensa e considera. • . 
Depois . . . alevantando aquella fronte austera, 
Disse machinahnente : 

— • Existem vinte e dois! ' 
Bons chefes de família, athleticos lieróes, 
Cheios de pundonor e amigos do tràballio, 
Que sabem manejar ponteiro, escopro c malho, * 
E dignos um por um, de protecção infinda ! t 

Serralheiro 

A semana que vem, conscrva-os pois ainda; 
Mas eu quero acabar este lidar insano, 
Que me sinto vergar ao peso sobre-humano 



> 



— 27 — 

Da atroz rtecrepidoz ! . . . Assalfoií-me hojo, a ideia 
De comprar um casebre em remançosa al^leia, 
Omie fniisse em paz os meus extremos dias, 
Repartindo comtigo as ultimas fatias. 
Do pão que resta aiuda ao vellio proletário. 

Cláudio 

Pois bem! seguir- vos-hei a um ermo solitário! 
Mas . . • esta pobre gente exhausta de dinheiro, 
Quanto nao vae soffrer vendo no serralheiro, 
Sumir-se para sempre o derradeiro amigo 1 ! 
Façamos por ser l>ons; deixemos-lhe este abrigo, 
Onde ganham o pâo dos adorados iilhos. 

Que sancta abnegação ! Por entre os maltrapilhos 
Quantas filmas não ha como esta que eu achei ? . . . 

( Disse elle drtilro em si ) 

Pois sim ; conservarei 
Esse grande arseniil onde vivi trint' annos, 
E onde me libertei d'uns ríspidos tyrannos: 
A fonie e a vil nudez í|ue me legara o mundo . . . 



■i}. 
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O velho silenciara em copilar profundo, 
Talvez louvando ao moço os senl imenlos beUoa. 



Pela oflirina alem soavíim os martellos, 
N'um relinir febril, n'inna loada estranha: 
E pela vasta rua a turha era tamanha. 
Que fazia lembrar as grandes nmlUdõcs, 
Adunadas em roda aos magros histriões; 



Era um pobre faminto; um triste desgraçado 

A tiritar com frio, 

Que fora escarnecido, c ao cabo apedrejado. 

Fio doido rapazio. 



Deíxae-o pois marchar, que a musa nunca dorme, 

E jura ser fiel ! 
O panno vac subir; c n'cstc drama enorme, 

Pertencc-lhe um papel. 
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Uompcra o dia ha pouco, 
E Cláudio alma a poria 
Da casa do Iralxdhu: 
E logo de poz elie eiilrava iia oiiicina 
Um grande coração, o mestre, 

Que era um louco 
[ Pelos filhos que linha; c foi [)ogar no malho; 

Pois n«'i<lh mais Ih- importa 
Do que o lar onde folga a ^sancta paz divina. 



Fez agitar a campa; 
E emquanto que preside 
Ao diurna chamamento, 
No rosto se lho estampa 
Grande contentamento, 
Vendo entrar na oflicina os seus irmãos na lide. 



Cláudio foi-os saudar, 
Bem como a um aprendiz de largas esperanças; 



/ 
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E vindo continuar 
Tareias comovidas, 
Viu assomar á porta uni rancho de creancas, 

Conlenles e as^eiadas. 



Correram para o mostre o, como os pintainhos 

Se acolhem soli a mãe, 
Pozeram-so-Ihe emlorno os í^eis mnoeentinhos, 



As meij^^as flores do bem. 



— € Ah ! Deus vos aWnçAe risos da Providencia . . . 
Frederico, Kmma, Tristão, Bealríz,Leonor, Silvestre!» 
K aos irmãos do trabalho: • Em nome da consciência. 
Venham seguir o exemplo que vae dar o mestre ! » 



E aquella massa enorme de operários, 
Encara-o mudamente: 

E Cláudio via entanto os gestos vários. 
Que o choque produziu 
Em toda aquella gente f 



• • 



> 



Pouco depois, o mestre proseguiu: 



w3i- 



migos, attençrio: Sc ao grande movimonto, 
desse hoje. . . agora, a eteriia quielaçao; 
cria de nós provando esse lorraenio?. . . » 
rupo respondeu: — Ficávamos sem pão! I 



itae; o industrial que nos tirou do nada, 
;psar descançado o seu viver incerto 1 
ii-nos da miséria esta alma bem formada I » 
mtou Cláudio Vaz, que estava boqui-^berto. 



i, mas que importa? a gratidão o obriga! 
lando-lhe a mão beijou-lh'a com ardor! 
s, foram dobrar-se ante essa mão amiga, 
) mancebo estendera ao bom trabalhador. 



va o serralheiro; e Cláudio, commovidõ 

ledicação dos seus subordinados, 

u-lhe ainda a chorar o caso succedido^ 

-lhe claramente os olhos marejados 

pranto que faz bem, por que rebenta d'alma, 

rigera a dor, que nada mais acalma. 

ço disse então: «Eu era um desgraçado, 

do vós como ura pae me appareccste' ao lado; 
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E Icndo-tnp no roslo as podadas da fomo, 

Si'ni i|iiiT('nlps saber o iiu*u otiseiiro nomo, 

DiíísrsU^s: Vim (ínhi woço iiifdiz e fkinv. 

Tu (pines tralMilhéir?, . . Acrru» lâo {^raiule e iiobre, 

lloí-dc* ^'iianlul-a Wiii 'té dar o arranco pxtrnno. 



So a fortuna inconstante e caprichosa e varia, 
Fizer ainda de vós um ^tesgravado, um pária^ 
A guerra travarei co'as duloros;is magoais; 
Junclarei meu soluço ao marulhar das aguas; 
Irei longe diai pátria a inhospitas paragens; 
Entrarei nos covis dos ^nimaes selvagens; 
Dormirei no capim dos I»osques mais sombrios 
Tendo por teclo os céus; irei beber aos rios, 
Para suavisar tamanha desventura.» 

Seiuvalheuio 

Mas quem sabe se então serei na sepultura, 
Perdendo com a morte a ultima victoria, 
D'(\sta vida, cançada em lucta quasi inglória? 

r 

Cláudio 

E quem pode aflirmar que a morte se approxima, 

Se o àniino fallece? 



i 
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Não chega onde quer ir quem treme e desanima. 

Por muito que se apprésse ! 



Nós erramos também sem bússola e sem rumo 

Na devia estrada má; 
[ E se virmos que alguém sobe um rochedo a prumo, 
y Acaso, iremos lá? . . . 



Só morre quem Deus quer. São vários os destinos; 

Porem, sempre fataes. 
Não voam ao nascer os louros pequeninos 

Dos cóUos matemaes? I 



Não os vedes medrar entre gazis folganças, 

N'um doido turbilhão? 

E no dia seguinte, as limpidas creanças 

Sumirem-se no chão? 



Não sabeis que o porvir é rocha impenetrável 

Onde assobia o vento ? 

£ quem busca findar a vida miserável, 

Prolonga o soffrimento? 

3 
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E os velhos, a gemer ás vezes sobre um leito. 



Têm longa vida em si 1 



Se a morte é caprichosa, então a esse respeito, 

Façamos poncto aqui . » 



1 ' ' 
/ 



Passara mais um anno; e Cláudio no seu cargo, 
Sorria de contente ao practicár o bem} 
Mas quando estava a sós dizia em tòm amargo: 
Que martyrio meu Deus, não tei^ nempaenem mãet. 



• » 



E nos olhos do moço o pranto rorejava, 
Humectando-lhe a blouse, o emblema do operário; 
E quanto mais erguia a queixa que o ralava, . 
Mais lhe fugia á vista o maternal sacrário. 



k 
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Piorno tÍTéra sempre a vida tumultuosa^ 

apenas lhe restava a ideia quasi morta,, 

Oe ler sido encontrado em noite silenciosa, 

S'um chiqueiro miasmal, sobre um degrau de porta. 



' »*•■ 



Tinham passado ali ns desordeiras, bulhas. 
Os ébrios, os ladrões, as rondas. e as patrulhas» 
Os grandes corações e as. almas roais abjectas, 
De voha dos cafés,, dos thealros, das roletas, 
E ninguém reparou no lyrio abandonado. 



Um trapeiro, afinal, já velho e quebrantado, 
Que brandia na treva o gancho perfurante, 
Viu alvejar ao longe o embrulho extravagante, 
E correu appressado á porta do tugúrio, 
Temendo algnm coUègal 

Um rápido murmúrio 
Suspendeu-lhe no ar o braço alevantado 
Co' o harpão arrastador. . . Ficou petrificado. 
Quando se lhe abeirou. Che^ou-se ms^is ao perfo 
Para çertificar-se. 

O bairro era deserto» 
A lua não brilhava, e o ar estava calmo. 
Interrogou, tremendo, os beccos, palmo a palfno, 
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Erguou o olhar cnnçado ao grande espaço ethereo. ■* •* 
Porem na terra e céus, mudez de ceiniterio. 



Apossara-sc d'ellc um susto enorme, — o Assombro 1 
Olhou de novo o céu, levou a alcofa ao hombro. 
Cingiu a creancinha ao peito esphacelado, . 
E intemou-se a fugir no labyrintbo annoso» 



f. 



O bairro descançava em plácido repouso, 
E a policia dormia o somno da innocenda . . ; 



Sentia-se no espaço a frigida influencia 
D'um ar que enregelava o âmago dos ossos. 



E o trapeiro infeliz, galgando enormes fossos^ 

Sentindo-se embater co' a morte a cada passo^ 

Pousava na creança o olhar cançado e baço, 

E dizia entre-si beijando-a loucamente: 

— « Talvez que o pae não seja um mizero indigente^ 
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E a mandasse atirar ao ventre mao do entulho, 
P'ra conservar illéso o seu remoto orgullio, 
Oecullando da amante a honra enxovalhada ...» 



Soavam n'mna torre as três da madrugada, 
Quando o relho encontrou a casa appelecida. 

Entremos, pois, também no maiísoléo da vida. 



VI 



Era um pateo quadrado e taciturno c frio, 

Onde se ia acoutar o magro câo vadio 

Nas noites invernaes, fugindo á rede infame ! 



Fenilhava na treva um copioso enxame 
De gatos do w^ntun),^— os réprobos sem donol 
Jazia tudo mais entre os icoiins do somno. 
O albergue do ancião era no extremo fundo 
D'aquelle esgoto enorme, cnlodaçado, immundo. 
Havia um catre vjl na sórdida espelunca, 
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Onde um pobre lençol iiâo so estendera nunca» 
Para llie resguardar a pelle encarquilhada. 



Divisava-se a um canto a immensa jpapellada, 
' Que á noite arrebanhava em lobregas viettas: i 
Das paredes da casa, immundas c amareilas^ ^ 
Via-se escorregar pestilencial matéria. . . 



E o grande coração folgava om tal miséria, 
Contemplando, a sorrir, o tenro pequenino. 



VII 



A aurora despargia o seu clanio divino 
Por terras e por eóus, por toda a immensidadet 
E o velliQ esfarrapado, o arrimo da orphandade» 
Despertando ao vagir da lívida creança, 
Disse cheio de dor : 

— tpor toda a visinhança 
Alguém se condoerá da minha situação! 



% 



r: 
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Eu não tenho sequer dinheiro para um pão, 
Mas hei-de-o luourcjar 1 Vou logo apresenlar-me 
Ao nosso Provedor 1 De certo ha-de aeatur^me 
Co' a lhaneza devida aos militares antigos, 
Que enfeixaram p'lo rei paveias de inimigos 
Entre as imprecações e o fumo das batalhas; 
Emquanto iftte os mandões traiçoeiros e canallias^ 
Bebiam, nos festins^ o sangue ao povo-rei! 1 



Mas este innocenlinho . . . onde é que encontrarei 

Um peito de muUier, de mâe compadecida, 

Onde elle possa liaurir o bálsamo da vida?. . . 

Quem sabe se essas mães, as doidas nides da moda, 

Dirão num rir atroz: Leva essa peste á roda! 

Não venhas tortuinr a pchre huinanidade 

Co' um filho da. . . mxdher que esconde d sociedade 

Um erro tao vulgar; e atira o frucío sancto 

D' um prazer que extasia, ahi a qualquer canto, ' 

Sem um gemido só que llie msgasse o peito! 11* 



Oh coração humano a qnanio és tu sujeito!! 
Que de escarneos bruatcs te soam pela fronlc! 
E a quantos charlatães vaes tu servir de ponte, 
Moderno Promelheu; — illola dcspresado ! 
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Ningiiem alenta a vida ao pobre do engeitadot 
Que geme e que cstrebnxa em roxas agmías, 
Vendo logo ao nascer as torpes ironias 
Doeste mundo canalha, inconsciente e iniiainat 



Emqnanto que o bom velho encolerado biane» 
E solta maldieções, rangendo os poucos destes; 

Entrou-lhe pelb albergue 
O deus dos innocentes, 
Como essa luz radiosa 
Que nado o dia, se ergue 
Das Imndas do nascente; 
E ao díiTundir na terra 
Scintillações suaves, 
Gorgeiam millK>es d'aves 
Nos prados e na serra. 



No rosto do trapeiro 

Rugoso c acabrunhado, 
Projectou-sc o clarão d'uma alegria enorme. 

E cmquanto que o engeitado 
Sobre a tosca rabeca arfantemente dorme, 
Essa visão real, cheia de amor sagrado, 

Tomou-o no regaço; 



ik 
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soltou do imo seio hallucinado c afflicto, 
Depois- de curto espaço, 
Um doloroso grito. 



ra tão bom fictal-a assim chorosa e grave. ^. 
lia era tio gentil tão meiga e tão suave . . • 
as lagrimas então ! • . . que doce encanto n'eHas I 
uas vestes juvenis, castissimas, singellas, 
[ais faziam realçar o lindo corpo airoso. 



ío rosto avelludado e limpido e formoso, 
trilliava um não sei que tão attrahente e doce, 
Jni ar tão virginal, um certo qim* que fosse, 
hie despertava em nós a cândida vontade 
h amal*a como irmã por toda a eternidade. 



linha quinze annos só; e o travo da amargura 
loía febrilmente a meiga creatura. 



^or que soffria assim, tão jmen, tão creança? 

^eriii fenecer a lisongeira esperança, 

íiuc lhe affagava ha muito o seio constrangido, 



Dlr pudílninda é c«isla aos hncos d*iifn mmrido, 
E dar-llie 11*11111 filhinho o sra liei retraio? 
Qaein sabe?. . . 

Ella eniregoo com virginal recato 
O seio alal)aslrino« aos lábios cio engeitado. 
E o trapeiro infeliz, na enxerga nteostado, 
Espraiava um olhar sobre esse amor tão sancto. 
Por entre um deslisar suavissimo de pranto. 
Dizendo: tOh natnreza« oli Dens sublime e casto 
Sem cóleras febris! andas seguindo o rasto 
Dos que procurara ver a tua fronte austera! . . . 
A mãe d'este innoceiite era uma enorme fera 
Pcior do que o jaguar! Cnrvou-a o deus Desejo; 
E a torpe barregan. sem dó, nem dor, nem pqo^ * 
Para fugir, do mundo á indignado ferkia, 
Em vez de lhe oscular a fiu*e peiquenina, 
Mandou-o arrmiessar ás podridões modernas, 
Da classe derradeira: — a escoria das tabernas; 
Para logo em seguitla essji mulher impura. 
Ir vender-se a retalho em mangalaça escura 
Ao ouro do ricasso e á bauza do bnigaute ! • 



Ella soltou do peito um choro agonizante; 
E desfechou no velho um fulminante olhar, 
Onde havia de certo a ideia de o pisar, 
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10 sè faz a um sapo, á franja do caminlu). 
ou avidamente o meigo innocentínho, 
'ndo: <Es tão cruel com a mulher perdida! 
;lla te ouvisse agora amaldiçoara a vida. 



que feres assim a mae d'este innocente? 
m sabe se andará buscando loucamente 

Por esse mundo fora, 
ucto d um amor sincero e desgraçado, 

Assim como eu, agora?! 



;m sabe se um canalha, um monstro, um scelerado, 

3Í aboccanhar a casa de sc^is pães, 

lo fim de saciar as vis paixões brutaes, 

5 cuspiu sobre a face uma palavra impura, 

le arrancou do seio à tenra creatura, 

I ella mandara á luz entre afflictivas á&re$. ^ 

Trapeiro 

►ondo-a cm noite escura aos frios cortadores» 
m bairro onde vegeta a lúbrica desgraça 
í esgareia, e provoca a multidão que passa, 
bandona, a uns tostões, o corpo magro c sujo, 
leproso, aó soldado, ao bebido e ao marujo. 
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Essa gente sem nome, ou cousa, que trasborda 

Do ventre social! ' 

Essa massa de lodo, onde enraíza e engorda 

A eterna flor do Mal ! ! » iít 



VUI 



No entanto a crcancinha adormecera 
Nos braços do anjo bom: 

E o velho, a quem tal scena commovéra» 
Murmura em rouco som: 



i] 



tVou decididamente 
Mostrar este infeliz ao cbefe da policia; 

Por que a mais séria gente 

Me dá larga noticia, 
Que elle jamais negou soccorro, aos desgraçados^ 
Muito embora Ibe péze, elle ba*de auxíliar«we^ • • 
Mas se me repellir? 

Qu'importa? irei qucixar-me 
Ao grande titular que ampara os engeitados. 9 
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E o velho encanecido, 
ando a esperança dentro d alma, 

Sahiu a lentos passos, 
lixo, hesitante, esmorecido, 
10 adormecida sobre os braços 
fiartyrio futuro a tenra palma. 



a o dia lindo. A gran-cídade, 
lerias, sentia a f licidade 

Ridente e jovial I 
imbia da fome o duro açoite; 

Que a fome sáe de noite .v 

bir pela sombra o grande malv 



ipenas doura essa miséria falsa, 
endiga na rua em nome da verdade; 
ista em aguardente, — a li vida descalçai — 
3la que extorquiu da mão da caridade . , • 



do meio dia, entrou na cam Sancta, 
lalido ancião ralado de cançasso; 
úor Provedor, que a minha lyra canta, 
o, silencioso, um prolongado espaço. 
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Avaliada qne foi a larga eonfideneia» 
Voltou o |K)l>rtí velho as costas ao ^haíidõo} f 

K o pranto escaldador dos tillios da indigência 
I)<*H<'('U-llie pelo rosto em grande turbiUião. < 

Por qiio soltava agora uns prantos tão magoados? 
Onem lhe verteu no seio aquella dor tão crua?! 
K por que lhe <lissera o j)ae dos engeitados: 
— Vcm-me roulxir, ladrão?! pOe-te no andw da rmll . 



■# • 



QnnnU) rinhas ganhar da infame prostituta^ 
(Jw nâo vánite rahr pam crear um fiiJíO?! 
Qmrias-me enf/anar, rellia rajwsa astuta, 
(Multando quem és, fingindo tun maltrapilho H-^ 



I > 



E n'essa mesma tarde haviam dado entrada 
Dez creancinhas já; se foram mais, não sei; 
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s (routros matidões ;dti raça depravada, « 
vsiii jaiitor ao Paço e beija as mãos ao rei I 



♦ * ♦ 



ido o velho desceu a enorme escadiirm« 
10 chão por acaso uín roUo de papel. 
3ra n!essa tarde a velha loteria, 
povo cá por fora andava de tropel. 



u em derredor; ciirvou-se triste e mudo; 
ihando o papel que estava sobre a lagem, 
sse: «Deus é pae; já não sq perde tudoy . ,. 
iáio esta fazenda, ó mais UHda viagem, 



'.i^ 



A 



atendendo ao largo a vista frouxa e baça, 
peu, a cambalear, a densa populaça, 
se agrupava ali . . . 

Depois, veio-lhe ã mente 
cia de largar o misero innocente 
anto d' uma porta, ou n'um degrau de escada, 
fastar-se a correr, como o ladrão de estrada, 
lem súbito lembra a enxerga dá cadeia ! 
se até lhe faltava onde ir buscar a ceia, 
ío comera ainda; alem* da atroz desdita, 
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De ter o fructo, ali, d'uina moUier maldicta, 
A quem a boa-fé curvasse a fronte egrégia! 



Lembrou-lhe por acaso a portaria regia, 
Que manda alimentar os orpliaos soffredores, 
E pallido, a tremer, curtindo acerbas dores, 
Entrou no camarim do chefe*commissario. 



• • 



Emquanto que elle expõe áquelle funccionario» 
A dura situação em que su alma existe, 
Que a tanto a fome obriga; 
Penetremos de novo em sua casa triste. 
Onde ficou cborando a estranha rapariga. 



t Sem filho ! meu Deus, que sorte ! 
E elle o innocente sem mãe ! 
Isto é mais duro que a morte . . . 
Se ella viesse também . • . 



Vou amammeiitar o estranho, 
E o meu quem o ha-de affagar? 



^ 
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N'iim desferro assim tamanho, 
Que farei ? , . . Vou mendigar ! 



Mendigar t. . . triste palavra, 
Espinho que vara o seio . . . 
Mas quando a fome em nós la>Ta, 
Não ha de vida outro meio. 



S(j no mundo e sem ahrigo . , . 
E o subsidio virá? . . * 
E o pobre velho, o mendigo . • 
Se elle á dor succumbirá? . . . 



A fome . . • a morle, qu'importa, 
Se vou deixar de carpir? ...» 
E n'isto, cruzava a porta 
O velho, alegre, a sorrir. 



« Tu choras doida creança? . . . 
Porque pranteias assim? 
Vi quasi perdida a esperança, 
Mas luctei, venci por fim, 

4 
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Bati á porta á opulência 
E ninguém me quiz valer; 
Porem, o deus da indigência 
Quiz terminar meu soiTrer: 



Descendo p'ra o vasto largo, 
Cheio de interna afflícção, 
Atravéz do pranto amargo, 
Vi uns papeis sobre o chão. 



Dentro d'elles se occultára 
O futuro do engeitadol 
Duas mil notas! Repara! 1 
D'um Banco bem reputado. 



Quarenta contos ao certo, 
A pagar em prata e ouro 1 
Anda a ventura por perto 1 » 



-51 — 

Ella 

Eu tinha melhor thcsouro. 

Trapeiro 

Melhor thesouro, louquinha? . . . 

Ella 

Melhor! metal de mais brilho! 
Perdendo a honra inda tinha , . . 
O fructo do amor!. . . meu filho; 
E arrancaram-m'o dos braços, 
Talvez para dar-lhc ... a morte. 

Trapeiro 

Homens tão máos e devassos, 
Jamais os bafeja . . . 

Ella 

A sorte ... 

Trapeiro 

E rico e feliz?. . . Deixal-o; 

Faltou-lhe de Deus o abrigo! . . . 
E melhor pode assalleal-o 

A fome! — o justo castigo. 
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Ell.% 



Perdeu-me f om juramentos 
De riicidades e amor; 
E aliandonou-me cm tormentos. 
No leito acerbo da dor. 



• Ficas mais livre sem fiHio ! 
Disse elle n'am rir atroz; 
Dos ollios laiscando o brilho 
Mais gelador e feroz t 



«Ter filhos 1 ... antes ter fome! . 
De qnc te serve ser mac?í 
E occulta sempre o meu nome> 
Senão, morrerás tanibcm. » 

(Pegando na creança) 

Darei a csla verde palma 
Meu leite gerado em pranto: 
Talvez que á flor de minli'alma, 
Outra mãe faça outro tanto , . . 



CANTO SEGUNDO 



QUADROS NÚS 
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QUADROS NÚS 



I 



Ás vezes sinto em mim desejos invenciveis 
De atirar-me de golpe ás tétricas soídões, 
Para assistir de perlo ás convulsões horríveis, 
De tigres e chacaes arcando com leões. 

Deve ser attrahente 1 Ha-de ser bom deveras 
Para os que ouvem fallar nos circos dos romanos, 
Onde o liomcm se expunha ás garras das pantlicras, 
Por ordem d' uns edis, e uns lobos-pretorianos. 



/ 



—se- 
lim (lia emmanmliei-mc em selva merencorca, 
Onde v.igueei, sosiiiho, um simples (luarto (l'hon: 
Lancei meu triste olhar ás paginas da historia, 
E as podridões que vi, descubro-as hoje . . . agora. ■ 

Os reis do mundo antigo em luctas carniceiras, 
Co' as grandes multidões pacilicas e cahnas; 
E os histriões da egreja, — as lividas toupeiras, 
Na alfandega Papal, a re-exjyortar as almas. 

Agis, na velha Grécia a distribuir algemas, 
E outros de egual jaez forjando gargalheiras; 
E o desgraçado illota, em conMilsões extremas. 
Soltando da garganta as queixas derradeiras. 

Nero, o cruel devasso, o déspota sedento, 
De torre secular a uma janella assoma ; 
E de Ivra na mão, cantil o esboronamento 
Da cortezan do mundo ... a dissoluta Roma. 

Vi passar Messalina, a t^rpe debochada, 
Na grande Babylonia, ao fundo dos bordeis! 
Busquei-lhe a biographia: ellaera enxovalhada... 
Que inuaensa podridão coberta de ouropéis 1 1 



L 
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lisfazer os vicios mais ignavos 
^rupo de ladrões, e uns fulos canibaes ! 
nto que na rua anilavam seus escravos, 
ido as canções mais soltas e iníernaes. 



atender a mão, finda a luxuria brava, 
o a paga vil a um bêbado, a um farcista! 
liando a matibâ no orienie repontava, 
mais e mais, a louca sensualista. 

guer-se do leito, exbausta de luclar 
iieio febril que é dado ás prostitutas; 
)orfim do akouce, e á branca luz do luar, 
ar-se furiosa ás depravadas luctas. 

seria no entanto, ossuda, escalavrada, 
[itava na sombra o braço esguio, informe, 
ava a fugir tremente e afadigada, 
o sensual, da peccadora enorme I 

d'ali perlo a musica das festas 
;alâo i^splendente aberto á vil nobreza; 
nto que rugia, í^lem pelas florestas, 
. famulenta a esmigalhar a preza. 
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E O mar lá muito ao longe, o luctador constaníe, 
Fazia eccoar na terra a voz praguejadoral 
E, a debater-se ali, raivoso e espumejanle. 
Quebrava no rochedo a fúria assoladora. 



E á vista d'este quadro cu murmurei comigo: 
«Em que atroz lodaçal que a sociedade nada! 
Homens da actualidade; olhaes p'ra o mundo auiigOt 
E seguis o truão, passada por passada. 

Amaes das cortezans a despejada fúria? 

Quereis Lucrécia Borgia,— a deusa das bachantes; 

A devassa febril, que arfava de luxuria 

Nos braços de seu pae o Papa, e os mais amantes? 

Vós, acceitaes de Imperia a carne appelitosa, 
De que a historia vulgou a corrupção hedionda! 
E atiraes para o lixo uma alma prodigiosa, 
Depois de cevar n'ella a carnalicia onda. 

Preferis, á vu'tude, a meretriz corrupta; 
Rainha que estrebuxa em leitos sensuaes; 
A Messalina eterna, a infame prostituta, 
Que vende a podiidão nos sujos trcmcdaes ! ! » 



i 
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II 



it re ! — o empolgador da honra d'Innocéucia, 
íixal-a 110 leito entregue á dor cruel, 
fdho no chão; e, alheio á consciência, 
u ir-se atolar n'um livido bordel. 



a larga escada, e applicando a orelha 
soar lá dentro um choro de mulher! 
com phrenesi. Depois, a voz da velha 
lu-lhe: tQuem procura? diga lá, que quer? ». 

lelle homem-aborlo, em vista da pergunta, 
i a interjeição mais desbragada e rasai . . . 
anda calar quem chora, o povo já se ajuncta, 
iquadra não é longe ! . . . — Isto é vulgar na casal 

ta ciciou nos quicios ferrugentos, 
[ueando o recinto ao louco sybarita: 
iram em silencio os vários aposentos 
azia no soalho uma rameira afflicta. 
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Havia em toda a casa um solto desalinho; 
A luz dava um clamo expiralivo e bat.'o; 
Sobre a commoda velha eslava um colarinho, 
Que esquecera talvez a um lúbrico devasso. 

Uma cadeira antiga espedaçada a um canio, 
Mostrava claramente os reslos d'um banzé: 
E o quadro que guardara um milagreiro sancto, 
Descançava também esmigalliado, ao pé. 

Que horrenda scena aquellaí Eslrepitavam beijos 
Da escoria social, nos lábios das rameiras ; 
E entoava a guitarra uns túmidos liarpejos, 
Entre o rir desmanchado, e as phrazes bordeleiras. 

Eram »'aquefle circo affeito ao que ha mais chulo, 
E ond^ a virtude quebra o sceplro forle e augusto, 
Oito navalhadores de olliar sinistro e fulo, 
De mr negra e bestial, que faz gelai* de susto. 

» 

Emquanto um arranhava as toeiras ferrugentas, 
Outro balia os pós n'uns modos fadistaes: 
E um outro a baforar chalaças vinolentas, 
Trauteava, no díapeu, fadinhos de Gascaes. 



%. 
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Soara um fado novo; e á voz de: Queni apara? 
Oaviram-sc arrastar as caudas dos vestidos: 
Só uma dessa orgia os olhos apartara . . . 
Às mais a delirar , . . e a triste a dar gemidos. 

Umas tinham na face a lividez morphetica ! 
Outras o oDiar vermelho e os dentes já rareados; 
A tez opalisada, e uma alegria sceptica 
Nos lalÃos roxos, vis, e os peitos espalmados. 

Uma, a quem sua mãe rifara uns dias antes. 
Por lhe aeliar pouco lionrosa a vida de modista, 
Baixava ainda com pejo os olhos coiniscantes, 
Deitada em languidez, nos braços d um fadista. 

Outra, acceitava em febre o baixo scnsualismo 
De um pallido rufião, que a acaricia e beija. 
Achando assim prazer no immensurado abysmo. 
Que o padre confessor lhe abrira ao pé da egreja. 

Esta pontapeara a educação regrada 
Que seu pae lhe legara ao despicniler-se d alma; 
Preferiu, a um marido, a senda depravada ! 
Trocou, pelo deboche, o lar,. — a vida cahna. 
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Aquella era feliz; amara, inda em creança, 
Um pobre com talento, um moço honrado o sério: 
O pae ligou-a a um Creso e assassinou-lh'a esp' rança, 
Odiou paternas leis, vingou-se no adultério. . 

AquelFoutra era pobre, e disse: «Meu marido 
Não SC importa comigo, e anda por fora á tuna . . • 
Sou elegante e nova e tenho um só vestido I . . . 
Vou ser mulher também . . . quero tentar fortuna. •■ 

Deixou três filhos nus cjmmR sobre o leito, 
Acarminou seu rosto assim como a bachante, 
E foi distribuir, pela cidade, a eito, 
O riso esbandalhado e o gesto provocante. 

Encontra um D. Jtian syphlitico e nojento, 
Parou vendo-o sorrir-lhe, e achára-o bello emfim : 
Chegou-se a uma vitrine, e disse n um lamento: 
« E tão encantador um corte de setim ...» 
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Vendeu-se, e achou sublime! . . . era o supremo gosto 1 
Que cynismo S^mhor 1 Amereiae-vos d'ella ! ! 
£ como tripudia ! olhae que hediondo roslo ! 
Despiu-se do pudor, é vil como a eadella. 

Est'outra, que soluça e geme a sós comsigo, 
Detesta o lupanar, e em vão reage e lucta: 
Ficou sem pae nem mãe. Não acha um seio amigo 
Onde encostar a fronte, e a fome é negra e bruta. 

Chora! que o pranto é doce ao que a soffrer vegeta! 
Cumprindo a imposição do infame e atroz destino ! ! 
E vive ... se é vivei' uma existência abjecta, 
Que abraça contrafeita o bêbado, o assassino. 



E o Christo, o Forte, o Grande, o filho de Maria, 

Mettido na moldura onde sobrava o pó, 

Via com amargor, a desbragada orgia, 

E as magras cortezans, que despertavam dó. 
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Aò ver o riso máo do lívido conviva, 
Que entrava no alcaçár dos gosos mais brutaes, 
Disse eu eá dentro em mim: <E d'islo, que deriva 
A ignóbil podridão dos grandes }K)spitaes I 

Maldicto sejas tu, ó escoria dos maldicfosi 
Coração de chacal, que só do bem te aíFastas! 
Eu queria escutar-te os lacerantes gritos, 
Que arrancavam outr'ora os potros e as catastas l 

Ouves eccoar, na sombra, a voz magoada 

£f uma viuva rota esfomeada, 

Co' uma creança ao lado, semi-nua? 

Ouriçado o cabello do innocente, 

E estendendo o bracinho transparente 

Ao vae-vem que fornuga pela rua? . . , 

Que resposta dás tu, á pallida indigência, 
Canalha sem egual? Dirás: tenha paciência ... 
Ao grande soffredor, ao teu faminto irmão? 
Nem isso 1 Aquella phraze é das consciências boas: 
Tu negas-lh'a também, mas descompões e atroas 
Os ouvidos do pobre a quem sô dás um Nõãt 
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E emquanto a múmia branca a tremelir rom frio, 
Passa na escuridão, qual magro cão vadio, 
Digerindo os desdéns das almas dissolutas; 
Tu, devasso orgulhoso, ardendo em torpes vicios, 
Yaes comprar, satisfeito, aos antros meretricios, 
Os ósculos brutaes das velhas prostitutas. 

Nos bairros immoraes das ultimas rameiras. 
Que se entregam, por vinho, ás tribus forasteiras, 
E onde vaes embrenhar-te a farejar amor! 
Maldicto sejas tu, verme das monarehias, 
Que disputas aos bons, as francas alegrias, 
E lhe' embutes na entranha a cruciativa dor. 

Quando entras no bordel bradas á fúria horrenda, 
Cerbéro assustador, que guarda a atroz vivenda 
Onde ferve da carne a torpe corrupção: 
Trago ouro, serpeíiíe! Abie esse paraizo!. . • 
E a Messalina então, num gélido sorriso, 
Envia-te da alcova a sceplica ovação, 

Ali não vive o amor I Só reina o fingimento ! 
A grande ambição de ouro, é o baixo sentimento 
Que adorna os camarins do fusco lupanar. 

A crápula, os deboches, 

N'esse covil se acoitam; 



5 



Em hibríros ieslíns, 
Lainfaenda as fiiçottioclies, 
0& sueios fobtifs de Bahhazair^ 

£ d'oatro8 viflues nuns. 

Ali não vive o amor. Campeia atroz rynisnio 
Efivolio no tropel de louro sensoaiismo; 
Oepitam beijos mãos, reiiiimi copos wál; 

E dançam doidamente 

Cancans desenfreá-los; 

£ tomliam finalmente 

Dormentes, fatigados, 
Do grande lurbilliâo, no rodopiar febril. 

Bocejam como os cães; e abrindo a bocea suja. 
Chamam rouqnénbamenie a livida coruja, 
(carcereira anciã do lúgubre aposento! 
Adormeceu (ambem, sinistra, embri^^da, 
A um canto da janelia ou no desvão dá escada, 
Sobre um grabato vil, miasmatico e nojento. 

Vj quando sae do «Icouce o tétrico devasso. 
Cuspindo amargamente os tédios e o cançassò, 

Nas trevas glaciaes da noite escura, infinda, 
Deslisa a negra fome a soluçar ainda! • • . 
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Filho espúrio do Bem; mundo cruel de ingratos, 
Eu hei-d6-te imprimir na fronte criminosa, 
O azrroague febril da horda sangninosa, 
Que dava execução is ordeins de Pilatos I 






Hei-de-te confundir, canalha, descarado! 
Tractando«te de resto assim como quem és ! 
E mandar-te depois, como o ultimo forcado, 
Ao constante licbr das tórridas .^alós! 1 



III 



O pae de Ckiudio Vax era um feliz camhista, 
Que viera do Minho envolto em saragoça: 
Andara n*outro tempo a apregoar a lista. 
Para o que sempre teve a mais distincta bossa. 



Quando lhe fraquejava o ganho das cautollas, 
Practicava as acções mais baixas, mais abjectas: 
E á noite percorria as quelhas e as yiellas, 
Koubando os cadmez ás ínfimas Juliefas 
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Como ora esperliilliuo, solérte e desalmado, 
(losava a protccçiío dos nobres e marialvas: 
Sabia procurar no vulupial mercado, . . ,. 
Seductoras Phrínés de gnindes pomas, alvas. 



Os decrépitos leões, rugosos, desdentados, 
Amostravam-lhe a bolsa a Iresbordar dinheiro; 
E o corretor feroz de vicios depravados, 
N'esse baixo mister, juigava-se o primeiro. 

4 

Penetrava, a sorrir, nos socepados lares, 

Offorecendo a sorte á esposa do operário, 

K punha-lhe no c(illo as cartas singulares 

De algum ministro ou par, d'algum boçal frascario, 

Se alguma repellía a oiTerla degradante, 
Descrcvia-lhe um céu de olympicos festins 1 . 
R o discurso banal do ousado trafiCAnle, 
Conseguia, de resto, os deletérios fins. 

Quando erguia o pregão vibrante e melodioso. 
As damas do Bom Tom chegavam á janella : 
E nas occasiões em que era ausente o esposo^ 
Perguntavam, de cima, o preço da cauteUa . . . 



— 69 — 

^Mandavani-n'o subir, emqiiaiilo do ;ílvo seio 
'Tinivani com recato, a^ cartas perfnmailiis! 
^udavaiii-ii'o ao chegar, e entradas de receio, 
Mctliani-Ufas naibdlso, a occultas das creadas. 

E o correio d'amor, liiinpando de contente, 
Descia a gnuidè escada, aligeirando o passo, 
E levava em seguida, a earla eflervesceute, 
A um Salomão feroz, estúpido e devasso. 

ía-llie a vida assim. Tendo a final dinheiro, 
(k>meçou de appar'cer casquilho e barbeado; 
E SC via na rUa um magro caulelleiro, 
Lançava-lhe um othar que tresandava enfado. 

O mnndo principiou a excogitar na treva, 
O confuso viver do scirdido tunante; 
E elle, o gotiardo atroz, cada vez mais se eleva, 
E a inveja corrosiva ia passando avante; 

Porque, se elle enxergava algum espião, alerta, 
Seguindo-o com affinco em variados trilhos. 
Torcia a direcção, como a raposa esperta, 
Vendo que o caçador lhe quer matar os filhos. 
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Jiilgava-so feliz: porem a sociedaílo 
Via n'aquelle ser, as fezes da canaliial 
E ao vcl-o atravessar os largos da eidado, 
Havia quem temesse um golpe de navalha. 



Tinha feito constar nas ultimas camadas, 
Que possuía um pé. tao leve como a briza; 
E (pie tinha jo<]:a(io alguuKis navalh.idas, 
Ao velho Pau de Ferro^ e ao Chm da Petiza. 



\. 



E apezar d'isso tildo era cobarde e imbelle, 
(iOmo o são de ordinário os grandes fanfarrões, 
E expunha a tratas mil a vergastada pelle, 
Ao ver em perspectiva uns iniimos tostões* 



IV 



Assim atravessou perto d'alguns dez annos. 
Pondo sempre por obra, os mais sinistr^^ planos; 
Levando hoje a deshonra aos grandes peitos rudes, 
Que entanto, na ofíicina, — o tempk) das virtudes. 
Dobravam, como um vime, o dorso forte e jxiro, 
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Ao retinir do malIio,T-o atlílcta do futuro: 
Conduzindo áinaniiã^ juncto dum cofre de ouro^ 
A innocetitó mulher, que tem o seu thesouro, 
Qoe vale um reino^ um mundo^ cmquatito não violado ^ 
tias etposta uma vet aos lances do mercado, 
Perde todo o valor a cândida donzella. 
Elle é um fruclo bom; porem, como a cautella 
I Qoe nós vamos comprar, fiados na ventura, 
Rasgamol-a afmal, vendo que a sorte dura 
Nos deixou lá licar os bolorentos cobres. 



Têm uma sorte egtíal essas creapças pobres. 
Que um frascario subjuga cm frente d'um vestido 
De seda de Lyao . • • E esse homem corrom])ido, 
Que a fez escorregar na rampa da desgraça, 
Conta sua negra historia á doida populaça 
Qoe forma pela rua ephemeros m(»andros, 
E a manda apedrejar pelos cruéis malandros, 
Que se empregam tam só, nas ruas solitárias, 
A roubar e a despir os lemnlentos parias. 
Que a bebida atirou ás faces do lagedo. 



O povo emfim, deixou de estremecer de medo 
Ao ver aquella fera infame c corrompida, 



• 
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Que (levo alevantar, (ronde rasteja a vida, 

(Roberta de miséria, e pãllida e dcmònte, 

O meu grande poema, escriplo expressamente 

Para mostrar ao munjdo o pawrosò aborto, 

Que onde matou, inorreu; como matou, foi morto 1 



Dizem que Satanaz, — o perseguido eterno, 
Que habita as solidões no flamejante inferno. 
Tem sempre ao seu dispor as tentações mais bellas, 
Com que seduz e attrahe as almas mais singelas, 
Para as ir torresmar, no derradeiro dia, 
Ao forno que inventou a sabia theologia. 



Ha quem aifirme até que o mesmo bicho feio, 
Traz Ugadas tambom ao depravado seio, 
Duas capas de seda, e seda muito fina, 
Que lhe deu sua esposa, a velha Prosérpina, 
E occulta co' a primeira as simpHces doidices, 
Denunciando com outra, as grandes jcanalhices, 
Dos que adoram somente o Crime, a Noite c o Mal. 
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Seja verdade ou não, a minha obra immortal 
Ha-de encerrar lambem um certo fanatismo, 
Porque é preciso abrir um desmedido abysmo 
Ao grande paspalhão que me exaspera a lyra. 



Aqui não ha, leitor, nem sombras de mentira. 



Hei-de seguir de perto, o fulvo olhar terrível, 
Do lívido malandro ; o vulto despresivel. 
Que abríu a sepultura a tantas almas castas ! 
£ tu, mundo (iruel, do charco em que te arrastas, 
Não levantes um brado em desfavor do poeta, 
Qoe arremessa á canalha a mais hervada setta, 
Que se ouviu sibilar nos mundos da poesia I 
Sejamos imparciaes. 

Quem não se indignaria. 
Sentindo dentro d'alma a resplendente chamma 
Dos sentimentos bons ? ! Vesúvio que se inflama. 
Quando sente bramir a infâmia que corrompe 1 1 



O seio do poeta, é forja d'ondc irrompe 
O fogo que extermina as podridões vsociaesi 
A nossa inspiração c como os vendavacs, 



— 74- 



Que arripiam o dorso aos monles empinados, 

E abalam na raiz os soutos intrincados, 

Se não lascam, na (oria, os gigantescos troncos 1 



A nossa inspiração tem vendavaes e roncos, 
Soluços de gigante, impulsos mais que humanos; 
Gumes que ferem mais que espadas de tyrannos; 
Voos de águia altaneira em librações enormes; 
Cria dentro de nós figuras multiformes, 
Faz-nos atravessar os paramos etlréreos; 
Atira-nos de chofre ao craneo dos mysterios, 
DespcnhahiK)s no algár das coisas ignoradas; 
Mette-nos pelo cmvklo um retinir de espadas; 
Accende-nos no peito o fogo da vnigançar; 
Leva-nos, pela mão, ao campo onde descança 
A sociedade antiga; e ao dar-nos uma enxada, 
Brada imperiosamente: c Escava essa morada, 
Que ha$-de encontrar, lá dentro, a ossada carcõinida 
D' um homem que te deu a miseranda vidai . . . 



Não sejas fracalhão! Revolve esse monturo 1 
Ha muito que *lri repousa o proletário obscuro^ 
Que inda nà flor dsi vida, ao pé de lua mue^ 
Tinha vertigens más, antípodas do bem; 
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E ao sentir-se dobrar, no fim de niil enganos, 
Ao peso collossal de oitenta e tantos annos, 
Curvou-se liumildemenle, e baqueou de bruços, 
Ao som alance^dòr d'um coro do soluços 
Dos filhos, que deixava entregues á desgraça I . • . 
Enoquanto a sociedade, — essa mulher devassa, 
Coberta de velludo, e sedas e brilliantes, 
Rolava doidamente ás plantas dos amantes, 
Na louca embriaguez dos scnsuaes desejos, 
Espalhando no espaço um fremitar de beijos I ! ! > 



E a musa, a inspiração, cançada d' estas cousas, 
Atira o que morreu ás verminadívs lousas, 
E desce á prosa vil das concepções vulgares. 



Abandona, por mão, devassos, lupanares. 
Infâmias, podridões, coisas que infundem nojo! 
Vé uma acção mais bella? 

Encurva-sè de rojo, 
Bcija-lhe a nirea mãOy chama-lhe pura e casta, 
Dà-Uie mn logar no céu ! . . . 

E se isto ainda não basta, 
Chama-lhe caso raro, c nunca, minca visto; 
E áquelle que a practíca, imitador de Christo; 



• 
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Que tem dentro do peito ani r eracâo ntagnauiino ; 

Que ninguém é capaz de ter tamanho ânimo; 

Que ba-de ver Deus no céu, lá do viver no cabo; 

Que é bvre de eahir nas garras do diabo; 

E o que socrorre o pobre a Deus somente empresta, 

E a sua caridade a sua virtude attesta. 

Eis pois a realidade 



E quem a historia escuta, 

Pensa de si p'ra si, que o tal senAor [nhim. 
Sente andar pelo vão d*um bem-formado arcano, 
Um mundo de affeiçOes mais doces que alvoradas, 
E oíTerece o pão da vida, ás almas desgrenliadas 
Que vagueiam na ma e^LhausIas de Tadiga. 



Mas, não! se elle lhes desse a protecção amiga. 
Esperava na terra um monumento honroso. 
Ou fniir lá no em|>yreo o sempiterno gi>so. 
Ao bdo do Jehovah do Génesis antigo, 
Tomando-se porlim seu coiiGdenle e amigo. 



Não era caridade; amor d^innão não era. 
Porque elle fora sempre uma assanhada fera 



% 
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Contra o fallo de pao que lhe batera á porta. 
A voz da consciência ha muito que era morta 
Dentro d aquelle peito encastoado em aço. , 
No olhar que elle desparge ensanguentado e baça, 
Lê-íe o que lhe povoa os arcabouços d'abii9. 



í I 



Se alguma vez quedava em somnolenta calma, 
Era quando esquecia os actos degradantes, 
Que tinha practicado em vários similhantes, 
Assim como, agrilhoar os pobres engajados 
Ao potro da ignominia, e em áridos mercados 
Vender aos seus eguaes, colonos indefcnsos. 



E d'esles corações topamos com immensos, 
Que se querem dizer arrimos da pobreza. . . 
O mundo que os condemne I 

Eu creio, com franqueza, 
Que raro se ha-de achar n'esle algar infinito, 
Quem atire um real ao desgraçado afflicto. 
Que entoa jim soluçar cortado de suspiros, 
Emquanto que percorre em dilíerentes giros, 
A cidade que gemo em fundos paroxismos. 



Lsitar. se >«ãitf^ w» jwm 

ITAmi^ ;s«íífi«m^ «M ar (fte tt rtkeafêt « fiõto 

Uk m Icnponl d^fritaL 
(i^ íêím fwa Mú asalmais aus suies» 
f V> épiit (^Uti4í$ fciar e o pipibr das aTifs. 



k ^ i^il liffildçSíi ! ! ' ' * ' é am pliillro venenoso 
QíW mfíéi ámíw em luky e nos disputa o goso, 
V4Hn A mííhA brutal ãm guerreadores antigos. 
T^ni» ííiiioii, i^m mulher, tens Íntimos amigos, 
Qua t0 oITt^reçani a m&o na hora da desdita? 
Kíieuta o trovador; 

Ha uma legião maldicta, 
Quo n'iim rir infemaU amor sincero exprime, 
K comiudo, a traição, o engano, e o negro erime, 
Fiivilhum no imo d'atma á cohorte dialioliea. 
Si^ Ihi^ vires dobrar a frante melanebolica. 
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Para fortalecer a tua crença estulta, 
Foge d'esse histrião, porque tem sempre occulta^ 
No abrir do riso bom com que te acaricia, 
Uma dose maior de audaz velhacaria. 



VI 



Maç vamos ao meu conto. O eaiilelleiro, 
Já farto de apanhar tosas severas 

Por ser alcayoteiro; 
Pensou maduramente, e resolveu 
Emendar-se de prompto; e foi deveras 

Que elle se arrependeu. 



De negócios de amor, jamais o viram 

Tractar, como até ali; 
E os severos maridos que o zurziram, 
(Vejam lá que estupenda felicidade!) 
Niinca mais o loparam na cidade, 
A vender os bilhetes de Madrid. 



— iO— 



i 



Resignado co' a sorte, o vil patife. 
Lançou mão da fazenda falsa ou boa, 
(Permitta-me o leitor que o termo grífet) 



E á noite, ao dcslisar das horas mortas, 
Metteu-a na algibeira mesmo á toa, 
E foi negociar fora de portas. 



Topou co' uma vivenda airosa e bella. 
Na estrada que tomou: 

E vendo um banco tosco em frente d'ella, 
Sentou-se, e descançou. 



Passavam por ali, de vez-em-quando, 
Ós nédeos aldeões, 

Chupando no cigarro, ou modulando 
Os cantos dos serões. 



Olhava-os de viéz, mas não ousava 

Tomar seu passo rude, 
E se algum mais cortêz caso o saudava, 
Apenas respondia: Deus o ajude 



£ o rosto, pensativo o acobardado, 
Peodia-Uie p'ra o chão. 

Porque estaria assim tao atascado, 
£m funda pro^brai^? 

Faltava-lbe o biilicio tuioultuario 

Do grande centro do ócio, 

Em que, abrigado á sombra d'um frascario, 
Fa^a o seu negocio. 

Suspirava uma brisa embalsamada, 
N'aquellas viridentes pradarias; 
E sorria a b(mina delicada, 
Áo sonoro cantar das cotovias. 

Escutava os murmúrios d'uma fonte, 
E via o sol, que ao longe despontava 
Por entre os laivos roxos do horisonte, 
E nas gotlas do orvalho se espelhava. 

Divisava nas altas cordilheiras, 
Ondeantes rebanhos, claro-escuros ; 
E nas veigas alegres, as ceifeiras 
Decepar, com afan, Irigaes maduros. 

6 



Mas aquelle pnter. Ião doce e amado. 
Só entra em eoraçôes que ainan a lida; 
E elle linlia no seio gangrenado, 
A matéria mais fil, mus corrompida. 



De resto ergnen-se; e, romo qoe assaltado 

D'oma recordação, 
N aqaelle tom altivo e eoneertado, 
Fez eccoar, ao longe, o sen pre{^. 

Ergueram a rabeca vagamente 

Os fíUios do lugar; 
E do palácio que llie estava em frente, 

Vieram-n o eliaman 

Morava n'essa casa um velho alarve, 
Feito ha pouco Barão em Sancta Cniz, 
Por ter levado para lá, do Algarve, 
Alguns escravos brancos, semi-nus. 

* 

Diziam no lugar as classes pobres, 
Que a todos distribuía prata a esmo . . . 
E caso de pasmar ! Sc fossem cobres ... 
Duvido abertamente d'isso mesmo. 



k 
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Lá porque baforavam tal mentira, 
£ que eu nunca cheguei a averiguar . . . 
Deixal-os pois mentir, quo a minha lyra 
Verdades tão sómefile ba-de cantar. 



Quando havia uma íesta lá na aldeia 

Ao carunchoso Sancto, 
Convidava os amigos para a ceia; 

Porem, comia tanto, 
Que os fazia morder de raiva e ódio, 

Vendo ao findar do bródio 
Aquelle abdómen bestial, rotundo, 
E a musica discorde dos arrotos 
Que lhe vinham á bocca de tropel, 

Dando á sala um aroma nauseabundo, 
ComQ o» gazes que irrompem dos esgotos, 
Ou de algumas sentinas de quartel/ 



Tinha a mania de contar, a todos 
Com quem s}Tnpathisava, 

Como arranjou fortuna; c, pelos modos, 
Alguém o acreditava. 
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Dizia ter cliegado a Pernambuco, 
Falto de proteerão; 

Mas que topam ali certo maluco 
Qof fora sm patrão; 



E que IIh3 dúspensara os benefícios 
De qM necessitou, • 

Porem, que Uie pagara os saerifídos, 
Quando elle emíim quebrou. 



E ao narrar esse golpe iastimarel 
Dieia: lEu era rico. . . » 

Mas acerca da quebra inevitável, 
Calava sempre o bico. 



Se alguém lhe ia fottar em tal assmnpto, 
De ordinário, mostrava*^ en&idadOi 
Rêceiava que os fdlios do defunto, 
Lhe chamassem ladrão baroneado. 



E agora, meu leitor j não q«ero aíarde 
Sobre a minha indiscreta conâdenoia . . • 
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Suspendo a historia aqui . . . Talvez mais tarde 
Tc conte o resto d'ella. . . Tem paciência; 



Por que has-de concordar: o homem de siso, 
Diz que a paciência aclara a vista á gente, 
E como ler o poema te é proeiso, 
Não te hçHs curioso.. . • impertinente. 



Não quero que no meio da historieta, 
Arremesses o livro para o lado, 
E alem ée me akanhares ée mâo poeta^ 
Te arrepetidas também de o ter cofviprado. 



E eu que espero subir aos céus, ás nuvens, 
Com o meu chefe d'o6m nunca visto; 
Terei gloria maior que o próprio Rubens, 
Se a minha tosca lyra acabar hto. 



Pode alguém murmurar: «Se o chefe dobra, 
Mais dobras tu, que és leigo na matéria! 
Se um gallicismo aqui era de sobra. 
Dás também calemburgo? . . . que miséria! ! 
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Sim amigo leitor; p'ra que negal-o? 
Mas conheço alguns mesires em poesia, 
Que abusam muito mais, e a seu regalo, 
Apanham nos jornaes tunda bravia. 



Deixal-os caminlmr. Julga essa gente 
Que Racine é jQelhor do quo o Camões; 
E vendo um boutmnnière ferram-llie o dente, 
Dizendo que lá tèm suas razões. 



Máo . . , Não posso fugir^ pesar da luc^, 
Ao louco devanear qiié me enamora! 
Quanto mais o leitor attento escuta, 
Mais a lyra, do assumpto ^Ita fora. 



Que me restjt? marchar dirpctamente, 
Sem me importar co' as alas do arvoredo: 
Vou a historia contar succintamente, 
Sem rodeio nenhum que to|ha o enredo. 



.8^ 



vn 



o caiitetlcíro entrou, 
Com passo firme e ousado, 
N'um enorme salão, bem adornado 
Com paisagens replietas de poesia 
E quadros de valor- Depois, fallou 
Ao rícasso Barão, d'esta maneira, 
Tommido ai^im uns ares de quem ia 
Vender cautellas pela vez primeira: 



fEu não sou cautelleiro: a desventura 
Feriu-me o coração I 

Sumiu-se meu bom pao na sepultura, 
Deixando-me sem pão. 



Minha mãe, três irmãs ainda pequenas» 
São a minha familia, 

E para a sustentar, só tinha, apenas, 
Uns restos de mobília, 
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E em breve a nossa casa, farta outr'ora, 

Ficou de todo nua, 
Restando-nos, depois d'i]ina penhora, 

A fome negra e crua. 



Lancei mão d'um anlid, granta lembrança 
De mm ohoraèo pae; 

E corri a empenhal^o seih taidan^ 
Onck a desgraça rae 



Empenhar, muita Tez, até os k»çóes da cama! 

B, ai COM) é tocante 
^ O pranto que derrama 
N'esses covis do prego, a desolada mãe, 

Se um filho inda innocente, 

N'um choro agonisante, 

Da fome a garra MHfe^ 
E se ella, a desgraçada ... e se etta fma não tem I 



Sahi nervo^mente hgiliocmado 
De ver tetnta desgraça, 

E fui logo a um cambista acreditado. 

Que ha m^mo juucto á Praça. 



k 



Comprei caulellas; e assentei de resto, 

Viver do seu producto: 
E venho hoje âo destino mais funesto, 



Pagar o meu tributo. » 



Sentiu dó,-*caso estranho!— o tal negreiro, 

Do infame, que mentia 

Com cantos dentes Unhii 

Na boe€a escancarada ; 

E, d'elle se avisinha, 
Perguntando com voz cadenciada: 



— Trazes algum bilhete la da Hespanha? 
— Trago dois de filei 

— Pois dá-m'os cá! 
E se um d'elles a sorte acaso apanha, 
Deixarás de luctar co' a sorte má ! 



Andou a loteria. 

O cautelleiro 
Soube que o seu freguez tivera a sorte, 
E disse lá comsigo: «Este dinheiro 
Ha-de obrigar-me á lucta, ao roubo, á morte I 



/• 
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Algum tempo depois de vir a lista, 
Nuncia do desespero e felicidade; 
O celebre malandro, o vil fadista, 
Abriu casa de cambio na «cidade. 



Tinha morto o Barão de Villárinho, 
Roubando-lhe o bilhete afortunado I 
E sendo perseguido no caminho, 
Deixou quasi expirante o seu Icreado. 



CANTO TERCEIRO 



ABTSMOS 



^ 



ABYSMOS 



I 



Vae longa a madrugada. A aragem matutina 
Desprendôra-se, eimíim, do mysterioso arcano r 
£ esfarrapando no ar a húmida nebrína, 
Começava a enrugar a face do oceano. 



Este era ha muito, já, dormente e socegado, 
Como o bom gladiador cançado de luctar! 
Na selva de baixeis, de que era então coalhado, 
Repousavam ainda os grandes leões do mar. 



/ 



Mas passou púr ali, mais Imgt ou perto, 
A%Hi d'esses WBBes? 

NaOt leitor, ponpie o sitio en «ieserto, 
EfaHode 




E o qoe dizia a voz que se escutava, 
N*aqueUa escuridão pesada e caloia? 
Suspirava e genia. «. • lào fidiava» 
Porque a dor safiòcava-Uio & voz d'akBa. 



E lia corações que ignoram taes desgmc^s I 
E lia quem duvida até que existe a dor I 
E ba quem solte as risadas mais devassas. 
Ao ver em praça o fiatenial amcnrl 



Mas quem duvida e ri? Quem ri da fome?! 1 
Quem nasceu sob os tectos da opulência?! ! 
Algum peito de bronze e alma • • * sein nome. 
Que não demora a vista na indigência» * 



E vive a escarnecer, continuamente, 
A raça famulenta e maltrapida» 
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Qne soluça na ma amargamente, 

Por não ter um tostão para a dormida ? I 



Suspendo por aqui o taciturno cantil 
Vou deseançar a lyra á soml)ra do mysterio! 
Porque os olhos dos bons facíl derramam pranto, 
E não quero puiigir-te, homem ixmdoso e sého ! 



Be tens um coração, grande, sensível, culto, 
Ê atagantas o mal, e amas o Bem sublime, 
Escuta o soluçar do soffredor occulto, 
Que vaes topar, de %e, a victima d' um crímel 



II 



Ko dia inomediato áquelle em que o mendigo 

Achou quarenta contos. 

Altas horas da noite olhou para o postigo, 

E viu que estava aberto; 

Mas julgando que tmha os olhos semi-tontos, 

Chegou-se mais de perto. 

7 
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— cMeu Deus! quem disse que eu tiiilia 

Um tiiesiouro em meu poder?! 

Se o mundo falso adivinha, 

Onde é que me hei-de esconder?. . . 



Acaso estarei roubado?. . • 
Quem tal criíiie commelteu?! 
Mas quem (ica desbordado, 
E o eugeílado, — nao eu!- • . 



Por mim que importa? . . . Que akneja 
(oração que geme e estila? 
Que a vida curta Uic seja, 
E seis palmos n'uma valia . . . 



Setenta e dois annos! . • . Venlia 
A campa, o descanço, a morte, 
Já que o mundo, atroz, desdenha 
Dos que em vão luetam co' a sorte. 



E assim (aliando agoniado, 
Tremia o velho trapeiro, 
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Volvendo o olliar desconfiado 
Para a arca do dinheiro. 



€ Ainda aqui está! • . . Que tormentos 
Gera o dinheiro, Senhor! . • . » 



Passados alguns momentos, 
Bradava n'um tom de dor: 



€ Ó consciência, consciência ! 
E's longe, ou estás a morrer? 
Olha: a voz da Providencia, 
Reprova o meu proceder. 



Lá nas alturas supernas, 
Uma voz rouca soou 1 
São as cóleras etefnas, 
Que o meu crime despertou, 



• 



i 



Ka ttiuudaua i" ««cura Iff^ca. 
£ ioilas ai» jinameulo. 
Cuiiéu tmtrVmâ ialtiiu Eva? . 



Matetia, porque me atmt^df ? 
Que iital 1e liei feho. nuiIfTia? 
liott-le u veulm e ywii«4>? 
J^ és iarla ik Jiii«;ma ? ! 



AiAda o iiieQ !)»• a aánau^ 
K í^ífiiti {MiT Síulire o dorso, 
Uf II (>e80 de auíquibr . . . 



\m coiiseieneia, xem dar-me 
O sixUfgo ao corafâo! 
8^^ til iião vens auxiliar-me. 
Julgo que fui um ladrão! ! . . • 



A Consciência 



Pcnlí» OS escrúpulos. Gunrda 
KsHO diuboíit), que é teul 
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Guarda-o Lom, porque nao tarda 
Que saibas quem o perdeu. 



Ila-de hoje Ioda a cidade, 
Sentir um choque fatal; 
E aqui, também • . . também ha-de, 
Chegar a nova do mal. 



E então, dirás jubiloso: 
«Que grande que és, Providencial 
Oh astro sancto e glorioso, 
Vem a meu seio, — Consciência ! » 



Trapeiro 



Mas o seio pudibundo 
Que soccorreu o cngeitado? 
Fugiu com elle ... c eu, no mundo, 
Outra vez abandonado! 



Seria a mae?— a roseira 
D'a(juella flor em botão? , . . 
, Quem sabe? . . . D'essa maneira, 
E' martyr, Senhor I — perdão ! ! 
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Quem sabe se o jogou fora, 
Na falta d'amígo esteio, 
£ vinha buscal-o agora, 
Para o conchegar ao seio? 



E eu que insultei a triste, 
Por não saber que era mãe I . . 
Já só o remorso me assiste, 
De atirar-lhe esse desdém I 



Talvez o acaso mais tarde, 
A volva á minha presença, 
E dentro em su alma guarde 
O perdão da amarga olTensa. 



III 



Na viella soturna, ou labyriniho 
Míasmalico e anguloso, 
Coilador de vadios e ladrões, 
Passou, pouco depois, silencioso, 
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Um vrllio cao faminto, 
A farejar no entulho as podridões. 



Nâo achando comer do seu apeado, 
N'um passo negligente, 
Já ia a retirar, 
Mas esbarrou, de frente, 
Com outro desgraçado 
Que ao ve|-o approximar» 
Galgou as ruinari<is d'uma rasa, 
Qnc os sec'los ao passíir, co' a destruidora aza. 
Tinham arremessado ao leito primitivo. 



E o mudo soffredor, nâo vendo linitivo 
Para a fome cniel que lhe rasgava a entranha. 
Disse lá dentro em si : 

«Pois hem! darei campanha 
Contra este villão, que ]\ot chegar primeiro, 
Comeu até fartar!» Medindo o pardieiro 
Foi cahir sobre o gato, em cuja vista fera, 
Fulveava a raiva atroz da onça ou da panthera. 
Travou-se a lucta emfim ; e os dois, ennovelados, 
Resvalaram n'um fosso, exhaustos, litigados, 
Calando-se, depois, lá n'algum vão occullo. 



— iOi-. 
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Viu-se, pouco depots^ appareccr um vulto 
Escuro como a trevs^ ib caminliar ua Fiia. 



Já despontava a aurc^a; e a Qicíga lu9 da lua, 
Começava a aiFrouxar iio amplo jardim sidéreo I 



Breve se viu sahír daa dobras do my^terio, 
Aquella apparição I . • • 

Não era alma penada, 
Phantasma também nãol .. t 

Qiorofia e desgrenhada^ 
Era uma rapariga, inda na flor dq^ 9nno6, 
Yictisna já talvez dlurtisi iegião^ de enganos, 
E entreguç finalmente ao^ pontapés da$ maasas. 



Ella nâo tinha ainda o senho das devassa» 
Harpia de bordel, que vâo s^vir de paelto 
Ao frascario de cans, desemjunctado, e gasto 
Nas alcovas do mal, onde a miséria habita. 



. \ 



- .^•airikBMIfaa>«^... 
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Porem, ella em nova, c pallida e lionita, 
E leria escapado a provação tâo crua?. • 



Tinba envolia n'mn chailc, unia creança nua, 

Sua tillia, talvez, e embora que o não fosse, 
O olhar com que a lidava era sereno e doce, 
Co(i)o 9à o \m a^ mães p>a os lyrio^ de su'alma. 



Chegando ao pé do mar, parou como quem pensa . « • 
£ despedindo a vista áqueila esteira immensa, 
Voltou a olhar, depois, para a immortal cidade. 
Povoada ha muito, já, por grande quantidade 
PoB que gaiiti^un o pão oom o suor do rosto, 
£ aos quae3 sorve uma esteira de nocturna çncosto» • 



Andftiido, de vagar, m tmmediação das aguas, 
Procurava espalhaar as afflíctiva^ magoas 
Que a tjiiiham remessado áquella vida errante! 
Rebeniára-lhe o pranto em tão solemno instante, 
£ sentiu dciUro d^alma um pavoroso assombro. 
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E' porque vira ali, passar homliro com liombro. 
Um ninado ancião, que funda ilfc avivara 
A ideia de seu pae, que a morfe decepara, 
Deixandp-a abandonada ao seu cruel destino, 
N'um mundo podre e máo ; n um mundo onde o assassino 
Encontra para o crime arena vasta e larga. 



4 • 
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Mais lhe angmentou a dor esta lembrança amargai 



Seguiu inda com a vista o venerando operário, i 

E^iicou a scismar, qual monge solitário. 

Na quadra juvenil, em que a noss' alma ik)rme. 



^ 



Ouviu-se então na praia um grito, e um choque enorme 
Que súbito, a acordou do cogitar profundo I 



Volveu a vista ao mar, como quem olha um mundo. 
Que lhe vibrasse ao peito envenenadas setfais! 
Viu um homem Inctar eo' as aguas irrequietas, 
E paieceu-rlhe ver, n'aquelle desgraçado, 
O cambista feliz que a tinha abandonado* 



% 
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— f Alfredo 1 Ai, Deus do céul Jesus! Jesus me valha! 
Bradou ella porfim, afflicta e soluçante: 
Põe a crcança em terra, e avança pVa muralha, 
Lançando-se no mar para salvar o amante. 



Ninguém os viu caliir n'aquelle abysmo undoso, 
Cuja vista fascina os loucos e os suicidas; 
E se ao cáes não assoma um pescador brioso, 
Dariam breve á terra, as tristes des{>edidas. 



Esle, ao ver o oceano cm rugidora briga, 
Sobre elle se atirou disposto a ser tragado, 
E conseguiu salvar, trazendo á praia amiga, 
O réprobo de Deus, e a filha do peccado. 



IV 



Correu de bocca em bocca, de repente, 

Esta fatal notícia; 
E no outro dia a parte de policia, 
Contava o caso assim prosaicamente : 
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Honlem, quasi ao romper da madrugada, 
Á hora em que a cidade estava em pas^ 
Arreines§ou-sç ás ondas um sujeito, 
Que declarou chamar-se Alfredo Vaz: 



i Uma pobre mulher que ali passava 
Co' uma creaiH*a ao peito, 
Largou-a sobre a marge' e velozmente, 
Sobre o mesmo local se despenhava. 



« Salvou os dois suicidas desvairados, 
O musculoso e forte 
Anraes d'uiiia catraia, 

Que por acaso os vira entrelai\'idos, 
Em hicla já com a morte, 

Talvez dez metros para alem da praia. 



•EUe disse ter casa de descontos, 
Na baixa da. cidade; 
E procurava a morte entre espumosas vagas. 
Porque tivera ha pouco a grande infelicidade. 
De perder da algibeira alguns quarenta çoatog. 
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Qacífott-se no hospital qne tinha algumas chagas 
Na parle inferior d'um braço, e junelo lU) peito. 
Tinuain-no da maca; e ao pol*o sobre o leito, 
4fremeram de pavor os pallidos doentes, 
£ todo o pessoa) I Eram signaes de dentes, 
Com que estava lanhado o corpo do suicida. 



Pensoa-se, que na lucta enlrc o morrer e a vida, 
Se tivesse rasgado assim tão cruelmente, 
Gomo a fera brutal que se topou seui prole. 
Ao penetrar a fuma onde a deixou dormente ! 



Quando entrava o doutor na vasta enfermaria, 
Viram todos brilhar uns raios de alegria, 
No semblante de Alfredo f Era a expressão do enfado 
Q«e florejava n'elle? . . . Ergueu-se halhicinado, 
Como o bom lavrador, que ao levantar a vista, 
Vê o sói a dourar a sobranceiía crista, 




j 



— liO — 



Da alterosa monlanlia onde folgou na infância, 
Bebendo, em haustos bons, a rústica fragrância 
Da flor, que brota e crescQ á margem dos caminhos, 
E orna a vegetação dos áridos maninhos. 



Lembrou-se Alfredo Vaz das grandes patuscadas» 
A que tinha assistido em eras já passadas, 
Com o facultativo, entre febris loucuras, 
Quando o esperto Galeno abria as sepulturas, 
Aos que iam repousar, minados pelo vicio, 
Na enxerga do liospital ou caridoso liospicio. 



E ao, encarar, de frente, o companheiro antigo, 
Sentiu acanhamento em lhe cliamar amigo. 



VI 



Seriam do remorso os aguilhões maldictos, 
Que lhe pungiam a alma?. . . ou,da consciência os gritos 
Que accusavam o Iruão nos cavernaes escuros. 
De ter lançado um filho á lama dos monturos^ 
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E da blasphemia vil qiie dosfecliou na face 

Da mãe do innoccniinho? Oli! se cllo o recordasse, 

Poderia íkar com os oUios ainda enxulosf • • • 



Ouso afBrm<nr que sim!! Ha corações trio brutos, 
Tão cbeius de rancor. Ião vis c ilepradanles, 
Que ponteiro iieidiuni, calç;ido de diamantes, 

Podéra lapidarl 

> ; O medico, ao tixal-o, 

Sentiu por todo o corpo um re()entino aliido; 
Parc*ce eonheaJ-o, e ainda comprime, a cusio, 
A explosão natural do primitivo susto. 



Passou comtudo, alem, olhando obii(|uamente 
E como ilesconfiado, o rosto do doente, 
Murmurando, lá dentro, alguma van theoria, 
Eniquanlo visitava a enorme enfermaria. 

Mas sempre a atormental-o aquella ideia vaga. . 



PT este ligeiro espaço, um pranto, acerbo, alaga 
O transmudado rosto ao desgraçado enfermo. 
Temeria, da vida o avisinbado termo? 




lif 



Oa tinha na ifteinoria as eihirsOe.^ infadiesi, 
D*iiiD mer e^hanjatlo a fabricar liames, 
Para amarrar* smi dor, as inaorcnlM ^íctimas. 
Ao pelourinlio atroz de expiações legitimas? 



Ter-lhe4a peneirado em ca» da ronscímcia^ 
Pela fresta do he», a voa da ProvkkniM, 
E o mandara sentar no banco dorradeiífo» 
Oncle é morto, decerto^ o velho dem dkdieiro; 
Onde eu rrcM que cxísie um deos encsMcido 
A que se chama retine, e sempre anda eii%^ido 
No pó da sepullm^, onde se acaba tudo. 
Desde o gran-sabedor até o vuigacho nido? 



Teria dentro d'alma as liridas seipentes^ 
A entoar-Hie, ao ouvido, a índígnaçáo das ^^enlM 
Que o viram pompear em rarkis sociedades, 
Desde o seio da Ihmuti ao seio das maldades} 
Desde a iamilia honesta ao lupanar sinistro^ 
Desde a baixa bodega á sala do ministro; 
Desde a soidão do campo ao tumultuar das pragas; 
Desde o ottiar d'uma hoori ás prostitutas baças; 
Desde a atroz condirão de faia e de chupista, 
Á grande posição de rico e de camlHSta? t . . • 



C(ymo abrir-lhe do seio os portas verminadas, 

E esquadriniiar, lá dentro, as fibras desinanchadas, 

Pelo goso carnal de podridões sombrias, 

Onde se repastára 
Como o lobo cerval por entre as penedias, 

Que ceva a gula avara 
Na preza, a que lançou a garra forte e adunca? I 



Mas ... se a voz da razão não retumbara nunca 
No craneo fundo e niáo d'aíiuelle desgraçado? 



r 

Era pena, talvez, de abandonar tão cedo, 
[Este carneiro enorme, acanalhado e tredo. 
Onde via alongar uma extensão sublime. 
Coberta de almas vis, com o peito aberto ao crime?! 



i E dentro de su'alma era o ferver das magoas, 
Qual rábido mugir das revoltadas aguas, 
Quando ulula na enxárcia o destruidor gigante, 
Que faz tremer, ao leme, o ousado navegante! 

8 
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o mefliTA afinal. 
N^ntoD-se a it^eitar por kiD«!0 e$ 
E já punlia o cliapea e retirava. 
Quando o enfeimeiro Uie lialeu no braço. 



Vira n'esw momento, erjruer ilo leito 
O rosto caiiaverieo <lo doente: 
K o doutor, que á desgraça rende preito, 
Abeirou-se da cama. 



Novamente 
Se lembrou de ter visto um rosto assim I 
PríM*ura reconlar-se mas nâo ptUle: 
Revolve a perra ideia, c nada emfim 
Ao cérebro lhe accóde. 



E Alfredo Vaz no entanto, suspirava 
C^iiio a creança (|uc se vê sem mie; 
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Emqiianto qiie o doutor, em vão liiclava, 
Para saber quem era aquolle alguém. 



Reeonhecéu-o no fim; e o enfermeiro, 
Pensa-lhe as f ridas que gotlejam sangue 
E o medico, entre suave e prazenteiro, 
Pergunta ao doente exangue: 



c Estou sonhando acaso? 

» 

Es homem, ou visão?. . . 
Enganam-me estes olhos? 
Será demência?. . • 

Alfredo 

Nãol 

E pura realidade 
O que se exhibe aqui I 
Fui poderoso; agora 
Do pedestal cahL 



Estou libando, ás fezes, 
O desespero, a dor I 
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Eu era mais que o vulgo^ 
E a queda foi maior! 

Medico 

Ma8 bontew, que atearias !. « 
E boje, a mover ao iló. . . 
Dfsfigurucla a face. ; » 

Alfredo 

E pobre, como Job, 

Medico 

Pobre?! 

Deliras? pobre? 
Que enorme desatino! 

Alfredo 

Balanços da desgraça. . . 

* 

Caprichos âo destino. 



Subi por mero acaso, . 
O acaso me prostrou, 

E agora? 

....... O acaso pode 

Trazer-me o que levou? 



■ ( 
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Mrímco 



Tahéz — È meiga espenincâ 
Que ri donosa c calma. 

Alfredo 

Mas o takêz, não enche 
O vácuo de noss' alma. 

Mbdigo 

Â hena das campinas, 
Que o orvalho fez dobrar, 
Ergue as virentes crinas, 
Se um astro a for beijar. 



Os fenos, pelo monte. 
Varridos do tufão, 
Erguem de novo a fronte. 
Porem o cedro, nãol 



Resistem os codeços 
As convulsões da terra! 
Mas rendem-se os cabeços 
Graníticos, da serra I 
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O raio poupa as telhas 
Dos aldeões boçaes; 
Mas fere as torres vellias, 
£ feude as catliedraes. 



fSahindo da enfermaria) 

E tudo assim caminlua pelo inundo! . . . 
Ninguém pude julgar-sc venturoso 
N'este sombrio dédalo, profunda! 



Hoje, alegria immensa e immenso goso . . . 
Amanhã, recolhemos-nos á campa 
Onde o venne arregalla o olhar guloso; 



E quando em mis a podridão se estampa, 
ArriMla-se, fugmdo, o câo (jue passa, 
Como o cego, das margens d'uma rampa. 



E, antes que a lana a gula satisfaça, 
Fan^ja nossa esposa outro marido; 
Porque julga a viuvez uma desgraça. . . 



L 
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Se o mundo é mentiroso e corrompido, 
Nao dá fructo melhor. E' sina escura 
A que o nosso destino anda cingido. 



O fado, ha-de acabar na sepultura, 
Quando entrarmos o umbral d'essa morada 
Onde morre e apodrece a desventura. 



Finda o dia, e apparece a luz amada 
Do luar encantador das noites claras. 
Morre a noite, e desponta uma alvorada . . . 



Que entorna luz e vida nas cearas. 
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CANTO QUARTO 



LAGRIMAS E FACÉCIAS 



y 



LAGRIMAS E FACÉCIAS 



I 



Emqiinnlo se passavn a triste scena 
Que venho de escrever, 

N'uina outra enfennaria mais pequena 
Gemia uma mulher, 



E dizia, na dor (|ue a lancinava: 

• Meu íilho onde é que está?. . . 

Por(|ue outra mâe nâo tem, que o ame tanto I 
E n'isfo, d<*salava 

Copiosas torrentes de agro pranto 
Dos olhos desvairados. 
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«Ai! que m'o tiapm já. . . 
Que morro i\e p;ií\ão n^esle ilosorlo, 
Oiiile não liiscriíniiio um |kmIo aherlo, 

Que tenha dó de mim ! . . . 



São todos umas feras, uns malvados I . .. • 

Maldicta seja a liora 

Em que eu á terra vim, 
Para caliir nas j^^arras dum devasso, 

E atirar |>orta fóni, 
Â honra, o meu thesooro. . . 

Ahi tens, ricaço, 
A tua recompensa, o premio degnidante. 
De quem atira ao H\o o filbo d*úa amante 
Fiel e virtuosa, e casta como eu era ! . . . 



Maldicto sejas tu! — coração vil de fera, 

Que mesmo em lucla já com a morle negra e croa, 

RepelUste a mulher que eternamente é tua ! ! 



Mas que digo, meu Deus I Este ;d)andono 
Não me dá forças para o maKdizer . . . 
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Qno vonlin om mon auxilio um pramlo somno, 
Que desejo o seu crime escureier. 



Sou como o navegante sem alenlo, 
Que aspira o ultimo ar no tom1)a(rilho! 
Senhor I não lho mandeis nenhum (onnento. . . 
Que elle é pae do engeilado,— de meu lilho. • 



K Innocencia encostao-sè alheadamente, 
Soluçando de. um modo indiácriptivo, 
Quando se lhe abeirava uma servente, 
Para Iheniinislrar o curativo. 



Aquella era ainda nova e limpida e corada, 
E parecia alegre; — era formosa einlim! 
E olhando com tristeza, a po]>re desgniçada, 
Parou cogitabunda, c murmurou asssm: 



• Socega pobre anjo affliclo, 
Joguete do atroz desdém! 
Erras n'um mundo maldicto, 
Que já consciência não tem I 



í 
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Iknocencia 



E esta existência pesada, 
Quem sabe onde ella inda irá? 

Eu sou também desgraçuda, 
E tu serás minlia irmã. 



Vieitma apenas d'um erro^ 
Tens o mundo por desterro, 
E por companheira a dor I 
Eu co' a infâmia em dura guerra, 
Baqueei por sobre a terra, 
Da mocidade na flor. 



Levantei-me; c vendo o mundo 
Cruel, malvado, embusteiro, 
Atirar-me o escarneo a face, 
Disse-lhe o adeus derradeiro, 
Temendo que me pisasse 
Como um reptil, uma planta. 
Mendiguei. Uma voz sancta 
Bradava-me em tom profundo: 
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Não choress pibi^e mendiga, 
Não dioie^, que é $hia dum 
Ver terminada a fadiga. 
Nas trevas^ da sepidtural 
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Não cliores . . .que alem da louM 
Eficura, lartenta e fria, 
Ilacemos de ter um dia . . . 

IlfNOCENGIA 

Um dia em qae se repousa* 



Q'eria pregar á consciência, 
Uma doutrina mais nova, 
E que iiâo linda na cova, 
Â nossa curta existência. 



II 



No leito approxiniado áquelle onde se passa, 
A derradeira acção do meu romance-|K)ema, 



i 
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Dormia brandamente um meigo ínnocentinho, 
Em cuja face havia uma belleza extrema. 



De vez-em-quando, a doente olhava resignada 
Para aquelle anjo bom, misérrimo lambem; 
E dizia, chorando, á sua confidente: 
Perdi amante e fillio; c este innocente, — a mãe. 



Eu fui abandonada ás chufas da canalha, 
Elle aos cães do monturo entre uns farrapos niáos t 
Aml)os sem p3o nem casa, ambos escarnecidos 
Por tudo quanto ha vil n'estc revolto cahus. 



Que importa? irei pedir com ellc juncto ao seio, 

O pão mitigador da fome que espedaça ! 

E farei do oceano o derradeiro leito. 

Se a sorte porflar cm ser traidora e escassa. 




Tu que soffres também querida amiga, 
O espinho que nos raf;ga o coração, 
Escuta: E' a amizade que me obriga 
A fazer tão solemne confissão. 



^;. •- . ^-li-ij •-„■" '^ 
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Mas primeiro qiie tudo has-de jurar-me, 
Que não divulgarás o meu segredo ; 
Que se o inundo o souber, ha-de insultar-me ; 
£ é do escameo feroz que tenho medo. 



Ha-de talvez essa matéria bruta, 
Atirar-me com a lama das calçadas, 
£ alconhar-me de infame e prostituta, 
Ao som de retumbantes gargalliadas. » 



ENFERlffimA 



Nao ha-de; que este innocente 
Que dorme tranquillamenle, 
Tem por si o olhar de Deus! 
Ninguém ousará manchal-o; 
Todos hão-de tespeítal-o, 
Para que acatem os seus. 



O pae que tiver creanças, 
E já conheça as provanças 
Dos que não têm outra eschola, 
Senão mendigar o pão, 
Ha-de-lhe dar iima esmola, 
Se o vir estender a mão. 
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A mâe íkw e carinhosa, 
Que haure uma vida ditosa 
Por entre òs fillios, no lar, 
Olha sempre meigamente, 
Para o transido innocente 
Que vê na rua a esmohir. 



As grandes abnns honestas, 
Livres das garras funestas ' 
Que rasgam os desherdados, 
Hâo-dc correr com transporte, 
A salvar da cruel morte 
Os mofinos engeitádo^. 



Nâo receies da miséria! ... 
Se te cospe a vil matéria, 
Despreza o seu vão furor. 
Volta as costas a essa gente, 
Porque Deus, o Deus clemente, 
Minora aos lilhos a dor. 



Que importa venha o desforço 
D'essa raça deshumana, 
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Empregar a fúria insana 
Nos fillios do solírimento, 
Se não nos morde o remorso 
De practicar más acções?! 



Que imporia o insulto violento 
Da sociedade madrasta, 
Se a consciência nos atTasta, 
D'esses férreos corações?! 

Innocencia 

Como le enganas creança! . . . 
Eu já perdi a esperança 
De socegar uma hora, 
D'este anciar Ião profundo. . . 
Tu crês, porque olhas o mundo, 
Só pela parle de fora. 



Perdida por seus encantos, 
Vertendo amargosos prantos, 
Despresaste insultos vãos ! 
Venceste pois, nesse dia: 
E vens, n'uma enfermaria, 
Soccorrcr os teus irmãos. 






^ <^ ^ iÍNiV •yiK' /ÍMRK <f ifK Mf 



I^^«^ l^^iri^ UííiíftÂ^úe não lem nãe?f 
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*U*m, Avi'vt\iy^ m\\ ifo mãe ailopiiva, 
Nfto llicf njHtu no iiiuiido inais uinguem: 



Ao (Inr itinn filho a luz, entrou-mc om casa 
O |iiM« iri'lhMtm ilnvasso, um vil tratante, 
Vi Mmwy\\{*\\\\\ (los braços com violência, 
Vm\ malaUo em Taco d^outra amante! 
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Lcvantei-mo, sem medo á dura morlc, 
E siihi á procura do villao; 
Mas decretara a minha ingrata sorle, 
Que toda essa fadiga desse cm vão. 



Muitas horas, lavada em pranto amargo, 
Vaguei, pela cidade baixa e alta; 
Porem, sempre a roer-me os seios dalma, 
Do amante a infâmia, e do innocente a faha. 



Entregue á minha dor, achei-me errante, 
N'um grande labyrinlho: e não sabia 
Por onde caminhava. Eram mil furnas, 
D'onde, ha séculos já, que o sol fugia. 



Quando a manhã rompia, dei, de frente, 
Com uui largo pafeo da cidade antiga, 
Cuidando achar, nesse antro pestilente, 
Onde quebrar as anciãs da fadiga. 



Não havia sequer um vão de porta, 

No esgoto affeito aos contos de soalheiro. 



Onde abrigar a fronte, semi-morla, 
Dos insultos violentos de Janeiro, 



Encoslci-me á janella d'um casebre 
De apparencia mesquinha pobre e triste; 
Bus^juei suster-hK3 em pé, mas veio a febre 
Surprehender-me ali, de lança em riste. 



Se nao morri n'esse cruel momento, 
(Cheguei quasi a perder toda a es{)erança; 
E se tenho de vida um frouxo alento, 
Bebi-o no vagir d'esta creança. 



O frio d'essa noite amargurada, 
Nas artérias o sangue me gelou, 
E tombei sobre os seixos da calçada, 
Como o choupo que o vento derrubou. 



Soltei um grito angustiado e forte. 
Mas ouvi responder-me a solidão 1 
E seria, talvez, preza da morte, 
Se este anjinho do céu não chora então, 



. ' '- -iinrr' ••'* 
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A um canto do lentoiro, onde eu gemia 
! PfosIrad;i e quasi morta, 

Abriu-se a larga porta 
Onde um pobre trapeiro residia, 

. E veio aa limiar, 
(]om o triste iimoeonle juncto ao peito, 

Afflicto, a soluçar; 
E ao ver as§im o vellio, esfarrapado, 
Ergui-me do calcáreo, — do meu leito, 
E tomei nos meus braros o cngeilado. 



Amamenteiro: e h'esse mesmo dia, 
Foi o viilho, com elle, ao Provedor 
Do albergue destinado aos infelizes. 
Cujos pacs negam sempre o deus do amor. 



Ninguém quiz dar-lbe o caridoso auxilio I 
Todos o olharam com desdém fatal! 
Mas, quando, á tarde, elle volvia a casa. 
Trazia uma fortuna collossal. 



Tinha-a perdido o meu cruel amante, 
Que licpu arruinado, e sem abrigo: 
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Quão depressa lhe veio a expiaç5o ! * • - 
Era o fructo do crime, — era o castigo I 



E apesar dos seus actos imperdoáveis, 
Não queria^! ainda assim, vel*o infeliz 
E enlao, fíz-lhe saber que o seu dinheiro 
Estava em mão amiga« EUe não quiz. 



Preferiu atirar-se loucamente 
Ao mar, d'onde um marítimo o salvou, 
A curvar-so â mulher que elle perdera, 
Á mulher que uma vez somente amou. 



Eu fugira de casa do trapeiro, 
Para levar a Alfredo as boas novas, 
E rodeei'^ia easa muitas veaes, 
Mas lá dentro jadá a paz das covas. 



Perguntando por elle á visinhança, 
Todos davam respostas tão cruéis . . • 
E ao cabo, aconselhou^me um seu amigo. 
Que o procurasse á porta dos bordeis. 
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Ao lusir (lo clarão da madrofrfirli, 
Achei-mc^ por acaso, ao p6 ilo mar 
(xmi esta creancinha enregelada, 
Por não ter com que então a agasalhar. 



Foi n'cssa octiasião que vi lançar-se, 
No algoso e Vasto leito, 

O desgraçado, que anteâ desejava 
A morte ir entregar-se. 

Do que aeceitar da mão de quem o amava, 

O que lhe pertencia de direito. 



Despenhei-me no abysmoí elleera o meu amante, 

E o amor impellia-me a que o salvasse; 
Mas já qnasi a affundar-se e quasi agonisanie, 
Repelliu-me e escarrou-me sobre a face. . . 
Persegiii-o com febre; e tendo certa â morte. 

Pois, quem nos salvaria? ... 
Alcancei-o de novo, e cheia de transporte 

As carnes lhe mordia. 



Abraçados, fit9'*«)^os iim novello, 

E emlim, nada nmis sei . . . 

E d'osse toriuitinie pesadelo. 

Agora é que acordei ...» 
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Já vês mon bom leifor que a triste desp[raçada. 
De seu filho cncoatrar, perdera a meiga esperança, 
E olferecia o peito aos Labíòs da crcimç^a, 
Que encontrara faminta e Tota 6 abandonada. 



Creu n'um porvir ditoso; e ao ver-se desprezada, 
A sua alma viril, não treme, não dcvscança! 
Lucta c^)' a desventura, e ao cabo âompte akança 
Quem lhe adoce o viver, na pedregosa estradou 



Lembrando-se do filho, um pranto qqo escaldava 
Innundava-Uie o rosto, e a magoa mais selvagem 
Co' a raiva do chacal, o. seio lhe rasgava I 



Mas quando diffundia os olhos, de passagem. 
Nos lábios da creança, onde o sorrir brilhava, 
Sentia-se melhor,; — yollava-lhe a coragem, 



Ik 
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A minha Ivra. coilada, 
NcHO quer urdir tnais estrophes. 
Se canta fica extenuada, 
Se tosse, cospe-me os l)ofes. 

Dicta-me certas passagens, 
Faltas dê senso e de practica; 
E dá pontapés selvagens 
Na deusa austera — a grammatica! 

Pergunto-lhe ás vezes: «Filha, 
Qu'é d^èlles os teus perfumes ? ... 
Faz versos de redondilha, 
Como punhaes de dois gumes! 

Enfeixa as canções que espallKis, 

Toma-as em guisa de açoite, 

E verbera esses canalfias, 

Que andam na sombra ... de noite! » 
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E a pobre enferma soluça 
Ao ver os cachões do vicio, 
Como flor que se debruça 
No cairel d'um precipício. ; 

E diz-me: tOs versas que eu faço, 
Esfylo claro os alaga ! • . • 
Se a alguns sobeja ura pedaço^ 
Vão outros curtos em paga. 

O meu poema é moderno, 
Como nao ha outro assim; 
Foi bosquejado no inverno,' 
Que ha poucos dias deu fith> 

Parece que alguma bruxa, 
Lhe bebe o sangue^ das veitól 
Pois a infeliz peqtte^mcha. 
Não juncta duas ideias. 

Desde que, tem mais trabalho. 
Anda a queixar-se do peito ! 
Quanto mais lido e batalho. 
Mais cila me perde o geito. 



Pois sinto uma grande pena 
No centro do coraciio, 
De ver finar-se a pequena, 
Com moléstia de pulmão. 

Disse um agiota honrado, 
Que sobre a burtn se deita, 
Que ella valia um cruzado, 
Quando era san e escorreita. 

O dinheíroso banqueiro 
Disse, depois de auscullal-a, 
Que só seiva de pinheiro 
Conseguiria afmal-^a. 

Eu julgo mais acertado, 
Ir preparando o epicédio; 
Se o meu carinho é baldado, 
Será baldado o remédio. 

Mas sinto um pranto desfeito, 
Quando ella me vem falia r, 
Se escuto, dentro em seu peito, 
Os bofes, a farfalhar. 



E que umgnk^ iàessúz 
?ress»M momento failai»! — 
Até me lembn uma gtíz, 
Que me legaian mo» pMS. 

E qiiando elia me affianca 
Qiio nunca se prostitoia ! •' . . 
Tem mesmo om rir de ercança . . . 
Do4;nrâ assim ninguém viu. 

Que voz tão meiga e tão frescal . • . 
Que ingenuidades tão sansl. . . 
Torna-se ás vezes gnitesca, 
E até faz rir as irmãs. 

Vi\s tu leitor que misérias, 
Depois d'u!n bello soneto? 
Traclando coisas tão sérias 
Descambo no tom fawto I 

São coiv^ns da miniia Ivra, 
(Caprichos, — alierracdes ! 
I\>r nvMS que as primas lhe fira. 
Tem sempre dVstes senões. 
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Isto nao qn.adra, a qiiem gosa 
Fama de ain tanto redkla; 
Sendo ella meiga e cliorosa, 
Sahiu-se agora' humorista? 

Nao rias leitor, nao rias, 
Nâo rias níais por^quem és, 
Se em todas estas poesias 
Não vês cabeça nem pés. 

Tu lias-de euviar-rac a seita, 
Dizendo: «Meii Deus! que òírigffif»/ 
Ura eslanqueira poetai I ... 
Ninguém as faz, que as ndo pague. 

Que penna tão copiosa, 

Que palpitantes mentiras t 

Que prosa! que baixa prosa! 

Ao que chegaram as lyras I . . • * . 

Tens muita razão! Mas hoje 
E pondo p'ra mim, de fé, 
Que o plectro nem sempre foge 
Horrorisudo, ao rapé. 
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Estás vingado da musa! 
Viiiga-te mais, ^ae inda é pouco. 
Foi uma sàencia infum, :. 
Que fez d'um artísAa^^^um louco. 



Ninguom se esquiva dos. fados, 
Que todos iêm seu fadário ! . 
E eu devo, por meus peccados. 
Levar a cruz ao Calvário. 



Por isso oditor's diversos 
Do nosso lK»n Portugal^ 
Não deram pelos meus versos 
Nem mesmo um triste real I 

Ninguém os quiz nem de graça ! • . . 
Pois. . . se ignoravam meu nome! 1. * . 
Vejam que enorme desgraça 
Para quem tivesse fome! ... 

Custou-me apanhar, de frente, 
Resposta assim dura e fria; 
Mas lembrei-me, finalmente, 
De ter ma calligraphia. 



E agora ostoii resignado, 
MesiDo apezar do desprezo: 
Que os homens tinham jurado, 
Mercar poemas ... a pesa 

Compuz, em horas serenas, 
A minha obra predilecta; 
E sendo estanqueiro, apenas, 
Fiz-me operário . . . e poeta. 

Dois empregos! O segundo 
E limpo, e menos pesado; 
Mas faz-nos viver n'um mundo, 
Onde o jejum é forçado* 

Andei com os typos, um anno, 
N'uma guerra aberta c feia! 
E ao tim d' um tndialho insano. 
Imprimi esta epopeia. 

Ninguém me npanha um volume. 
Por menos de seis tostões: 
Que versos doeste perfumo, 
Só brotam das Podridões. 
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Vou (1('(lilhar no pamleiro 
Uns po<int'los catitm; 
Mas liei-do estudar primeiro 
A fazer letras bonitas. 



Com estes bons elementos, 
Está garantida a vetnla! 
Uma obra em corpo seis centos, 
Nâo faltará quem a entenda. 



Dizia um poeta ba dias: 
«Buscar editor? miséria! . . . 
O trovador tem poesias, 
Um editor é matéria. > 

Acbei-lbe razão; e acato 
Esta sentença moderna. 
Topei um homem sensato, 
Sem accendcr a lanterna. 



CANTO QUINTO 



HERESIAS LYRICAS 



i 



HERESIAS LYRICAS 



(A EDUARDO MAIA) 



I 



Ea |â cantei, do amor, os iangukios requebros, 

E o vaslo im])erio seu 1 
O momo cogitar das sonhadoras Lélias, 
As magoas de Heloil^, os prantos das Oplielías, 

E os beijos de Romeo. 



Já celebrei, na lyra, a flor aveUudada 

Que espalha aronta a flux; 

E o mar, o azuleo mar, ao longe, em calmaria; 

E o roxo despontar do astro gazil do dia, 

Que iunuuda a terra em hiz. 
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A grande inspirarão dos lyricos poetas, 

Em mim jamais senti. 
Jnrei amor ideal á prateada lua, 
Sem nunca me importar da infâmia negra e ema, 

Que se atropella ahi ! 



Cantei na adolescência o mago lar paterno, 

Com seus encantos mil; 
E vagamundeei nas grimpas dos outeiros, 
Fictando, emhehecido, os raios derradeiros. 

Do puro sói de Abril. 



Cantei a veiga, o valle, o monte, a relva, o prado, 

E o manso cordeirínho; 
E em meu peregrinar nos prolongados ciunes. 
Escutei, magoado, os etemaes queixumes 

Da rola, ao pé da ninho. 



Tudo isto eu decantei n'am metro agreste e rude. 

Suspenso, extasiado t * . . 
Rompi a trança adusta aos matagaes cerrados, 
Abrindo um novo trilho aos sequiosos gados, 

No cerro alcantilado. 
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Desii á veiga «imena, onde sorria a espaços 

l II) floreai matiz; 
E ouvi sem respirar, as doces liarmonias 
l Das aves, em festins de amadas alegrias. 

De quem se crê feliz. 



No meu profundo enlevo, ás vezes me esquecia 

Do armento que guardava: 
E ao débil ciciar da liiisa nas ramagenSi 
Dormia a somno sollo; e enião quantas imagens 

Na mente desenhava ! . . • 



Como eu era feliz! . . . Se agora índa fruísse 

Aqiiella paz de então t . . . 
Por entre onilukiçoes agrestes de poesia, 
Que cânticos de amor minli alma desferia, 

Na inlinda solidão I . . • 



Feliz que eu era ali, sem ter ainda empunhado 

Â taça de agro fel I 
Sen^ conhecer da vida os fundos precipícios, 
Nem a lei, (fue protege os roubos e os flagicios, 

Do salteador cruel I 
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Feliz do que nuo sabo as fuodas ironias 

Que o mundo em si contem ! 
Feliz quem nunca entrou nas mundanaes ideias^ 
Nem viu o irmão gemer ao peso das cadeias « 

De escameo e dfi de^ien). 



Feliz quem nunca viu o rosto encarquiUiado, 

Da pallida miséria; 
E a face do senhor que entrega aos seus creados 
O liarem^ onde repasla os órgãos^ enCrascados 

Em lúbrica material 



A charrua do Bem arando as sociedades, 

Mil podridões assoalha ! 
Descobre o furacSlo a raiz dos arvoredos, 
E o poeta, do villao os íntimos segri^dos, 

E choma-Uie: CanaOuiHÍ 



Se eu fosse Jutenal, e a chamma inspiradora 

A fronte viesse ungir-me ; 
Erguera a férrea voz contra os innãos de Alfredo I 
Mas tudo me escaceia. . . A Ivra sente medo, 

E teima, de fugir-me! 



í 
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Não me abandones, tu, ú minha doce amiga, 

No meio da jornada : 

Não entoes ainda a morte do poeta ... 

Âjada-me a fazer a historia l)em completa, 

Ô minha lyra amada. 



Não escutas, ó musa, ós bardos do passado 

A vosear na sombra? . . . 
Deixemol-o& raivar I Abre horisohtes novos, 
£ amostra a san verdatle aos taciturnos povos, 

Que a fome punge e assombra. . 



Os velhos menestréis, sagraram o alatmde 

Aos seios volupiaesl 

fios pedimos p'ra os vis a carcereira grade! 

Cantamos com amor, da sancta liberdade 

Os risos virginaes. 



Elles, íállam de Deus, do inferno e purgatório, 

E da eternal ventura; 
Nõs mostramos o seio á geração mais nova, 
E fazcMiol-a crer que ha-de lindar na cova, 

A nossa raça impura. 
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Nós, os faltos de pão, doscanraromos junctos, 

Sem um letreiro amigo 

Qiio indique ás gerac&es nossa ultima paragem;- 

Mas os ricos farão idêntica viagem, 

De casa p'ra o jazigo. 



N<ls havemos do ter uns peitos dedicados, 

(iiíeios de amor profundo, 
Que nos vão conduzir, nos musadosos bniços^ 
Ao campo, onde se extingue, em lívidos pedaços^ 

O nosso algoz — o mundo! 



E que importam, ao pobre, os mausoléos gigantes 

Dos grandes do universo, 
Se elle ahniça o dever e os seus irmãos wi sorte t- 
So foi bom cidadão destie o nascer á morte, 

E o rico foi perverso?! 



Que gloria quer maior ? • . . A gloria dos pequenos^ 

E* esta: outra não lia. 
Senão a que conquista algum talento egrégio. 
Que offusca o bríllio falso ao vellio manto regioi 

Que a ideia rasgará ! 
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Innoconcia, passados alguns dias, 
Sahia do hospital com o engeitado, 
E foi pedir gasalho a alguns parentes, 
Que o acaso lhe tiniia deparado. 



A tristeza porem, juncla A vergonha, 
O corpo novamente lhe prostrava; 
E no leito da dor dizia anciada, 
Ao pobre innocentinho que affagavã: 



Que tempo que eu gosei na solitária aldeia, 

Onde surgi á luz ! . . . 
Mas breve se dissipa a cândida ventura, 
E â sorte nos conduz ao trilho da amargura, 

E próga-nos na cruz. 



Eu vivo desterrada, e faltam-mc os carinlios 

Dos enles que amei tanlo! 
Nao vejo um ente, só, que venha desvelado, 
Um bálsamo verter no seio angustiado, 

De quem se dele em pranto. 



Adeus mundo traidor I A campa que me espera, 

Aberta vejo alem! 
Vou ofcullar ao mundo o rosto macerado! 
Onde jaz o mesquinho, o d<ibio, o potentado, 

Irei morar também. » 






Ella já via andar a morte horripilante, 

A olhal*a de travéz I 
E brandindo no espaço o alphange incoercível; 
Parecia bradar-lhe em funda voz, terrível, 

— «Encurva-le a meus pésl 



Prepara-te mulher, que eu venho aliviar-te 

Esse pungir tenaz; 
Só eu sei consolar, da vida, as amarguras! 
Abrindo á humanidade as largas sepuliuras, 

Dou-lhe o descanço, — a j)az. 



Se queres repousar á sombra d^uin cypresfe, 

N'um valo fundo, enorme, 

Não ()es um passo mais I Faz-me prezente da alma, 

E podes ir gosar a silenciosa calma, 

Aonde o pária doriiie. 



Julgavas tu acaso, õ pui rida matéria. 

Que a alma ascende aos céus?. • . 
Tu has-de ir estrumar a relva d'um monturo 
Como qualquer vivente; e sobre esse cbão duro, 

Dirás que não ba Deus t 



A terra ha-de voltar ao seu primeiro estado, 

E tu, és terra sói. . . 
Depois do passamento, em que é que se resume 
O corpo do mortal? Em putrefacto estrume, 

Depois, mais tarde, em pó. 



Estrume do melhor, para adubar os brejos 

Onde viceja a palma. 
Estnime gordo e bom, mais fino do que o guano; 
Feito de seiva de osso e de cimento bumano, 

E recheado de alma. — » 
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A triste cnfemui, enti&o, tomo qnè despertando 

De um marasmar interno; 

Disse âquella visão qne lhe revoava emtomo ; 

— cBem sei, morte cruel, que não existe o forno, 

A que se chama inferno. 



Eu sei perfeitamente, ó ccifadora de almas. 

Onde é que existe a crença. 
Brota da entranha vil dos lobos reaccionários, 
A quem Jesuítas máos e escuros missionários, 

Vendem palhada immensã. 



Quando a duvida antiga abandonar meu peito, 

Serei a crente emfim ! . . . 
Mas eu descri de tudo, ao ver a face ao mundo, 
E hei-de lhe votar um ódio eterno e fundo, 

Qual me jogou a mim ! 



Hei-de odial-o sim ; que uma tremenda fera, 

Como a que me rasgou 
Com as garras de condor afiadas como lanças, 
Faz-me até duvidar das hmpidas creanças, 

Que o Christo abençoou! 



ií só creio no acnso ifK^ii(*to e caprichoso; 

E aberrações que tem ! 
! como não conheço onde a descrença fínda^ 
(ueni sabe se niaís tarde eu descrerei ainda, 

Ale do amor de màe. — » 



m 



— No fim de laõ satânica mpledaêe, 
A morte ainda a poupou?!— (diria um padre) 
Que nos importa a nós que ruja e ladre, 
Contra o livre pensar e a liberdade?! 

Querias antes ver-Ihe os lábios murclios, 
Cingidos contra as lagens duma epreja? 
Nega-lhe embora um pão, mas não a insultes, 
Que talvez a ventura ainda a proteja. 

Não lhe augmentcs a dor, farçante ignavo, 
Por não crer nas tisanas que lhe impinges! 
Ella traduz o que experimenta n'alma, 
Tu és um histrião ; não sentes, finges ! 




Deixa viver a airopollada planta, 
Que lalvêz aimla a vejas levantar! 
Tu jamais Ic erguerás, porque faremos 
De teu corpo, um joguete popular. 

Havemos de te ver, lá no futuro, 
Quando a crenra estiver de todo morta, 
Â luz que tia-de emanar da Ideia Nova, 
Mendigar uns dez reis de porta em porta. 

Dirás, na roa, aos grupos sediciosos. 
Que hoje alcunhas de apstolos do mal, 
As palavras texluaes da desgraçada,. . . 
E a gargalliada então será geral. 

Negarás também Deus, fúria do inferno, 
Só para enternecer o peito humano! 
Mas terás em desconto do trabalho, 
O que o Bocage dava ao Franciscano. 

Has-de-tc arrepender de nas egrejas 
Empregar, nos irmãos tanta fereza! 
Não ha lugar p'ra Deus, quem rege os mundos, 
E' a nossa mãe commum, — a natureza. 



t. 
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Dizem-ii'o OA Mtros. que no céu rutilam 1 
Dizcm-»'€^ m vetitAft qqe sibilam no arl^ 
Dil^o XÉ 4orreiiMc ^foe fustiga as penhas^ 
£ leva as páreos ao âs^berbo njsur. -^ 

Dizcm-n'o^ as rbdias oqdei avuha 6 musgo, if 
Pizcm-n'o os>pnuio9 onde cresce a relva; 
Dil-o a florinlia a recender olores, 
£>ár 'meigas brisa a murmurar ba selva. 



Tudo quanta 'produs a terra immmsai 
Bem deíiat» umit iúVfSi enorme occulta^ 
Mas nâo é^o^al DoQS éos céus profaHidos, i 
O pae que os filhos morliíica e insuka. . 

Eu também létibo religião e crença, 

E é nunca fazer mal a meu inpião; 

E' pâr os olhos na desgraça alheia,. , ' 

E é dar a esmola a quem me estende a mão. 



E' dar ensino ^os pobres ignorantes, 
E agasalhar os <]esgrm[;ados nus: 
£' dar pousada amiga aos viandantes, 
E' seguir os preceitos de Jesus. 

II 
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E* nao fazer aos mais o (|uc aborreço, 
K os filhos susleiílar i|iie Deus iiie ilá; 
E se aiièd:i a vossa exconiiaunimo iiklrev<>f 
Yealia elb depressa! Quero-a ját 

Mandae pedil-a ao Papa sem demora, 
Que vou ser um feliz excommun{;adol 
Se me vedes franzino e magro, agora, 
Já sei (|ue liei-de engordar como um cevado. 

Nao é que me imreça grnnde cousa. 
Ser gordo onde o sustento é imjcadifAo. . • 
Mas cpiamlo baquear dentro da lousa, 
llei-de lartar os vermes de toucinho. 

E os grandes comilões da sepultura, 
(>>mo nao síio judeus, hão-de gostar. 
E quem sabe se as banlias e a fressura. 
Os tasqueiros virão arrematar?. . . 

São mais dispendiosos corpos grossos» 
Mormente por motivo da farpelk; 
Mas não me hão*de chamar mu carga de ossos, 
l^k^m cinco reis de yenfe ou magrízèlla! 
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Bem sei que liei*<le gastar dol>rado paimo, 
l)o lado |M)$terior dos meus ealcOes! 
E aos trens de praça, é livre ji de engano. 
Que darei muita vez os três toslões. 



Mas não lenliaes receio que eu me rale 
Ao assaltear-me esta fatal ideia! 
O meu sonho dourado, é que se falle 
De mim, nas visinhan^as da Tarpeia. 

E quando se reunir a gran matulla 
IW btspm e eardeaes, — os anti-eastos, 
Dizeí-llw que me mandem uma bulia, 
Que me é precisa para certos gastos. 



Diíei^lhe quem eu sou ! Que n'outrns eras, 
Fiz Versos como um louco ao Poderoso; 
Mas que. vi desligar dez primaveras. 
Sem vender um só livro religioso. 

E por isso descri do Deus sonhado, 
(.\ks perder o dinheiro, foi peor!) 
Porque era destinado a um fato usado, 
Para me apresentar a um editor. 
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Porque if to, de ehamar um aUkjtate^ 

Fra voltar as casacas rustas^ calvas, m 

Aleoi do pareeer-me disfmral^, : .. i 

Faria rir decerto, o^jmriaivoã. .... ..o 



Nao tem razão de ser. F 
(^nlii^ço, que não téoi deique aeíríit < v 
Volta a cúêoca a ipais distÍBCtã gciile, «r : < ^ 
Se o partido qoe abraça vè caliir. 

Sujeitos conheço eu, gente graúda, ».. r.t.p ^. 
Que lieija as mãos ao rei na aadí eneía. fqUIba^A) 
Mas vemlo um petroleiro a(è;0 aa^daii; . 't 
Rccelando que venlia inda a Repi^eai^ .uf-i 

Podéra nao saudar!. . .. Vamos if|e oMliiMé 
Desaba, entre um pfrajiito de Bletrattla^ < v* i 
E elle abi íica nos braços do abfmdou0^ *rit 
Sem ler um peito amigo que Uie yalkal ui > ^ 

Sempre é bom prevenir Honre 9m:^JQÍI^,.4 
Que ao passar uma ponto^iolhou p'íra 4!{ euHs 
E apesar de fugir do parapeitOi< . i ^ 
Levava a ideia em Deus e no. diabo. : v'j 



1 ver-sc esc^apo de tomar um banlio, 
m o que elle disse em ar de graça?. . . 
eram dois mytlios de egual tamanho, 
os na mesma fórma, e de egual massa. 

fn questões Ihcologicas, constava 
ninguém lhe chegava ao calcanhar; 

uando n'uma egreja acaso entrava, 
sempre no intento de rezar. 

mbora não rezasse, o que era certo 
|ue mostrava um rosto satisfeito! 
uando alguém se lhe abeirava perto, 
hia os lábios a bater no peito. 

ntão a persignar-se era outro encanto! 
ba uns modos brutescos, desmanchados ! 
enava primeiro ao Deus pau sancto, 
[)o quem chama um moço de recados! 

era vicio nativo elle que o diga, 
emfim quizer frateinizar comvoscol 
. . o canto finda aqui ! Diz-me a fadiga, 
; basta de phraseado baixo e tosco. 



CANTO SEXTO 



FARÇAS MODERNAS 



FARÇAS MODERNAS 
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Que triste yidí^ passa, 
O homem sem familia! . . , 
Que n^vites de vigília, 
Quesolid^o,; mau Deus j 

Fui sempce» de^de Qiberço, 
Do .solTrijMdeiilo, aimagein, 
E ao tprmo da, viageaii, 
Qu'ó das^i^uccios meus?.% . 



^ 



Fortuna, és caprichosa, 
Não achas quem te^óme! 
Quando eu sentia a fome, 
Vivia em sancta paz. 

Correste a visitar-me, 
O' sonho de aiuhiciosos, 
E em vez de hnlos jfosos, 
Dás-me um soffrer tenaz. 



Que jriste vida passa 
Quem vive só no mundo I ' 
Que ahysmo tão profundo, 
Que mesta solidão! 

Deixa-me em paz agora, 
Falsissima ventura, , 
Que geras a aiiuu*gura. 
Ouro attrahente e vãot 

Na falta d'um amigo 
Que adoce as mintias magoas, 
Que abrazadoras fraimas 
Me vém ralar aquil 



i 
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E mais feliz a rocha 
Que avuila na montanha: 
K a giesta e a sagauha. 
Têm sói que lhes sorri. 

O prado tem a relva, 
E a ilor que se espaneja, 
Se algum insecto a beija, 
Sugando-lhe o liquor. 

Do verme ao ente humano, 
Tudo recebe affagos; 
E eu IíIk), a enormes tragos, 
Â mais lanhante dor. 

Quem soffre mais na terra? 
Quem é mais desgraçado? 
Furtaram-me o engeilado. 
Onde é que elle estará? 

Riqueza, vae-te embora. 
Que a dor em ti se estampai 
Prefiro a paz da campa, 
Que tu és falsa e má. 



— I7J- 

O Deus dos peqHefiÍDOs^ 
O* Gttristo ! O' rei éos sábios, 
Vem-me depor nos lábios. 
Teus doces linimeotos ;m 

Que morro, sem um enlf 
Sobro este inar d« esiolhói, 
Par» cérrart me os ^ittiès, 
Nos ubimoi momentos.^ 



Tu és bondoso e forte, - 
Meu doce Ifedemplor, ^ . ? 
E arrano-me esta dor 
Com qae gemendo esfcml^ 

Senhor, porque me nega$ 
A seduclora esiierança, •.- 
No roslo da creaiiça, ^ 
E do anjo que a levou? 

O' Deus^ííeusó queria . í* 
€ingíl*os contea o ^eio, •! ' 
E serralhes mago «sleio- • 
]^os esoabrosoã triliios. 
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Qtl8ínt0 leliz en era, 
Já n^e^la edade, agora, 
Deilaiulo a alma qiio chora, 
Velado por dois tilhosl . • . 

jQte dor lacera o peito, 
Do homem s/om f^uiliat 
Que noites de yi^ilia, 
Sem nunca repousar! 

Que vida tormentosa! 
'Que nwndo tão malvado! 
I&o^i Como o degredado, 
* Nas plagas do tiitramar! 



II 



Já sabes mau* leitor, quem é que lastimava 

A fnlla de fanjilia? 
Era o trapeiro antigo, o velho que ajunctava 
Um montão de papel na habitação profunda, 

: Quo tinha por mobilia 
Uma arca defumada, e uma rebeca immunda. 



/ 
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Deslisara Setembro. O sol íulgc ute 

Qae banlia a terra em luz. 

Ficara a dormitar suaTemeote, 

Como os ociosos e os vadios nus, 

No leito, onde a pregni^a flalulenta 

Se pòe de sentinella 
Aqoelles a quem Deus negou cuidados, 

Na treva lululenta. 

Aonde se ene apella 

O oceano que traga os desgraçados. 



E' que o astro do dia, ao desvendar a fronte, 
Vira a tampa do mundo invada de crateras, 
E as aguas a espumar nos barrocaes ^ monte. 
Onde o rebanho ondeia, e onde se acoitam feras. 



E a torrente, na fúria em que rompia a entranlia 
Do monte secular, ia arrastando as lenhas, 
Abrindo, no pendor da longeva montanlia, 
Abysmos cocytaes, e arreganhadas penlias. 



No sobpé do rochedo, o mar bramia irado. 
Como na brenha ignota o lobo esfomeado, 
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Escancarava a boeea enorme, aln-espomantê, 

Para sorver, d'uii) trago, a carne palpitante 

Da rêz que vem tluctuando á turva ílor da cheia t 



Por tudo isto^ leitor, podes fazer ideia 

Do enxurro d'esse dia, 
Qoe levava ás sargentas da cidade, 
As fezes podres, que a miséria humana 
Deiiara da janclla, linda a orgia 
Desenfreada, insana! 



Era deserto o bairro. Apenas de hora em hora 
Se via deslisar, da longa rua em feira, 
Algom haliitador d'aque]Ias térreas fumas. 
Onde a plebe digere as magoas taciturnas 
Qoe invadem o imo d'alma á classe derradeira. 



III 



Do pateo na soleira, 
Viu o trapeiro que se approximava, 
Mui vagarosamente, 
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Um homem, enjn iace denolava A 

Estar conTalescenle. .' 'i 



; •'* 



Mesmo sem ser curioso, 
O velho assestou n'eUe rnn Crme olhar, i 

E murmurou, reccioso • f 
De que elle o surpreliendesse inda a fallafct- 

cQuo homem tão singular I. . . do ehapieu alto e luva 
E em tempo assim tão máo sem ter um^uarda-chuva?! 

■ .• J 

Esperemos um pouco, ^ 

Para vel-o de perto. Acaso sèráum todco » ^ífí? j- 

Fugido do hospital? . 
Talvez. . . eu não duvido! a indiscrição qu^imperlaU 
Ilci-de oppor-me, de resto, a que transponha a porta 

D'esle siíiislro valF! 



E quem pode saber se é chefe de policia, 

Em louco disfarçado? . 

Se elle virá trazer a magica noticia 

Do pobre do cngeitado?. . . 
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Seja o diabo até, que vi»nlia prociinir-me, 
Para levar ininiralina á» |?rellia(( inft^nmes, 
Qoe seja um bandoleiro enviado j)'ra roubar-mc, 
Nâo liei-de recuar em frente aos seus punhaes 1 



Que venha! Hei-de luctar! en nimca fui cobarde, 
K iM> oeeaso da vida liei^ provar quem soii ! . . . 
E quando o velho, em si, fazia tanto alarde, 
Ouviu dizer: Ladrão! meiH fm mie wie tvubmft 



Vollon-se, e junrio a si viu agitar no espaço, 
D'aqnellc forasteiro, o descarnado braço. 
Kuearou-o por face; e nao sabendo a causa, 
Seu brac^ ergueu taml>em . • • 

Seguia-se longa pausa, 
Nenhum. palavra deu. . • Quem fosse a contem)>ial-Qs» 
Juigara-se n'uin circo, a ver dois fortes gallos 
De crista erguida no ar! Era um prodigio vel-os! 
Do meu velho trapeiro os nividos cabellos, 
Faziam trepidar o estranho adversário. 



Vnsou, e resolveu, qtie um chefe ou commrssario 
)a policia da terra, embora que selvagem, 

li 



/ 
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Na4) podia laiiar a essa faial voragem, 
OííAe revoluteia a classe derradeira. 



»i • 



Nâo passava ninguém. S<ímenle uma rameira 
Lá muito ao lim «la rua, appareria a espa(;o8. 
O trapeiro, ao fielar os olhos, semi-biiç<Ks, 
NaquelieiKMiiem que vinim empregar nclle o instillOr 
Vilirou-llie a liofetada, e viu fugir-llie o vulto 
Com grande rapidez, como visão sonliada ! • ; • 



Tombara-o fulminado em meio da calç^ida. 



E o velho ao ver por terra aquelle corpo exangue, 
A tremer de pavor^ e já goiphando sangue, 
Ergueu-o, sobre o eólio e foi depol-o em easa. 



Sentira da consciência a sublimada axa, 
Reprovar-lhe n'essa hora o proceder de faia. 



A viclima por fim, no leito já desmaia, 
E ficou-se a dormir um sonmo descansado. 



^. 
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Sentiu o velho enfão, o ambiente campliorado, 
E cliegou-se de perto ao liospede dóVinente 
(Que se lhe apresentou tão ríspido c insolente) 
Por ver d'onde emanava aquelle cheiro activo, 
E inleirar-se também se elle era morto ou vivo. 



Desaboioou-lhe o fato, e em rápido moriíehto 
Viu-lhe o corpo ligado e a tresandar unguento, ' 
E o camphor a roer-Uie a carne apodrdcidar 
Que eslava a fermentar na cancerosa frid^i, 
Que abria a goélla imnfM^nsa ao8 oUios do trapeiro. 



Não podendo solTrer este ungulboso cheiro, 
Eslendeu-lhe um lençol por sobre o corpo exhausto, 



Acorrentado ali a um pelourinho infausto. 



Depois, o velho trapeiro, 
Ainda a tremer de susto 
Conseguiu, com grande custo, 
Despir aquelle infeliz 
Que dormia em sanefa paz. 



— 180 — 

0e rolH^iile, solla.um grilo!! 
Num hiUiele vira es(rí|rfo: 

O CAMUISYA, AuIUlUO VaJS. 

E eirtâo, canh^Iôsarnente, 
Iami o nirtâo «lo oiilro lado, 
Qiu* «iizia, sini|>l<*siiit*iil«*: 
« li'nW\ morrer afogado 
Mai< nfio o ipiíz minlia i^rlr! 
Não aharnloiio esse intento; 
K ag«H^ em sitio affinstailo 
Farei a vontade á morle 
Assas.sinando o Tormento! » 

E lã dó seio no fnndo, 
Dizia o velho siiMime: 
<An«la eá maldirlo nmndo! 
Olha o [)rodu(io do crime! 

Eniqnanto que tripndi.ns, 
N*algnma d.inça infernat; 
O teu soeio nas orgiiis, 
Sente as garras perfurantes 
Do carniceiro chacal 
Que raíyi;a o seio aos tratantes. 



I 
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Olha oslo quiulro! Nuo rias, 

Aprendo na dor allioia. 

Que lias-de sentir deniro d*alina, 

Toldareni-se as ale«;rias, 

E murchar a flor da ideia. 



Vê^ este corpo arquejante 

Aspiras o oh>r que espalha ? 

Isto nao era bastante, 

Para esmagar um • • • canalha !!...» 



IV 



Correram alguns dias. O doente 
Tractado com amor e com c;irinho, 
Levantou-se da cama, e de repente, 
Fallou desta maneira ao bom velliinlio: 



Constou-me no hospital que achaste em certa noite 

N'uma deserta roa, 
£m trapos envolvida 



Uma creaiiva nua, 
E que Ilie déstc liin. 
HoDiem que a tal se afloilc. 
Julguei nao existisse I 

Agora, quanto a mim, 
Commctteste decerto um duro infanticídio, 

Embora eu tal nâo visse ! » 



«AcUci esse innocenie, 
Mas dei-o a uma mulher que o trácia como a íillio; 
E já llie destinei um grande subsidio. » 
Respondeu o trapeiro, olliando-o frente a frente. 



Alfrrdo 



Um subsidio, como? então d'onde é que herdaste 

Uma fortuna tal?. . . 



TitAPKino 



Achou-a o cngeitado, aquella fenra haste, 

D'um coração brutal ! . . . 



E o velho descrcvcu-lhe claramente 
Mas tri^e e compungi do^ 



E com vonlade até de o s<>cforrer, 
N'aqiiclla siluftçao clcs^^sperada, 

O caso succcdido, 
£ a saiicta apparirfió inesperada, 

D*uma gentil mulher. 

Alfiiroo 



Pois cu quero matíd-o! Onde é que o tens occuUo?! 
Fiquei por sua causa ^ braços co'a desgraça! . . . 
]á não quero o dinheiro: c o preço adiantado; ; 
Mas has-de-me entregar o fdho e a vil devassai! 



Depois hei-de ser rico c gnmde e poderoso, 
Para mostrar ao mundo o que o dinheiro faz: 
E em orgiiis sem fim, por entre as Vénus falsas, 
Poderei conhecer o ipie é socego e paz. 

ALFnpjío 

Mas a paz c depois do passamento, 
Ao calio d^im pungir fruído e cruento, 
Em que o lH)mem hiasphema e se maldiz. 
A paz, (|uem na gosou senão na lousa? 
A paz, deita-se ao pé de (piem re|>ousa. 
Quem ahi sem dor baixou, é bem feliz. 



r 
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Quem pode ser ditoso antes da campa. . • 
Se ladeamos o mimdo sobre a rampa 
Do insondável abvsmo dos horrores ! ? . . . 
fionlieces esse abysDio? li! o e^Hiiiterio. • • 
Tudo se extingue ali ; glacial mysterío 

Que divulgan) os vermes roedores. 

* 

Lá embaixo é que habita a paz da morte, 
Quando a pesada mão da humana sorte, 
Grava sobre uma pedra o esipiecimento. 
N'esse antro pavoroso dos extinctos^ 
Roei-lhe o c^raçJto, vermes famintos, 
Que não lieis*de escutar nem um lamento. 

Mas não dilacereis a alma dos justos 

Oh ! >^rmes de dois pês, novos Procustos, 

Deixae-osi acabar sem affIiccSo: 

Se os virdes a chorar límpae-lhe' as bagas. 

Não rasgueis ao que sotTre as grandes chagas, 

Que o destino lhe abriu no coração. 

Amae vossos irmãos! São todos filhos 
Do qne sobiii, dei^alco, os longos Irillios, 
Que \Siú dar aos desertos do Calvário! 
AlTagae-os na dor! Sito Imns, são castos! — 
E vós á morte os coikIuiís de rastos, 
Tintos de sangue, envoltos u um sudário. 




Tintos de cangue I O' déspotas, maldictos, 
Apóstolos do Mal, tigres precitos, 
Sois a escoria nois vil e mais alijecta I • • • 
Vós heis-de perecer, quando a lialança 
Ua Justiça e do Bem, gritar: — VingoHçat 
Sou filia do Direiío, hei-de ter recta!! 

V()S haveis de acabar, leões sedentos ! . . . 
E do vosso covil os ornamentos. 
Serão pasto das ehammas escarbtas I 
Elias lião-de engulir vossas riquezas, 
E findar baehanaes, lindar torpezas, 
Ao toi{ue dos clarins dos democratas. 

Estes lião-de trepar ás conliHieiras, 
Para entoar as nénias derradeiras. 
Das cavernas do crime em (fiie habitues I 
E ao vel-as esboroar, a akiia humana, 
lla-<le erguer ao azul mn novo hossana. 
Por desplantar do mundo os canibaes. 

Ha-de um púlpito erguer á liberdade 

Onde se pregue o Bem; e a humanidade 

Os grilhm*s quebrará que as mãos l|ie o{iiprinie ! 

Daixaiâo de existir iiKMtarchas bravos. 

Nunca mais haverá párias e escravos; 

E ha-de em parte acabar o odioso crime I 



Niinra mais. O astro-rei quamlo approee ^ 
hiúyd o cariz do céus; e. quando desc<$, 
Aralonia sorrindo, a croavão. 
Nunca (ove excepções, a chainnia saucta» . 
Olho enorme de Deus que anima e eçca^ta^. 
Quando abraça dos orl>es a exk^usio. 

A' funda habitação dos desivalidos 
Vac-se espelhar taml)em, calar gemidos 
Ao venenindo ancião, venilo-o a chorar. 
E se elle não poder jofifar dqis passos, 
VM\a alma encontrará que o leve em braços,^ 
E o deponha na relva a deseancar. p 

Aos faminlos, aos orphaos sem nmparo, 
A' mâe que bnsea em balde o Jillio caro, 
Ao rico, ao mendicante, ao nobre, ao rei, 
O astro, filho do eterno, o rei dos lumes, 
V:ie transformar em riso os mil queixumes,, 
Oue modula na dor a afflicla grei! 

Nos solaos da indigência, adonde o pobre 
Estrebu\a com fome, e que se cobre 
Coro mantos de misérias e afflicções. 
Penetra, embora a furto, a réstia casta. 
Distribuindo o conforto a quem se arrasta. 
Como um i^eplil, por entre as multidões. 



E (lias ao^ perpassar na^ longas praças, 
Voltam a face ás pullídas desj^raças, 
Qiic farejam na sombra a caridade! 
Deixae pois de as saudar, míseras gentes, 
Nâo curveis a cabeça anle as serpentes, 
Que andam a envenenar a sociedade. 

Sao uns monstros cruéis, roem a vida 
Quando encrespam a juba enfurecida, 
Km frente ao desberdado que tem fome. 
O* malvados, ponpae os que andam rotos! 
Mandae o pâo amigo a esse^s esgotos. 
Onde agonisa a vida e se consome ! 

E vós, reis do punhal, heroes da noite. 
Perseguis quem não acha onde se acoite. 
Para tombar o corpo afadigado. 
Vós daes honras aos entes mais devassos, 
E no cepo do algoz fazei» pedaços, 
O plebeu que vos tem nobilitado. 

Um dia inda virá que nessas frentes 
Onde os crimes fervilham (piaes serpentes, 
Ila-de cahir o gládio da Justiça. 
Entào heis-de |>erder a negra vida. 
Na contenda de morte, mal-ferida, 
Que havemos de travar na grande liça. 
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Jn iiao vem muito lon<i[e es;se momento, 
Que lia-(le levar <ao frio es4]ii<'<*imi*iilo, 
Os venlii«(os cruéis «la humanidade! 
I Veparae^vos á lacta irmãos da sorte I . . , 
Nos ferros nâo se vive; reina a morte, 
Quando foge o clarão da liberdade. 

Risrae a escravidão! Qnebrac-ll>e as braços! 
Segui da lilierdade os largos pass(KS, 
Com que vae todo o mundo avassallar. 
A' luctal á lucta! á lucta, sem detença! 
Vamos ler juis devassos a sentença, 
Que os ha-de para sempre exterminar. 

Ha-de o mundo rodar sobre eixos novos, 
llão-de as leis de Jesus guiar os povos, 
E acabar o ódio vil (|ue nos derranca ! 
Vae ferir-se no mundo a exli-ema guerra ! 
Vae lombar a canallia sobre a h^rra, : 
Vae a consciência humana ser mais branca. 

ÂLFnEDO 

Isso era edificiínte e salutar deveras 
Feito em linguagem tersa, e regalar grammatica! 
Porém, vive amarrado ás immorlaes chimcras, 
Que por tolas e vans andam fugindo á practica. 



í 



Pmlc inspirar um ranto aos novos sonhadores 
Qie {allain de Egualtliuléi e iiisensuin a Ula|)iat 
Mas vá dizer algiieni as piidilianda:» flores. 
Que a noile é uials louçã que a uiei^^^a luz do dia. 

Ncgnem-lhe o sol qno as donra, c atirem-llic o prniiizo 
Onde rellecte a luz como u'uni inar de espellios I 
E se forem pedir-llie um languido sorriso, 
Fecluirão, como á. noite, os cálices vermelhos. 

Que vá dizer alj,niem ao murmuroso rio 
Que suba ã cordilheira, e não serpeie e desça! 
Vá lá dizer al^(*m ao condensado frio, 
Que se torne calor e o sangue nos aqueça! 

Sub«im k penedia, e emprazem a rapoza 

A que deixe de vez, os matajifaes e os cumes. 

Vão aos jardins em flor, dizer á mariposa, 

Que abandone esse mundo, e durnut nos estrumes! 

Nao SC endireita o mundo. E' sina ! e sina diira 
Oue todos por sua vez ao cabo bào-de cumprir. 
Quando uma };eração dá fim na sepulUira, 
Vem oulra ainda peur das trevas a surgir. 



£ «rmifiBifit* 91 if ièisr i nwmi- ii;fe^ nnfllmnc 



lia iiiuHi*-? -^ar ^«r mifeií.. Ce vm« -i» f i tiMi »? 
Vir;pHir^. Imvt 4r wn* ^ww qnm «ar « firios! ^ 






MUk 'artMMk* t* vafl^ e st» márt «bntln alirijfo?. . 
À^^ alL (on o nt*l««. mi 5iil4gBaui* rslm ! . . . 
Eu Mm fMHf»^ Faklaff : — aibcKt o Tinho aiiligo. 



Qcmii {Mídif prpfi*rír a canie prostitniibu 
A' %ír;54ffn qu<^ ^aliio ihs tiiias da innoconcia? 
\k^M0'H^ umu ranipf» estéril, sem sabida. 
N'aiii <'rro que se pro\^ á luz da eonscir neia. 



E' d'essa podridrio que lia-de sahir a poste, 
Para varrer do iduikío os que te vão nos passos. 
l A geração moderna ha inuilo já que investe, 
^ Com a caterva hostil d* esses leões devassos! 

E n^essa convnisão d'iim mundo que, agoniza, 
Has-de cahir e os teusl embora cedo ou tarde, 
Quem tem a malvadez por nonna e por divisa 
Morre estupidamente, assim como um cobarde. 

Nenhum ha-de ficar das raças decadentes 
A envenenar os bons, á meiga luz dos soes; 
Que as balas do porvir silvando quaes serpentes, 
Hão-de poupar somente os peitos dos heróes^ 

Alfredo (retirando-se) 

Se a morte me negar o abraço extremo e frio 
Hei-<le reagir, reagir e dominar a sorle 1 . . • 
E sí^ja eu titular, mendigo, e até vadio, 
Onde encontrar meu filho, hei-de-lhe dar a morte 
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SeciilQ dezanove! Onde ociídnsses 
Jls^hmAf^ de Jietiies haniiado ew f)rant# t 
Porque golfam metralhados 4eu$.oi)tiâe99 :*. < 

Sem^tMido entre nós, a morte, o espanto? 



:.^; 



O' coborte eitada de herpes e peçonha I 
Porque os levas ao posle da vergonha, 
Do .iopprobrío, e da aíflicçao . que aUi campeia? - 
Que críme hoo commettido^ os d^ra$i|do^ í 
Para serem á dòr acorrentados?! . . . ; ^ \\ 
— Sâo ós frandes leões da Nota Meiat-r-^ .: U 
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Olha século velho: uma nação da Europa 

Rola banhada em sangue entre legiões de trof»a I 

Não ouves praguejar lá muito ao longe? — escuta 

As anciãs do paiz, cambaleante • • • Nuta, 

Como o rei Balthazar na derradeira ceia, 

Carnal e vinolenta; a scena baixa e feia 

Que irritou Jeh(mkqS(^«aíjd^{i^creanca, 

£ o fez d'um Deus d^amor, o Deus ... o Deus vin^Hçat 

E' porqu6 o rei antigo em scenas depravadas. 
Não respeitou sequer as taças consagradas, 
E tresbordando vinho as entregou sem pejo, 
A*s suas barregans, ás feras do desejo 
Que ensaiavam nar^rgia^imftilkèndoiMgesliiK^'»^ 
Tentandò«Mf*edltezio8 ^ aiAd»6ngidlflttf<ire8ldé 
D'esse infefmiHiaiiiiifctetvi'* ' ^ -^v^M-.^^ pí 7*.»f 

' ^ .,/j 0^ síNrtib,»*«f|Wiy\ista 

Por sobre esses pinhaes, e vinga a erguida crista. 
Dos montes de Alcoléa, Alcov, Bilbau e Cuencal 
Que vês, s6C'Io de calda ilé ínfrisW» de wèMáf^ ^^ 

• • • • • • . •^k*k'«4.'.'« *'» «'• . .1. .• «• .'»• • • .íif-.^V #'• • • 

Prefere! u raá' tniitica^ xaiii haúim eímkwkf] . . • 
Bem seí."Ttt pretas mais «iM^eopo detognac, <'V 
Do que o solo da paftria^aesposae ogfittiostteàb. 
Mas treme fraealhão, dã colem diSfs^^éasi^I ' *^ 



i 
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Um dia ha-do mdiar^ um dia inda. nuo visto/ ' íi ^ 
Em que iia*dc appar€cer iia!sarçaila;«oRÍaiibii^*''^*ii 
Um guorreiro pujante, um seguidor de Christo, 
Que ha-de gravar sua mão na fronte á velha Hespanha. 

•»j.i. MM.-»!*. J»l ■■■■A'-' .• ,*ÍÍ'Í<r*í MM 1- t;r,iíi.1 

A essa swwá ridente^ a^ osse ckt^ futuro > - • ^ ^ ' ^ 
Fra o^nai a ^eate occidoa ha séculos 'appeHa, 
Subirá na fronteira uma atalava ; um nuiro 
Que nos ha-de salvar dos gryphos de Gastclla 1 



Vem já perlo de nós ess(? 'Messias novo, 
Abraçar audacioso a grande causa publica, 
E enforcar, n*uma praça, entre os Imrrahs do povo, 
O direito dicinoj e dar-nos a republica. 



í ■ 



E elta ha*de siirgfr radiante, itomacnlada, .v.-) 
Cingindo um iivmde ouro ao seio purpurÍROcii ; 
O Código iTamor, lei pura e consagrada. 
Onde se ha-de embotar o ferro do assassino ! 






t . 



Fugirão de .eQtrjB oit^9 os déspotas, - convulsos^ 
Porque ha-dq então^serdivre «cucadas ideias! 



E livre o coração, Uxm os nossos pulsos, 
HaTemo» da cantar 9oèerbas epopeias I 



Então gente maldita, havemos de arrancar*te 
A mascara de ferro . • , e emiim, mandar-te embora, 
Hojando soiíre a lama o estiipido estandarte^ 
Uuc o teu rancor ^eníi* contra os irmãos arvora. 



II 
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Scc'Io da Luz, ouve essa dor pungente 
Que rehrta nos tórridos sarçaos ! 
Sopeia a fúria aodaz dá tít serpente, ' 
Que semeia na terra os venda vaes! * 



.>■ 



->'. » 



Olha : vôs frondejar o cedro ovante, 
Do Lihano, ensombrando os descampados? 
Nâo vê» romo elle firme e triumphant^, 
Com o sihístro olhar domina os fados ? " ' 
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O gigaole nodoso c seeiilario^ 
Que ilevdssa co'a vista o esttTil cumulo^ 
Viu o Ctiristo nos plainos do Calvário, 
£ baixar ás entranlias do seu tumulo. 



. . . » I . ■ « 



Eneaca.e 8C]A\candenlé á Iiora d^iséstia, 
Sem jamais enfiar de susto ou modo ! 
Sentinella de Deus ao mundo altesta, 
Sentínella do mar soLre um rocliedo ! 



é , á 



Que tom tísIo o eoUosso da montanha? 
Cki iioinens a arrastar férreos grUiioes!! 
-E no empolado mar que os pós lhe banha? 
-As frotas invenciveis das nações! 



r^E nao f lu nada mais digno d^a^ombro? 
*^Se<was cuja nmlez me cerra os labioB! • ^ • ^ 
Viu, entre dois ladrões, com a morte ao liombro, 
O amigo da innoeencia — o rei dos sábios ! 



E assim como clle estende as rerd^s crin^^ 
Alonga os braços teus pela verdade, 



— »0- 



O' século cobarde I Bm vão te kicrmas» P-f 

Para varrer do muodo a liberdade I ¥^ 



Tu vaes curvar-te ao jugo vil, sangrento, 
D'um rei absoluto ou d* um roupeta; 
E ao cheiro das migalhas do orçamente. 
Envergarás a bhu$e do grilheta. ) 



E entretanto os heroes, athleticos serenos, 
Arremessam a vida ao campo da batalha! 
E p'ra ver despoi^r s^ aurora dos pequenos. 
Morrem, sabendo até que ficam sem mortalha. 



Tém a valia commum • • • e o mausoléu que importat 
Se o homem agrilhoado é uma existência morta? 
Se a planta em liberdade, alonga a rama e avulta, 
E definha, • ; . esmorçce ao tempo máo que* a insulta? 






Século velho e máo; levanta emfím teus braços; 
Não deixes repetir as scenas de outras eras I 
Fulmina as ambições dos tétricos devasses, ' 
Entregando seu corpo às enraivadas £éras. ' 



i 



e : c Tremei de mim ! Já sAa pela terra 
lultuar febril da ensanguentada guerra 
da contra vós I Ressoam vitupeHos, 
i o despotismo e alagam-se os impérios 
) sangue dos vis t . • • E o torpe jesuita 
abe onde abrigar a consciência afflícta. 



ú génios do Mal ! chacaes sangui-sedentos t 
iras de bordel, monturos graveolentos. 
idos de pus e ex<^íacões doentias;:^ : ^ 
las, pela noite, em bachanaes e orgias 1 
vós qne profanacs os templos e os altares, 
aes representando os podres BaltliazaresI 



3 O Deus Terrbr! Sois mesmo uns espantalhos, 

lavemos pendurar nos braços d(tt cangalhos, 

lo o vosso reinado esmorecer caduco I 

;lero devasso, andas abrindo a cova 

te has-de enterrar: pois, contra a idçia nota, ; 

s a bala ardente e ò rábido ttabucal 






n grande impostor I Mostras o Clirísto ás gentes, 
)mbra de sua cruz andas rangendo os dentes I 



Nepas a esmola amí<;a ao teu irnfâo laTiiínto^ '^\ 
E falias rm firliule e ainor e earíilailel 
Alma (ie lava ardmte em cujo kihyriíilho, ;* 

Rancorosa se agacha a atroz feroiríáafle I 



Vibras piinhars na treva e andas fugindo á luz, 
K assassinas, Handido, em nome de Jesus, 
Fingindo nm pranto amargo em faee do que eipifaC 
(Um pranto i\fi nmliíer qne atraiçoiín o amante!) 
Dizendo: Manéí Dfus! t7% iihernl tmtanêe! 
Morre ahi corno um cão; é Dem qtie nos in^nm! 



• « 



Deus manda assassinar? Pois Deus é assim Ivranft 

Intransigente e cru ? ! 
íifik c[aerenK$8 um IVns... nth Deui; republicano, ;. 

Mas nao peor (pie tu ! . 
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E'' Deus qne vos inspira ó monstros repentes í y- 
Aqueile Deus antigo, o veUio Deus dos crentes» -. 

Cheio de immenso amor? 
Não pôde ser, nao creio; isso é (Pum scelerado, 
De fero sobrefeihlio e fundo olliar vidrado, i 

Que até desperta horcorn ? . í 



)eus quem c de resto? Alguma sombra escura, 

Egual ã de Satan, 
aga, pelos céus descriptos na Escriplura 

Apbrodisista e van? 



aelle ancião de barba expessa e branca 

De gestos arrogantes, 

E dentes careai^ios, 
nostra lá de cima a livida «arranca > 

A's herSas (fo8>t(»lhaiios; ^ 

E aos povos ignorantes^ 
ivem a fossar, na terra loitlacenla, 
[in»ni com o olhar as monstros singulares, 
lesenlia, ao passar, a nuvem panlicenla 

Na immensidão dos ares ? ! 



^e o vosso DeiiRy almas do bfonze e df aço?I 
» avante ! avante I . . . 

Apenas resta um passo, 
s-de ver, charlai {ie.<^ as frcmtf^s tnspirMias 
eróes do fâturo:' — as mcigafv alvoradas 
? dia feliz, que lia^dc varrer do mun(lo, 
pcctros do Be«ri: par nojento, immiindo. 



* 
< 
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Nao faUo dos potenlados 
Qm ianm apanadoê, .: . 
No aleijada pãirlaiHpnto! 
Não é d^fwm parazílas, 
Que dizem foisas bonitas. 
Com. |ihraseado bolorentos 



Não I meos cantos vão parar 
Áquelle ente apedrejado 
Pustulento e gangrenado, 
Que se embriaga no altar/' i 
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^Mssi^se inda teimar alguém 
42lieam/Kreostumamstr 4(^/(1 ...if 
RioHne d*eUct, e 4epois*.i . 
Ajmíicto-^lhe o lei tanbeiii; 



Porque um rei máo e um máo podre^j 
Muito embora te aão quadre, 
llas-de ouvir* k.» sao áo\» rill5es \ í\f 
Os reis, mataÂ oom tribittos, / .' 
E os padres que são corruptos, 
Querem dinheiro e orações* 



1 j • '.ff 

•I'*.i ' '. -rir iv! . ''? 



Se elles não fossom qaae» fofos, . r / 
Nem derrsoaásfiemfhtmeras >: , j 
Na cabeça dos plebeus; 
Não andava a odiada raça, 
A dilTundir^:desgraça ;í' 
Em nome do ignoto Jkus. . 



y 
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Eu por mim, somente creio 
Que a ventura sempre veio. 
Pela practica do bem. 
Quem fóge á kpra dos^ vicios 
Não precisa de eilicios^ 
E mais feliz que xúngtlem. 



• .. . i 
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Haja um culto muito embora: 
Tudo a um culto se encaminha I 



Ik 



EHaiMD o risada aurora^ 

E a flor qiie lirpla m» tail-; • :> l- 

Amo os trilos «da Awsiiiha. • 

E amo o rugir ido cbacai^ u^ ^ 

Amo a lusorna do prado 

Pela manhã rociada ; 

Amo Q dioupOQgifiantado >. .• 

E amo a selva emmamnhMkL . * / 
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Amo as campínaf^, cobertas 
lU viridontc maMiz; 
Amo as montanhas desertas 
Do meti formoso paiz. 



.1 



Amo o pinlieiro silvestre 
Onde ruge a ventania; 






* ... I 
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Amo os sohiços da brita . ^ . » : ^ 
E o mugtr ftriste do mir ; ■ 
Amo a cruz qne »e divisa 
Juncto á lousa lumular. 
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Amo o funéreo mpirsle 
A gemer ik noite e dia. 



Amo a formosa corola 
Que exliala magos perfumes ; 
.£ o gemer triste da rola, 
Que solta affliclos queixumes. 



» » 






Amo o astro que rulilla 
Na immensidade dos céus ; 
Ama o Vento que sibila, 
Nd topo dos corudiíéuâ. 



i 



Amo tudo que a natura, 
Arrancou do cahos, do nada ; 
Amo toda a croatura, 
E a meiga luz da alvorada. 



Amo o silencio da lousa, 
Que guarda ossadas amigas I 
Amo tíkáo que repousa, 
ApoE de grandes fadigdSu 



: i • , 
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Amando assim, que ma» àtm 
Amar, qoe de Dras partisse?. 
Na TÍda saneta qoe levo . . . 
Amara-o. . . se elle existisse! 



Qne mais hei-de ea amor ti'este miiterm eseiro? 
A esteira qae tapiía o baíto hipaoar?* . « 
A noite acabnmhada e negra sem luar? 
A eihalação pesteal qae irrompe do monturo? 



A escola sem podor, que ú)n^ a de Epienni? 
Os eannos de despejo qae dão fim no mar? 
Do povo soíTredor o crebro agonisar? 
De impudicas Phrinés, o labíoi— o seio impuro? 



Não ! jamais hei-de amar a podre matigalaça 

E a noite escura e má, que esconde o criminoso ! . • 

Não quero amar também os gritos da desgraça. 

; 

Se tem toda a medalha um lado esplendoroso^, 
Voltae-a, e heis-de encontrar*lhe a podridio^ devassi 
A affirmar que este mu^do é torpe* e mentiidso. 



: ■ J f»; 



Linda ha pôiieo ndâeii, ma» teriho já provado 
i ambrósia celeste e ás fezes niâs do absyntbo; 
] lemo ainda eother as dmias, qae ao Fílintko 
i pátria arreitiessou depois de expatriada 



[alvez tpie nb futuro eti reja realisado, 
I receio fatal, qm ora cá dentro sinta; 
! me encontro perdido em vasto labyríntho, 
•orno o Luso senil^ faminto e esfarrapado. 



rancisccr Manuel, eitil em terra t^slranlia, 
?m ter fato eàpaz de se mostrar na rua, 
erseja febrilmente, a ver se acaso ganha 



)m que possa cobrir a carne semi-nua ; 
>rem a terra ingrata as fauces arreganha, 
o vate expira emfim longe da pátria sua. 



ildicta seja a lei que punge o bardo ingente, 
|uem o faz arcar co' a ncgregada fome ; 
Idicto, quem o obriga a transformar seu nome, 
i fula inquisição que mata lentamente. 

14 
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MaKlieta sè)«va faç(i iiifaine^ intransigente, . , /. 

Que desterda' os heróes e a vida llies cousoinel^ . , , . /. 

Mal liajáqiieih se oppõe a que o méhdígo ai^suioe^ ( 

A*s portas dai nação i^io: geuie decadente. . .'. 



Feliz quem vô surgir poF soil)re. af^ eordiUieiras /?. i 
O sói do seu pafx em plerta lii)erdadey : . . ^ i 

E á noite,' aí Ji» êo luar pa^ieeudo uas clareiras. 



' > '■ • ■ ■ ■;•., 
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Feliz quem saboreia o pomo da amizade 
No lar sempre' adornado: ^mgãlqrSy OMitcei^&s, 
E nuo geme, comot elle, em triste soledade^ 



■ 7 /•• . • ■ I •< . f ■ • » • I • - i 
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o POETA EA MUSA 
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E«thd rimas do^ioórafc^ 

E sem sal, 
Vào aqui alinhavadas 

Muito mal. 

Dc fazer estes primores, 
6i eu tinha 

, Privih^gio. ; 

Colhi-os por entn? as ilpres, 
(Qu&ndo vinha 
Do coUegio. 

Julgando ter lim boik}i ^stro, 
Versejava 



; r " S<Mn cessar. 



Mas ja sei que era mau sestro, 
f .Qti6.rii<;'aitda|(>'a 

A; namorar. 

■ POPTA ■-..•.:.? 

Minha musa, em qiio meditas? . ■: '. ' 

Porque ficias, • 
Teus olhos, nos meus, assim ?^. ; . 
O que te punge e te inquieta?. . . 

Luz do poeta, 
Que desejas tu de ninn?. ..• 



/ 



lfl>4 

Poiv|ae perguntas ? iiein sohes 

QsesaõgiaTn 
A» magoas que síiilo, aqui 
fiarmB.ifÊo Ic lytromrcf^ 

E arrcftHrc 
Qnamlo sou longe de ti. 

i\>ETA 

Não me esquece, a minlia louca?. 

Porque é rouca 
A lua voz, dias lia?. • . 
Gm vao per;:anlo, não dizes 

Sc felizes 
A poesia nos fará ? . . . 

MrjíA 

Talvez faça . • . EsculA as aves 

Tâo suaves 
ÍÁ pela $él>e a (ríhar; 
E eu, ave triste e sem canto. 

Sinto o (iranlo ' : 
Dos olhos a borbulhar. 
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Alem, sobre as frag«is brutÁs, 
Nâo escutas 



1 « 
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O conleirinho a balir? 

O que lastima aqiielle aniio? 

O rebanho 
Que o lobo anda a perseguir, 

t 

E eu procuro entiistecida 

K'e8la vida, ' 

Quem por mim se encha de dó. . • 
Mas em vão fojo . aos tornionlos, ; . /, 

Meus lamentos 
Ouvem seu ecco tão só. 



Puz cm ti, lopo em creança, 

Mintia esperança, j 

Como no sol as violetas; 

Enireguei-te o meu destino, 

Como a Urbíno ;. 

Se entregaram as paletas. 

Hoje. . . — inda mal — sinto n'alma. . 
Uma calma ... . .:> 

Uma indisivel paixão; 
Sinto uma dor que me rala, 



# 



Que me estalla . 
As fibras do corãcão. .. 

■ * . - 1 ' ' ' 

Ouves, n» franja do monte, 

Coqio a fonte, 
Uma rolinlid* |t geiufir ? 
Vês, corno emquanta scluçat 

N'um fe^biinlui» |t estro^pneoer? .« 
Porque serA que ellâ gemei? 



í ■ .■) 
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Poeta 






porque teme 
Perder q seq 4QCe;l>em! ■ l; 

•■■■■ *• •■'•íii ■ ■■'''■, i:iii.i 

Assim eu, Mmdáhòa triste, > 

NâOi rebito = íi; ..,: ... > 

Trovador, ao teu desdém. 

Hoje, ainda de madrugada,) 

Magoada n-A^ri .i - í 

Salii de cas^íuhofandi^. ^^^ ..nw r:.: 
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Poeta 



í 



Mas porqne? íjue dor é essa^ 

Qw rtõo cessa 
De te eslar despedaçando? 

MrsA 

Esta dor, que me espedaça,* 

Já nât^paiisA 
D'esle men peilOiCnKiadol: . j , 
E' dor que o seio me imade- 

Com saiidadé ^ , 
Do meu poela adorado. 

PuETA 

.■'.'' ' • 

Com saudade? ai! não, tn.iQcnteSy 

Que nS^smfes 
O que me estás ajHrar* 



i 1 
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MlSA 



I . 



Sinto que tu me aborreces . . . 

Pois te esqueces 
De quem nasceu pVa te amar. 

Ouves, na rósea campina» 
Voz diviaa 



I 



Qne imita a (lo roo^inol, 
E o prolongado folguedo, 

No arvoredo 
Onde ora dardeja o sói ? 



São os phimosos cantores, 

PoToadores 
Das silenciosas flore-las. 
Que perfumada poesia. • •, 

Que magia 
Pullula n'aqucllá8 festas I 



Âs avesiíihas que almejam, 

Que §e beijam 
N'essc amoroso festim ? . . w 
Esses gosos inoooentes, . ; ^ ^ 

Quão pungentes 
Que se me tornam a mim . . • 

Descantam, por entre as flored, <• 

Seus amores, 
Que lhes respondem d'aleml 
(josam sanctas flicidades ; , ' 
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Eu, saudades 
Supporlo, como ninguém. 



Que dias, horas, momentos 

De torlnentos ! 
Que dor o seio mo akinba I . ^ • 
E tu, poeta, sorrindo, 

Yaes fugindo 
Á musa que te acompanha. 



Abraças a prosa ebata, 

Que retraia '. 
A alma tacanha, inconstante t 
E's puramente, matéria, .u 

A miséria, 

Que desGbra o peito amante. 

• • • 

Poeta 

Musa, que és ta, se nas cordas 
Não tens um louro, uma flpr? 
Que és tu, se apenas acordas? 

MtSA 

Sou a arca saacta do amor I 



-ílh- 



Sou a pomba que dffinba 
Na agonia,. . 
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. •■! 



Son astro que sò a¥Íi(ínha! ' 
Das roj^irM'^ cU^pbcsiá'; * 
K o mundo faiso e cMento, ^ 
Nej;a-me um rurta mqiM^nto f 

De aiègi^fU: * • . * t / 

Poeta 



i •> 



Coitada musa, eóitádav ; 
Que sohro espinhos ad^]ais^i*> 
Mns ollia^ Maoiv -que desejas « ■<' f 
Quando choras tfto^inagúádai Si - i J 



Mus-aÍ'-' ' ■ ■ ' 



. '- i. ri* ' i; ■ ( •• i- ♦-■.,- -.'íi' ■ ; * * 

» ■* 

Que desejo ? o meu poeta, 

Sonho amado i\\té sctnheí ; 

Uma alma pura e discrata, i : . ;lf 

Único sen* qfte» adorei* . . j r > ? . . /; 



Poeta 



f « 
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Tens razão, tens, pobre musa, 
Que amarj^o fel que le.iiãol ^ 



i ii :•: 
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Mrs\ 






Até o amor me recusa 
O inundo lorpc e villâo. 

.1,; 'li. .•■ ;;! ' . •■■' ■ i ■ it 

POJiTA 'I 

Não sou, poeta: se^o íosae^ .: ; •.: j r I 
Não te veria assku.trísiet i ir j! 

£ era uma coisa Ião doce 

* 

Dar-te o que tu níie pediste. . . . 

,-■ ,-.'.. • *' ••. - ■■«■ .:í: ; »'j /:! 

Mítô.aão posso, poínquo^^^ò ^I^ ^ < 
No vago olhar idos poetas,) .. . 7. 

Um requintado desejo, 
De me jogarem mil setlas. 
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Vem: (iomigo, musa: amada,; > ; 
Foge ao destino sòmhrió^ - * . . 
Que nos colha a madrugada, 
Na margem de alem do rio. 
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Vaguearemos nos outeiros, 
Áo sotQ do jcanto das aves, 



. , ,1 » 
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E ao Cirííilliar dos loureiros 
<>)ni 8uas copas Ião graves. 



Ilas-(1e arliar, musa innocrnie, 
Viii halsaiiio nn (*a<la tior, 
lN»n|ii(.* iifii prado rerviidente, 
Dá vida, socr*(o o anior. 



• ♦ » 



Mas lu (lioras ó musa ? Estos c^nntos 
Exasperaui-le o acrcrlio auiargor 
Sympalhia? Pon|ue abrps dos prantos-' 
A craléra, e semeias a dor? 



Tu nâo is dos poetas o sceptro? 
M;ís onlâo porque estás a chorar? 
Ah! já sei; lu não vibras sem plethre» 
Queiu é nmdo imo pôde caiilaf. 



Musa, musa, tâo meiga em creança. 
Porque és hoje de magoas tão cheia? 
Via em ti um sorriso d^esperanca, 
E atropliias-iue os éslos da ideia?! • . • 
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Mms basta' de I yrís^loo! olha leitor aihigo, 
You contiiinar aqui a interrompida historia 
Que desejas saber. Anda pois tu comi<;o, 
£ apura, ainda rnna ycz, a limpida inenK)riái 



IV 



No bairro mais ronlral, da esplendida cidade, 

Por traz d^um velho templo, 
Havia tinia roleta onde ia a mocidade 

^ Seguir dos pães o exemplo. - 

• /■■■■.■.■ '■ ■ -i 
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Junto d'este covil, erguia-sc um pardieiro 

De face taciturna; 
E o jogadoí febril, exhausla^de dinheiro, 

Entrava n'cssa furna. 



A balata maldicta, era uma forca erguida 
Dando a morte moral aos tristes jogadores, 
Tendo ao lado ó carrasco, a ccixear a Alda 
Aos que iam lá bater, — a casa de penlme$l 
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Eq entrei naquellc anlrò oiiib.1rariinH'oi{ voragif^m 1/ 
Onde vão fiaufra^^a^ os páriaÊSiiesfairnadosc!^' !i > i ■ ' 
E ao devassar õ umbmlda silrdida:a^tdtagpni ! ^'[^ 
Os cabellos sonU, miyosdSj encrespadoál ; ^ . . í : ] r ; ! 



Era uma scena liorrente ! um panorama novo f 
Palco, um térreo sidâo pòi(batio de tristeza ! 
Actores d'este drama, o desgraçado povo, 
A miséria dourada e parte da nobreza I 



ParVia o calios dòiicyo! 4 . • Andavam toii ídmhmlhai 
Lá dentro aosíponlqiés: era uttKi:feij^immensa 
De trapagem tâo vil, que despertava ungulbos, 
E espalhava no ambiente um cheiro de doença ! 

:..i:j:í'--»í I jj \ 

Havia ali de. tu<k)i I ^i . ..lA colart^ja itiinton^ai^ . ; 1 
A pallida rameira, a, anémicauiodistal' 
A viuva sem pao, e a joven pudibunda, 
O soldado, o malandro, o bêbado, o fadista! 

í:^;í:»'?'» ;'. . '.-í • :: ,:l * .t ! .rir'; ..: ,V •. ..\ f 

O infeliz jogador,, viscoso e esfr^ngaUia^o, [ ... ,i ! 
Que passa- a. longsi^ noite ás vezes a pcjrjdtiT, 1 . | , . / 



Lá deixava tambemv po prego. iH^rogido^^i^ ' J 
A camiza d'un) filbory ciai botasidq inattierl.i^ • ^I 

: ? ' ; • . " t ^ . . • : - 1 . ^ 

■ • ■ ^ • • ■ • ' ^ ■. . • • , .f ., 

E por entre isto tudo, oiivia-se no espaço 

• D'esses covis infectos, 

Um rir escameador, umrir com.di^tos. de aço, 

E nns elioros desmanoluidoi^, - - 

Dos fpie, indo resgatar alfjims ohjeclos, 

Ouviam responder: Foram leiloados! 

EntFe esta' multfáso qne fomoroflEidenol»,!^ : ? 5} 

EfgHÍa-SK>Hm TOjeftd, * !^ ' i . . .>í;K 

Que viwa'#rtpeiih*f á l^ifea doajíjola^ 



— Quanto deseja enlão? dizia-IIie o usurário. 

— Peço quatro mil réis 

— Dou dois; isto nâo prestai 

— Ao menos, meia libra. . . acaba-se o íiidario. . . 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

E' a ultima vez, já nada emfim me resta! . . . 



E sahÍQ para a raa, pn^nejasib 
Desesperadamente ; 

E sonkm-M depois, cambaleando. 
Na rua aberta em frente. 



fU ••••••«••••••• J 



1 



Mais adiante estacou; e olliando p'ra o dinheiro, 
Disse: c Tenho um recurso — a caridosa esmola, «i» 

Mas . • . hSÍo*de m'a negar > ^ 

Na loja d*uiii armeiro, 

Acharei puo de mais. . • n um tiro de pistola! > 



à 



CANTO OITAVO 



ENTRE OYPRESTES 
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A MEU FILHO 



3^teòenco Idetomano (J^einanbeò 



A ti, meu lyrio d*alma, a ti flor doce o amada. 
Este Credo de amor — o qne ha mais sancto aqui! 
A ti, que tens no lábio um riso de alvorada, 
A ti os sons d'esta harpa, e o meu imor, a tit 
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ENTRE CYPRESTES 



(BALATA NOVA) 



I 



E' madrugada; c no sepulcluro gélido, 
Reina, de ha muito, um silenciar enormç: «< 
Só dos cypresles gottejando, as lagrimas. 
Choram dos lindos o montão que dorme. 

Silencio fundo, estagnador e létrieo ! 
A lua, errante, já nem hiz dimwa! 
Recinto, cheio de pbantasmas hvidos, 
Onde adormece a consciência humanai 
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Do ameno sylplio, o suspiroso anliélito, 
Cheio de espanto, a soluçar fugiu. 
A flor perdera o mago odAr balsâmico, 
Porque saudosa, já murchou — cahiu. 

Ao longe, uma ave n'um carpido intimo, 
(iCrto, aimuncia d'uma vida o fim I 
Oh como é triste e lucluoso e pávido. 
Um cemitério, em noite escura àssim ! 

Voou a brisa, dos cyprestes lúgubres, 
Para a montanha que ergue o dorso alem ! 
E o vento, ha pouco a sibilar indómito. 
Lançou ás cruzes um formal desdém. 

Porque engeitaes essas paragens tépidas, 
Doces amigos que vagaes no ar?. . . 
Porque ascendeis aos levantados páiamòs. 
Sopros do eterno, emanações do luar? 

Sois mais felizes nos espaços limptdoíi? 
Quereis ser livres?. . . são desejos meus!. 
Que procuraes nas regiões ethereas? 
O velho throno onde se assenta. . . ttm Deus?. . . 
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Olhoé "ffá a temJK £rgue-se um tnlto extatko, 
Juncle ^W planiak de musgosa cruz. 
— Qiíein és^fl bradei ao paTjoroso incogni<o.l— 
— Eu sou- a* írff a- qucL procura a /us/— í 

E conservott^se merencório e plaèído, ' i 
Como o roehèdQ que a natura ergueu; - 
Depois moveu-^, e no sobpéd^umtmmio ^ 
Curvou a froMe, e à meditar volveu. í ■ 

N'um tômpftnario de ermtdinha próxima, 
Resôa um golpe que faz eecp alem; 
E da sineta as vibUações argênteas, - 

Dizem qiie o dia ja f ompenijio vêm. 

Filando altento, d'um jazigo o mármore, - 
Vi de^râldar eòmo que um duro agoite! / 
Chepei mais perto, e adejou \è\€ etanj^íd»; 
Avie írgíMireira, que só ama a nw(e« . v 

c 

Alevanfou-se fustigando, rispida, 
Co' a aza estalanie^ osarraiâes da morte t 
Rodeou, ligeira, aquella estancia borrifÍ€a, í 
Onde se apaga a cstrella má da sorte 1 '■ 



: t 



Siinihi*8e emfifii ; mas um aspiro tremulo 
Quebrou a paz da c} prestai soidão I * * . 
Era um rapaz» que debulhado em lagrimas 
E em choro amargo, osculejava o chão, ; . ; 

Dizia o tri$te« na afflicçSo ^iileamca,: 
Que lhe rasgava o generoso peito, . . 
Emt{iiaiUo 06 olhos procuravam, ávidos, 
A eterna paai, no. derradeiro leUo: 



— c.Terra qpe guardas no teu s^io frígido , 
A humanidade que aqui vem cahir,, > 

Abre o teu ventre a esta matéria mórbida, ? 
Velei já muito, quero eififun dprmiri . ^ 

Todostém mãe, eu mmca a vi. . .: a misQra» 
TalvèZr quem sabe? . • • durma . aqpi. lamhefn • • 
Só D|)us conhece as lanecadoras myi^goaàs, i 
Que pungem a alma dos que nap tdm wael 

Honlem, um veqto a semear Uaspheaiias, , 
Sobre meus tectos a rugir passou I » 

Dcixou^me entregue ao mundanosq est repico, 
E o bom trapeiro j^obre o cliuo tombou! .^ 
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A Tida é um sopro que nos leva, em anciãs,' 
Aos labyrínthos d*um algar cruel! 
Adeus ó mundo I sinto o corpo exânime, 
Quebre*se a taça em que hei bebido fel I 

Succumbo. p. o alento já fraqueja, esvae-sd*-me ! 
Velho, onde estás ?-^uero dormir eomligotf 
Abre-me, ó gleba, a derradeira estancia ...^ . 
Não tenho máel — dá-me o teu seio amigo I> 



• • » 



Gahiu . . . batendo com a fronte pallida, 
Sobre uns montões de revolvido {kj: 
£ ao som d'um hymno enire mundano e célico 
Ficou tranquilio, acabrunhado e só. ; 

Era mm concerto virginal, suavíssimo, 
Tão cadenciado tomo nunca ouvi, 
Que muitas aves modukivam, cândidas, 
N'um outeirioho que era juncto — ah. 

Buscam do dia a claridade mínima. 
Qual nauta errante um seductor pharol, 
E ver, na crista das cumíadas áridas, 
Ro&o visluiubre, núncio bom do sói. 



t 
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A essa liiz frouxa, indo o coTciro, escpiálído, 
Alirir a valia, ouviu eccoar soluços ! 
K ao ontranhar-se entre as dispersas lapides. 
Viu Cláudio Vaz a prantejar, de braços. 






Surgiu alfim, do luminoso circulo, 
Ksse astro amigo que dissipa on alhos; 
Lambeu, primeiro, os escalvados pincaros. 
Subiu, — descendo aos coliosaes carvalhos: . 

E quando no alto, busca em terra os baralhròs, 
Onde |>ene(ra, detravéz das giestas! 
Remonta as nuvens, conu) a águia as cúpulas, 
Desce ás voragens solitárias, mestas ! 

Descende agora, qual pastor dos cúmulos. 
Que viu nos prados o sen doce bem? 
Dusca amioso, da carreira o ténnino, 
Para atufar-se n'esse mar de alem! 

Já se esvaecem os seus raios fulgidos» • 

(iOmo, de lanle, a delicatla flor! 
Já pelas sebes não gorg(*iam pássaros. 
Como ainda ha pouco, da nuinhâ no alvor.' 



Cáhio no brcasoí. . . Nert um só revérbero 
Na roelia erguida, se difrunde já. 
Ih» bronáíeo sino, o resoar longínqtto, 
Que sâo Trindadeis, o siguai nos dá. 

Do cemitério, os povoadores noclivagos, 
Andam cumprindo o seu fadário atroz. 
Á férrea porta d'essa estancia lúgubre, 
Ergueu, rouquenha, um sacerdote, a voz. 

Seguem-n'o uris vultos vagarosos, tachou, 
Que pòiin noss' alma n'um profundo espanto! 
O feio mocho, nas despidas arvores, 
Ri de quem geme entre cadiões' de praiito 1 

Entrou na egreja o luclnoso scqutto, 
Parando em volta d'uns bi^andõos de luz: 
E o sacerdote, moduflando uns cânticos. 
Empunha o hyssope e a immaculada cmz. 

Breve do templo foi sahindo o flS^etro, ' 
Entre os luseiros de lethal pavx)r! 
Soergueu-se a lousa, o o corpo outT'ora marlyrc, 
Desceu ao pousa onde se extingue a dor ! 



\ 



Cemoo-se a noile. IA na campa gélida 
Keiíia, de ha muilOv un silenciar eapruie; 
E dos ryprestcs gotUjando, as lagiimas, 
Choram o tcUki fuie tranquitto donpe. 



n 



Leitor, matei o bom velho 
Sem te consultar a ti ! 
Mas caliem muitos poetas, 
lio erro em que ora cahi. 

Mas attende: era preciso 
Transformar-llie a carne em po, 
Para deixar o meu Qaudio 
Na torra, chorando, sá 

Choranéo, disse eu, diorando. 
Verdade pela qual fico ; 
(untando dezaseis annos, 
E estando— /)í}(irc de rico. 
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Resistíra á dor funesta, 
O pupillo do trapeiro, 
Devido tudo, aos cuidados 
Do corajoso coveiro, 



Que o vira no cemílerio 
Transido de frio e medo, 
E o conduzira p'ra casa 
De noile, muito cm segredo. 



Vaes perguntar-mc decerto, 
£ com razão, como foi 
Parar a casa do velho, 
O meu pequenino heróe; 



Porque Innocencia, fugira 
Levando Cláudio comsigo, 
E acceitára dos parentòs 
O agasalho sancto e amfgo. 



Pois bem I a triste enlouquece, 
E soha em casa altos brados: 
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E OS sons, foram recolMra 
A casa dos alienados I 



E o trapeiro, lembrando as intonsões do Alfn^do, 
Sentiu dentro do cranoo, as vibrarOes do medo, 
E pôz-se a vigi«ir a porta da creança. 
(Joe alma feita de amor ! não dorme, nao desçança» 
Yè-se constantemente, á baça luz da lua. 
Cruzar, d' um bulo a outro, a lamaci^nta rua. 
Julgando, em cada vulto, um livido assassino 
Que deseja empolgar o lindo pequenino ! 



•■ 



Sente, por dentro d'alma9 inspiraç&es divinas f 
Nada o faz recuar; encostasse ás esquinas 
Com medo de baquear ! De quando emquando, mostra 
Seu rosto á visiuhança ... 

E quando o somnp prostra 
Aquelle corpo afTeito aos tempos inclementes, 
Pôe vedetas na rua ! E as massas, indifferentes, 
Deslisam por ali, batidas pelo frio, 
Sem n'ellas reparar! Somente, algum vadio, 
Que altas horas da noite, horas chamadas mortas, 
Tão só para roubar, anda apalpando as portas, 
Olhava, desconfiado, as duas atakyas, 
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)ttlgando-as da Secreta^ ou destemidos faia^^ : 
I Que esperassem alguém, munidos de uavaliia^, 
' Companheiras fieis da escória dos canalhas! 

Por denuncia talvez^ ou sq por mero acaso, i 
Foi preza da policia aquella estranha guarda,; 
Inconcussa fictando a pobre casa ! A farda, 
Era feita de ganga: as armas dois cacetes, 
E os bonets policiaes, chamavam-se barretes. 



í "■ 



Que pensas leitor amigo, 
Que o meu trapeiro então fez?. . . 
Pegou na alcofa e no gancho. 
Foi gandaiar outra vez ! . . . 



Mas a policia, de resto, 
Suspeita tí'elle também, 
E prende-o. . . como evilal-o?. . . 
Quem lhe ha-de valer? ninguém I 



Porque rebentam os prantos 
Dos olhos d*este ancião? 



i 



Chora a falta do ínnocente, 
Com recpiintada amargura, 
Onde via, a perspectiva, 
De nina alegria fnlnra. 



Mas não se acokirda! Um dia. 

Viu CLiudio no patanoar 

Pegou-Ilic ao fiillo, e trraiendo. 
Fugiu . . . fngin sem parar ! 



Quando entrou no seu casélire 
(jrítou, febril de transporte: 
€ Não tenho mãe para dar^té^ 
Mas vou sahar-te da morte 1 



Que venha agora, que venha 
Teu pae — o tétrico aI>orto! 
Pnmeiro que te assassme, 
Ha-de um de nós caliír morto f» 



I 
t ' 



Que dor ò pungi'', qee magoa 

Lhf ferve no coração ?.. . -.« 



• . - 't, ., 
1 
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Á noite, o mea velho sahiu do seu forno, 
Levando a creanç^ comsigo também ; 
E olhando, assustado, os casebres em tomo, 
Sumiu-se, e murmura: «Não passa ninguém. . • » 



Já fora do bairro, parou n'uma esquina; 
Parece que hesita, que a andar não se atreve I 
Cogita um momento, ao pequeno se inclina, 
£ ^guendo-o nos braços, dizia: < E's tão leve . . . 



Serás o meu filho, donosa creança . . . 

Pois, se eu não possuo nem filhos nem netos, 

Vou dar-te o meu nome. . . não chores, descançal» 

E entrou n'uma loja de fatos completos. 



« 



Mais tarde, no campo, em deserto aprazível, 
N'um lindo palácio de antiga apparencia. 
Morava. . . 

— O trapeiro? 

— Como, era possível? . . . 
—Então?! 

— Era um velho que tinha excellencia. 

16 
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Sc acaso um mendigo cançado e faminto, 
Erguia uma aldraba do annoso portão, 
Achava lá dentro d'aquelle precinto. 
Remédio ás suas magoas, e falias de irmão. 



E emtanlo, a policia da grande cidade, 

Andava á procura do velho trapeiro. 

Em vão I pelos beccos lopal-o quem ha-de ? 



Que grandes prodigios opera o dinheiro I 



III 



Cláudio vohando a casa triste e alllicto 
Co' a dor que n'alma soffre, 

Achava o testamento e um manuscripto, 
Dentro do mesmo cofre. 



A letra era do velho, e o moço vendo aquillo, 

Ficou sereno e mudo ! 



^ 
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Mas apesar da leira e desusado estyllo, 

Ahi vae o contlieudo : 



IV 



c Entras ora na vida, anjo innocente, 
E a vida è uma batalha ! 

Vaes em breve luctar co' a vil serpente 
Chamada Provação! 

Mas, para lhe fugir, lida e trabalha I 
Esquiva-te á irrisão 1 



tTu não conheces ainda os grandes rios, 
Que vão desembocar no oceano enorme 

Onde nos colhe o fado. 
Não conheces a dor, a fome e os frios, 
Leitos máos, onde o errante pária dorme 

Um somno amargurado. 



Não sabes d'onde vêm as fundas magoas 
Em turbilhões febris ? • . . 



Vém no dorso irrequieto d^allas aguas, 

D um árido paiz 
A qoe o mundo, em geral, chama Destinai 
E assim como estas rasgam as montanhas, 
Aquellas, dão-nos golpes nas entranhas 

Co' a raiva do assassino ! 



€ Eu morro convencido que ha uma estf ella 

Que influe sohre nós. 
Lucta pois, e domina a força d'ella 

No seu empenho atroz I 



cNinguem pode cvilar um solavanco 

Da caprichosa sorte, 
Que desde o berço ao mais extremo arranca, 

Arcamos com a morte. 



f Tu que vãos encetar, alma innocenfe, 

A tumultuosa via 
Que conduz a um bordel immensuravel, 

Aonde tripudia 
Um mundo apodrecido e dissolvente, 
Sé para os desgraçados bom e affavel. 
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í Quando fórcs maior, e o mundo podre e gafo, 
Fe queira introduzir n'um lúbrico festim, 
Nao lhe escutes a voz, que ate seu mesmo bafo 
Pôde empestar-te o sangue, e dar-te a morte emfim. 



«Quando o trabalho honrado, o companheiro antigo 
Dos que viram a luz n'a]guma choça nua 
Te dér para viver, soccorre algum mendigo, 
D'estes que a desventura impélle para a rua. 



€ Se vires uma creança acorrentada á fome, 
[rrorando com pranto a lagem da calçada, 
Antes que venha a morte e sobre o cóUo a tome, 
Manda o conforto amigo á triste abandonada. 



■ Nâo deixes expirar nos braços da miséria, 

Os pobres, condemnados 
4 desgraça (atai que leva á sepultura I 
Porque elles têm mais jus a serem consolados' 

Nas magcr'' que. os retalham, 
Tabricadas, talvez pela brutal matéria 
Jue vive no secreto arcano da impostura) 
)o que o rico e feliz, que explora os que trabalham. 
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c Escuta pois agora : Eu, quando era creança 

Como tu és também ; 
Eu tinha pac e mae cheios de fé e esperança; 

E tu não tens ninguém. 



<N'essa risonha quadra, a cândida velhinha 

Em frente a todos nós, 

Costumava entoar a antiga ladainlia 

Que herdara dos avós. 



cDe noite, ao pé do lume, era um prodigk) oavii-a 

Milagres a contar ! 
E se um risinho nosso acaso ia feril-a, 

Brandia a roca no ar. 



« Porem, vendo gorar os matemaes exforços. 

Ás prédicas deu hm. 

Eu, de não a escutar nunca senti remorsos, 

E hei-de morrer assim. 



\bracei outro credo; c Gquei certo mesmo. 

Que era de mais valor. 
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Elle, tinha por (im dislribuir a esmo 

O IValernal ainpr. 



€ Segue pois o meu Irillio: 

Eu quero que tu sejas 
Leal, sincero, lioneslo e religioso atél 
Mas não le has-de acolher aos leclos das egrojas, 
Que esse refugio é bom para os que nao lêm fó ! 



iPraclica sempre o bem: que o enle alheio ao crime, 
Nào precisa ajoelhár-se em frente ao velho Deusl 
Ama esle credo só, que é sancto e que é subhme! 
Não facas nunca o mal, — atlende aos rogos meusl 



• Se a morte nao vier interromper meus sonhos, 
Farei de li, crcan^a, o (|ue eu não pude ser. 
No esludo enconlrarás paizes bons, risonhos, 
E o mundo mais feliz, c o mundo do saber!* 
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No fim d*esta leituia, 
Dizia Cláudio em si: 
cQue solidão tão dura, 
Morro de dor aqui ! 



Oh! fez um credo amigo 
Para me dar, em vida, 
E achou que no jazigo 
Era a melhor guarida. » 



E sahiu n'esse instante pVa cidade. 

Resolvido 
A distrílmir o bem ; 

Bradando, ainda tomado de saudade 

E commovido: 
•Ai! se eu tivesse mãe! . . . 



% 



Se eu a encontrasse agora, 
Quanto feliz cu era . . . 
Amava-a loucamente, 
Fosse mullier ou fera! . . . 



Todos têm mãe; todos gosam 
Esse infinito prazer, 
Só eu vagueio sósinlio, 
Minhíkiiivisa é soíTrer. 
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A serra é mãe da saganha^ 
A veiga é mãe da verdura, 
A rocha vem da montanha, 
A magoa é mãe da tristura. 



A terra é mãe dos viventes, 
E do que apenas vegeta; 
As aguas rompem do saibro, 
Da haste nasce a violeta. 



A urze brota das fragas, 
Musgo e codcço também 1 






As feras nascem das feras, 
Tudo 110 mundo tem mãe. 



Os vermes nascem, da terra 
No fomentar incessante; 
O frueto nasce da planta, 
Sae do granito o diamante. 

Tudo tem mâe n'este mnndò, 
Só eu em vâo a procuro ! 
Que amargurado presente, 
Que desgraçado futuro! » 



CANTO NONO 



o PÚLPITO MODERNO 
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o PÚLPITO MODERNO 



(.A. lSr.AJPOX.EA.0 IDE "VIOXOK,I.A.) 
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Alguns annos depois, o pol)ro do engeilado 

Não via já no cofre um único vinlem! 

E nao se exasperava. O seu constante brado 

Era: tQuc dor meu Deus! não ter nem pae nem mae. 

E' n'esfa occasiao que tem começo a historia, 
D'esta alma condemnada a horríveis provações. 
De certo, meu leitor, que guardas na memoria 
Que elle, estragara tudo envolto em podridões ? 
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— Ficando só no mnndo, o moço o que fazia? 
— Praclicava na rua o credo do trapeiro; 
Mas parle dos villões que á noite soccorria, 
Fizera!n-n'o cahir no ventre do atoleiro. 



Retrocedamos pois: Algumas horas antes 
De encontrar outro pae no velho serralheiro, 
Eslava o meu rapaz com uns párias repugnantes, 
K'uma locanda vil, grilando cm tom guerreiro: 

«Que horrenda matança, que gritos que faina 1 
Que sangue vertido, meu Deus, em leu noniel 
Que crimes, nas dobras da escura sotaina I 
Que massa de gente morrendo de fome ! 

E tu Padre Eterno, rei velho, vês isto 
Do Ihrono de nuvens que dizem que tens? 
O escarneo, os motejos que deram a Christo 
No valle da amargura, com outros desdéns ! 

Ves hoje espraiar-se a renhida peleja 
Que varre, qual onda, teus filhos, ó Deusl 
E aíBrmam ainda os agiotas da egreja, 
Que habita um monarcha na altura dos céus ? 



k 



• 

Se existes, fulmina esses tigres devassos, 
Que rasgam os peitos de excelsos heróes. 
Desprende as algemas que pêam teus braços, 
£ vibra um tagante de estreitas e soes I 

Outr'ora, tu eras o pae do opprimido; 

Qu'é d'elle esse amor que mandavas da altura? ! 

Se vias o sangue innocenie, vertido, 

O que é que fazias, ó rei da Escriplura?. . . 

Punias o infame, sem ferro nem lança ? 
Mandaval-o errante dos mundos ao fim ? 
Poupavas-lhe o sangue! — signal de vingança! — 
E davas-llie o opprobrio que deste a Caiu? ! 

Se vias um povo já velho c cançado, 
Rojar-se nos vicios dos padres e reis, 
Chamaval-o a contas ó gran magistrado, 
E davas-lhe uns tractos pesados, cruéis? 

Se a lodos pe nvas na mesma balança, 
Grescia-te em frente uma selva de réos ! . . . 
— Qué d'elles os castos? disseste ; Vi7igança!! 
Vingança, Deus grande, na corte dos céus? ! 
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Um Deus a vingar-set A bondade infinita? 
Uni p.ie afogando seus filhos?. . . Que horror!! 
Quem é d'entre os homens, que em ti acredita? 
Quem é que ha-de amar-te, se és deus do Terror?! 

Descreio do livro que chamam sagrado, 
S() creio no riso da casta mulher! 
Embora esse mundo no vicio atolado, 
Me chame Luthéro, Zappata ou Voltaire. 

Se é cerla essa historia do grande volume, 
Que fazes Jehovàh, mylho velho da lenda?. . . 
Porque não innundas com jorros de lume, 
A terra maldícta onde ferve a contenda? 

A força que tinhas qu'é d'ella, onde exisle? 
Nos céus, nas eslrollas, na terra ou no mar? 
No inferno incendido, que aos tempos resiste ? 
Na fúria rugenle dos ventos do ar ? 

No braço do clero que em vascar. já langue 
Ás margens da campa do atroz despotíano ? 
Nas mãos dos monarchas retintas em sangue ? 
Nas garras leoninas do alvar fanatismo ? 
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Nos campos» ifnmeiísos da espfaera celeste? 
Na pyra que' brilha dos astros no fim? 
Na gramma rasteira que os prados reveste? : 
No ambiente suave d'um flóreo jardim ? 

No raio quê estalla no espaço infinito? 
No ronco estridente dos feros trovões? 
Na serra altaneira com pés de granito? 
Nos ventos da tarde que entoam canções? 

Na rocha encravada n'um monte gigante? 
Na brisa gemente, nas auras de Abril? 
Dos mares revoltos na juba arrogante? 
Na tampa dos mundos forrada de anil? 

Se Deus é, de resto, o que os olhos abrangem, 
Perdoa, então creio n'um deus previdente I 
E as duvidas frias que as almas constrangem, 
Promelto matal-as, tomando«me crente ! 

Eu ttmo a natura, que é cheia de encantx)6, 
De donde rebentam mil fructos sublimes^» : 
Mas fujo ao contacto leproso dos saccto$ :. I 
Que lavam co' as missas as nódoas dòsr et imes. 

i7 
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Quc venham as feras do liaeulo e mitra, 
(alçando sandálias e usando bontinlia«^, 
A hypocrita rn^M qiip em tudo se arbitra, 
Formar barricadas em nossos caminhos ! 



Que venham bradando : • Se crês nas thearas 
Nâo temas o inferno ; se nejL^as, baqueias ! > 
Que nós gritaremos com vozes bem claras: 

« 

f A guerra sem tréguas! morrei centopeias!» 






Existe um Deus no azul, ó ríspidos tyrannos? 
Ellc é que vos impelle a trucidar um povo?! 
Riscae o dictador dos códigos humanos, 
Quando caduca um rei, aclama-se um rei noyol 

Eu vejo perpassar nos trilhos do infinito. 
Lá onde vós dizeis que habita essa chyméra, 
A sombra do truão de mármore e granito, 
De cujo nascimento é indetinita a éra. 

Não diz em parte alguma o in-fólio Bíblia Saneia, 
Em que paiz nasceu, nem de que mãe surgiu. 
Vós dizeis que a seus pés a natureza canta 
Seus livmnos festivaes; mas, ella nunca o viu, 
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E então não pode amar um ser que não tem vulto, 
. Um rei de^vastador, um despola sem pae, 
Que fere a humanidade, e se consena occulto 
Nos paizes do luar, onde o mortal não vae. 

Dizem que tem o olliar dos satyros antigos 
E a tez murcha e bronzeada, assim como os devassos/ 
£ conversa, do céu, com os Papas, seus amigos, 
Âtravéz da amplidão brumosa dos espaços; 

E abordoado a um páo, demora nos escombros 
Das ruinas do seu nmndo a espionar os povos: 
E lá de vez om*quando esparge alguns assombros, 
Na fronte virginal dos trovadores novos. 

Sabeis, novos Tirteus, por onde principia 
Essa eh} mera eterna, aos povos tão fatal? 
S. Pedro é que inventou a desenfreada orgia 
Ein que Deus é Sultão, e em que germina o Mal. 

. Pedro, franqueia a porta aos que iam sempre a missa, 
K dobravam a fronte ás purpuras reaes: 
A^znrraga o mendigo, e cospe na Justiç^'í, 

[ í^ condemna a virtude ás chanm^as infernaes. 



Soba onoioflinle horrenil» «ar^altadas; 
Gmud 2S dafa Pablafi, — o bêbado Iraâo! 
CoiBpiiita a TÍrpndade, osmb as dfbofhaiias, 
E maada 001 setiodoroa qoen Hiepedií «n pia. 

E o castellão dos céo5, o velho Dess frascarío, 
Tfarla patemaloiefiie o seo anlígo emiDCo. 
Ileisa iBorrelr á roíngoa Homero e Belixafio, 
E mata os liberaes a tiro de trabuco. 
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E o Vigário de Cbrísio! — o cbefíe desprezivel 
I)a raça qae ama a sombra e qae se furta ao dia, 
O cailieiro do Eterno! . . . — o ceM^re mfMitd, 
Tortura o desgraçado á loi da theología! 

O meixligo senil, qne habita o Capitólio 
Entre o rouco latim d*aiis padres, ons rardeaes. 
Diz que a moderna ideia é tilba do petróleo, 
E espe^ora desdéns nas leiras dos miss;ies. 

Repasta-te ^^0, im crença visionaria, 
E encurrala-a depois no ventre das Bastillias ! 
Innocula-lhe n alma a febre reaccionária, 
E arranca-lhe do lar as pudibundas filhas ! 
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lie b nialdicto harém, raivosa centopeia, 
)rre a predicar no centro das familíasl 
nçAa os canliões e 'stigniatisa a ideia, 
irosca-te depois» ao corpo das Servilias I 



a CO* a razão ás larvas dos monturos, 
stilue a Verdade, a mae dos opprimidos; 
smessa á fogueira os martyres obscuros, 
ibra excommunbões nos génios escolhidos, 



5 a nossa consciência, ao ver que o mundo opprimes, 

•de esbofetear, na hora da vingança, 

a fronte banal, onde lourejaxn crimes, 

nde o Mal se acantoa e o ódio vil não cança ! » 



II 



Chegando o meu bom Cláudio 
Do seu poemeto ao fim, 
Eccoavu um bravo altísono 
Por todo o botequim. 



Os seus amigos sceptkos. 
Sem crenças nem virtudes. 
Convivas nos bordeis. 
Fizeram mil saúdes. 
Ao zurzidor enérgico 
Dos Papas e dos reis. 



Ao vozear alchooUco, 
Succedeu logo a paz; 
Depois, bradaram trémulos: 
« Avante, Cláudio Vaz I » 



E os andrajosos párias, 
Sinistros, embriagados. 
Ouviram estes cânticos, 
Apenas esboçados: 



m 



Vedes alem, no azul, o antigo carcereiro 

Que guarda a casa a Deus ? Sabeis o que o embuslein 
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^rgunta ao assassino o ao salteador de estrada? 
-«Qii iin|)orta o que lá vae! . . . deixaste eontemplada 
. egreja e seu pastor? 

— Deixei. 

— Pois entra, és saneio 
\ muito egúal a mim ! . . . ■ 

Mas Pedro é, no entretanto, 
) verme legendário ! esse coveiro immundo, 
iue está de enxada erguida entre os umbraes do mundo 1 






léus amigos, o céu — palácio das alturas, 
Tem escriptos ha muito — eslá sem moradores! 
)s sahios e os herc>es descendo ás sepulturas, 
Tào saciar a gula aos bichos roedores. 



)o ser que se extinguiu, que resta n'este inferno, 
3nde o crime se abraça ás arvores do Bem? 
\lcm do passamento, o repousar eterno; 
[}uenv á lousa baixou, nâo lembra a mais ninguém. 



Soturna condição . . . andar por invio? trilhos, 
Coberto de liiiseria, á chuva, ao sói e ao vento, 
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E por fim, receber da esposa e mais dos filhoSi 
Sobre a campa gelada o fero esquecimento. 



Se Deus, fosse o Deus bom que nos descreve a historia 
Em mil compêndios máos, com pbrazes triviae^, , 
Não deixara seccar as folhas da memoria 
Ao» orphãos da ventara, a quem matasse os pães. 



:1 



No templo onde se diz que habita o Poderoso, 
Não ha mais do que um nome : o nada triste e só. 
A hnmensa gloria eterna, esse inventado goso, : 
Resume-se na campa — é terra, cinza e pó. , j 

• • . *" 

l_ , • 1 r I 

De Deus nada mais ha do que uma sombra austera! 
O céu é um cahos immenso, uma leziria inculta ! 
Se um dia abrir a bocca a desmedida esphera, » . 
Has-de-lhe ver a entranha, o crença yeUia e estoJjto.* 
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IV 



Nós hemos de estrumar uma coara ou horta 
Quando a morte vier . . . De[)ois, que nos importa 
Que um bicho ascoso e vil, nos diga d'entre o milho: 
— • Escuta: eu fui teu pae: vejo-te em fim, meu filho I 
Brotei d'um cemitério enorme e purulento, 
Se amas ainda leu pae, sou eu que o represento. 
Não me conheces, não, mudou-me assim a morto . . . 
Já te esqueceu talvez, eu era um velho forte^ 
De barba agrlsalhada e braços musculosos ! 



Mas os vermes da campa, os infimos gulosos, 
Enguliram-me a seiva, e fr)ram-n'a espalhando 
Num campo que um visinho andava então lavrando, 
Ê entestava também co' a minha funda lousa ! . . . 
E' duro, francamente. . . E sabes uma cousa?. . . 
Esse campo, depois, n'uma invernada lenta i 

Gobriu-se de ferran De resto, uma jumenta 
Do rico lavrador, veio pastar-me a essência. 
Que triste realidade! A minha consciência 
Imbuída num burro. . . eu qoiz bradar-lhe: Péral 
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M;is quando ella me ouviu, do lia muito se apossara. 
J)o que eu tive melhor durante a curta vida, 



E senti, na caveira, uma tonlura pávida. 



Outra desgraça ainda: A burra andava grávida 
K deu á luz mais tarde um burro gordo e fero. 
Vjomo eile era galante! Havia um qné, sincero, 
Dos olhos burricaes no limpido bogalho. 
E a burra, sem gastar o minimo trabalho, 
Viu'0 fazer, do campo, immensas cortezias 
Ás burras do lugar, que alem, nas serranias. 
Cocavam o pescoço á casca dos [dinheiros 
Esguios, collossaes, e aos graúdos castanheiros, 
Que em vão erguem a cdma á scismadora lua. 



Pois se elle possuia a raça minha e tua, 

Nào havia de ler os gestos attrahenles 

De nossos vis-avós, que emfim eram p;irenlos, 

Nâo sei se em linha recta ou linha recurvada. 

Da raça dos Cains, cuja familia honrmh 

Tomou posse do mundo, e em vao se lhe arrcmessí" 

O dardo exlcrminíínite! — o seu furor nào cessa! 
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Mas vamos terminar. Na pequenez mesquinha 
Km que me vês agora, um pato, uma galinha. 
Pode en\ergar-me aqui; comcr-me pouco monta, 
Mas que serei depois? — replil, bicho de conta?! 



Ah ! mas nao te contei como passei de burro 
A esta posição!. • . 

N'um grande mar de enxurro, 
Finou-se o jumenlinho em anciãs, afogado. 



Deixou-me pena immensa o pobre desgraçado, 
Que tinha na caveira uns dentes pequeninos. 



Eu nasci-lhe por fim dos podres intestinos, 



E Cláudio continuou: «Deixae fallar a ogrcja, 
Que ella ha-de eínmudecer! — a indignação troveja ! 
Tudo transmigra assim ! Onde o homem pousa inerme, 
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Siirge uma osga, um sapo, uma toupeira, um Termé, 
Um lyrío, um jasmineiro, um cardo perfurante, 
Tm lortulho por fim ! . • . 

E o lúbrico farçante 
Que tortura a desgraça em nome de Jesus, 
Que ama a noite soturna e que detesta a luz, 
Vae no enlanto dizendo ás ultimas camadas, . 
Que alem da sepultura lia risos de alvoradas,. 
E uma vida melhor, mais perfumada e calma • • • 
Uma vida setn carpo, um gosto digno d'alma ! 



Não posso acreditar que uns restos combalidos. 
Vão deliciar o olfacto aos anjos escolhidos 
Do Deus imaginário, o Deus dos ignorantes. 
Que inventaram na egreja os torpes maleantes 
Qne adoram simplesmente o deus — Hypom^a, 
E povoam o inferno ... o inferno — Sacrístia. 



Como não podem já queimar, na Inquisição, 
O pae que lucta e cança a mourejar o pão 
Dos filhos, que andam nus a tiritar com frio, 
Atiram-lhe o desdém mais torpe e mais sombrio, 
Qug4 modula na terra a lingua mais canalha. 



•• ♦ 



^ 
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E o triste, colhendo isto em vez da sancta esmola 
Blasphema até dos céus e amaldiçoa a estola. 



Diz que Deus^ sendo bom como o declara o nome. 
Aos filhos evitara o frio, a sede e a fome ; 
Que o JKazareno emíim, nasceu como qualquer, 
D'um ventre violado, um ventre de mulher 
Que acceitou o vaiito que lhe parava á poria; 
Que a crença divinal precisa de ser morta 
Bm -frente á nova lei! . . . 

E eu que o lastimo, e penso 
Doeste mundo banal, no turbilhão immenso, 
llei-de bradar bem alio ás massas populares. 
Que não vão assistir ás missas dos aliares, 
Nem creiam no latim dosJíividos roupetas! 



\Tio anies escular os cantos dos poetas. 
Cheios de inspiração c amor^agrado e puro, 
Essas almas de luar que lidam pVa o futuro. 



O' deuses do porvir, ó rouxinoes alados, 
Mandae nina grilheta aos déspotas sagrados 
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Que ilizom que o poccado em Ioda a 'parte kabiU, 

E torturam a carne á humanidade afflicta, 

Em nome do vidente o nazareno, o Forte, 

E nos v5o arrancar, nos braços já da morte, 

Algum peccado antigo ás visceras impuras, 

Para o levar ao juiz das velhas escrípturas. 

Que se chamou Jehovah nos tempos de Moysés, 

Que se evoca hoje ainda em cathedraes e Sés, 

E vive revestido ahi de nomes vários, 

Nas cabeças febris d* uns loucos visionários 

Que desprezam de irmãos a dor amarga e os prantos 

Reunein-se no templo e beijam pés de sauctos, 

Jejuam por variar, e torcem a Justiça, 

Mas osculam a lage' em quanto que ouvem missa. 



Trepae por vossa vez á aresta das montanhas, 
Erguei aras de amor nas rochas de gmnito, . 
E prégae dVssa altura as coisas mais estranhas. 
Cuspindo maldicç&es no velho do infinito. 



Do céu — casa de Deus — amae o azul suldime! 
Da terra — nossa mãe — os saborosos fructosi 
Dos homens, deteslae o que os irmãos opprime, 
l£ assiste á humana dor com os olhos sempre enxutos ! 



í 
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Bradac-lli« a Ioda a hora: Hydras do Saneio oflicio, 
Vós hois-de perecer com a velha theologia; 
Que o |>ovo que vos soffre as salurnaes de vicio, 
O açoute empunhará do filho de Maria I 



VI 



Quando os fdhos do Bem forem convicios 
Que esta vida é na campa terminada, 
Gritarão contra vós : t Morrei maldictos, 
Filhos de Arbués, Loyola e Torquemada. 



Accusastes Voltaire de impio, de ingrato, 
Por ler grande talento e altiva icíeial 
Deste' a fome a Gilbert sobre um grabato, 
Mataste3 Galliléo iruma cadeia. 



Queimastes João IIuss por ser gigante, 
De Rousseau condemnasfes a doutrina. 
Atiraste' ao desterro o egrégio Dante, 
Trucidastes Chénier na guilhotina. 



€ 
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Não hcís-de, como Agis na Grécia antiga, 
Quebrar o amor fraterno que nos liga, 
Que uma nação de heróes nunca se aparta. 
Jamais nos desdareis o laço amigo, 
Que os illotas morreram sem jazigo, 
Nos desvios maninhos juncto a Sparta. 

Na dura escravidão em que os prostraram 
Os sedentos de sangue, é que exhalaram 
O alento derradeiro da agonia. 
O' leis de sangue e dor, filhas do inferno^ 
Dormi tranquillamente o somno eterno, 
Não voheis a otFuscar a luz do dia! 

Ai, não, não despertaes do somno fundo, 
Porque surgiu Lycurgo, e um novo mundo 
Construiu, co' as leis sanctas da Egualdadel 
Sopeando o alvedrio aos poderosos, 
Levanta a escravidão; — e os desditosos 
Viram surgir na Grécia a liberdade. 

Mas tudo que no mundo avulta e cresce, 
Ás injurias do tempo alfim perece, 
Cançado de luctar em funda guerra I 
A rocha ao seu furor nuta e desmaia, 
E elle, olha sobranceiro o cedro e a faia. 
Que se dobram de golpe sobre a terfa. 



i 
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Assim obras de Deus e il«i mão do homem. 
Tocando o dia extremo, se consomem 
Dando fundo nas sombras do passado. 
Assim 'spira na egreja a luz sagrada, 
Se o óleo se acabou de madrugada; 
Assim fenece o choupo agigantado! 

Assim cae Herculanum, cae Pompeia, 
E Tróia se mergulha em mar de areia, 
Deixando no seu leito a ruina, o estrago! 
Assim se esphacelou a impia Sodôma! 
Assim SC destruiu parle de Roma, 
£ Gomorrha acabou,~cahiu Carthago I 

Tudo que nasce expira. O tempo escava 
O rochedo, onde estoura a fúria brava 
Das aguas, no constante labutar. 
Esmaga a choça humilde ao pegureiro, 
Mosqueia a barba hirsuta do guerreiro 
Que andou ao sol e ao vento a bataliiar! 

E assim como derriba os monumentos, 
Atirando co' a cinza para os ventos, 
Também despedaçou as leis sublimes! 
Na tampa do sepulchro onde as fecharam, 
Draco, o malvado, e outros que taes, gravaram 
Leis de terror, tintas de sangue e crimes 1 

18 



Efaqnanlo hourer laos Kms, a iniquiilade 
Pesará sobre a affiicta liumaniJade, 
Que se estorce nos braços da agonia. 
Emqiiaiito ella tiver, cliorae humanos. 
Fugi da baba infame dos tyrannos, 
Demandae outro sói e um novo dia.. 

Demandae oulro sói em mundos castos! 
Ide esludar os mvsieriosos fastos 
Dos sertões, onde folga a natureza. 
Vale mais acabar livre e sem ferros 
Nas garras dos leões em broncos cerros. 
Que nas mãos sanguinárias da realeza I 

Morrer é um sonho bom que nos descança. 
Morrer é es^iiieccT tudo, é velha herança 

Do misero mortal ! 
Pois busquemos um sitio onde se viva, 
Que havemos de topar sempre um conviva, 

No transito fmal. 

No bosque espesso onde crepitam sustos, 
Abraçados aos troncos dos arbustos, 
Poderemos dar fim aos sacrifícios. 
E* mais doce o morrer abandonado. 
Num desvio dos homens ignorado, 
Que na enxerga leprosa dos hospícios. 






Na base da montanha, om fojo estreito, 
E' melhor expifar, do que n'um leito 
Tendo (eras brulaes á cabeceira. 
O sarcasmo cmel que abraça o mundo, 
Kiafieiha o sofTrer do moribundo, 
Na soa bora solemne e derradeira. 

Se acaso ao largo mar, por negra sina, 
Se apagar para nós a luz divina. 
Dormiremos na esteira do profundo. 
Esse mar sem linúte ha-de abraçar-nos, 
Duas balas de ferro hão-de levar-nos 
Onde as aguas dào fím, no ignoto fundo. 

Teremos privilegio em tal jazigo. 
Porque repousaremos ao abrigo 
Dos grandes comilões do cemitério. 
Hão-de os peixes roer-nos a caveira 
E os membros glaciaes . . . D'esta maneira. 
Nosso fim ha-de ser . ♦ . outro mvsterio 

Em toda a parte, irmãos, em mar ou terra, 
Poderemos travar a extrema guerra 
Com o arranco fatal da humana sorte. 
Pode o mundo aiiirmar que existe o Eterno ; 
Pode a egreja enviar-nos para o inferno, 
Que a viagem é curta alem da morte. 
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CANTO DECIMO 



OAROALHADAS E PRANTOS 
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GARGALHADAS E PRANTOS 



( 
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Vem declinando a tarde. Os bairros são desertos, 

Como nos dias sanclos ; 
E sobre o fnac-adam nâo passa, como á noite, 
A grande multidão,.qne verga ao duro açoite 

Dos amargados pranios. 



E eu disse ardendo em febre : c Ó lubrtca cidade, 

Qu c d'elles, os teus párias? 

Qu'é da gasta nolveza e o desgraçado povo ? ... 

Entristece noss' alma, o aspeclo feio e novo 

Das ruas solitárias! 
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Onde tons, Messalina, o riso sc^nii-franco 

Dos tempos que lá vâo?! 

Qa'é d*ella a tua vida, o ]^u lidar constante ? 

Qaem te prostrou, cidade! estás agonizante, 

E aguardas o caixão? ! . . . 



Ruminas brandamente o derradeiro somno 

A franja d*um aliysino! 

E*s quasi no estertor; fugiu-te a luz do dia! 

Já sentes, na pupila, a mâo pesada e fria 

Do atroz soninumbulismo! 



Geloa teu sangue fraco, o ambiente venenoso 

De alcouces o de haréns! 
Roeu-tc a seiva antiga, o aphrodisismo rubro t 
Não negues imbecil, agora é qne eu descubro 

Âs pústulas que tens! 



Tu és uma devassa! a tua carne branca 

Ferveu nos tremcdues! 
Eu leio o teu passado em largos iiM>vimentos : 
Tu davas, prazenteira, aos párias vinolentos. 

Banquetes sensuaes ! 



E svm corar jám;iis! . . . Teu roslo era immutavel 

Como o íks prostitutas: 
Tinlias nni rir do inferno; uns adeinanos clmioí^I 
Nâo amavas ninguém, davas uns guinchos fulos, 

Nas peccadoras luctas! 



E os devassos da noite, acobardados, torpes, 

Iam eomprar-te o amor ! 

Amavam-te a nudez, e as setinosas comas; 

A epiderme nitente, e as saltitantes |>omas, 

E uns nadas sem valor. 



Amavam-te o olhar meigo, irrilador, alvissimo 

E a sobrancelha espessa; 
Os hombros quasi nus p'ra modelar estaluas, 
O gesto provocante, e outms mil coisas fátuas 

Que punlias na cabeia . • . 



E o mundo sensual vergando aos teus abraços, 

Dormia um somiK) leve 
Sobre as còiclias de seda arrendilhadas, frescas; 
K tu com posiv(k.*s canalhas, vis, grutescas, 
Attrahias-lhe o labio ao pé delgado c breve. 



Depois. . . na eml^riagiiez d*csse prazer seWa|[en, 

Crescia^Uie a cobiça ! • i . 
T()Mava**8e-lhe a ideia. . . ciUo tremente e louco!. 
O tornozelo, a perna, o joelho eram tão pouco • . 

E a coxa t&o roliça. .-. 



O que lhe lembraria?. .*. a carne assim porosa. .^^ ' 

Depois, comtigo a sós . . . 

Algum ided modertío. . . algum secrfeto idyWo. * . 
••• ■..■.;• .......•.••«Y 

Foi esse intuído velho o mostre de Bazilio 

Por Eça de Queiroz. 






E u'isto, yí ao longe um muro recrescente, 

' * Dt^ povo aggiomerado. 
Sabeis quem o arrastava assim tão doidamente? 

Um grande desgi^açado. 



Parei por minha vez e Tt um cego, Telho, 
Semi-ilescalço e roto, a fronte *calva e irtiá ! 
Trazia um - acco enonne; o envilecido espelho 
Da fome eonvulsiva, a lacrimar na rlia. 
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gnia, por se« mal, o passo calculado 
um cão de p<»llo hirsulo, ossudo e Iransparente ! 
ava uma colleira o bicho esfomeado, 
qual prendera, o velho, um metro de corrente. 

I scguin- os de perlo, a ideia fita, immersa 
um triste cogitar, parando a cada ppsso, 
dizia em minhalma: *0' raça vil, perversa, 
corações de gelo, almas de ferro c de aço. 

)upas essa dor (jue á mingua geme c dobra, 
if regue a um côo faminto, — esse esqueleto andante! 
indo leproso e máo; espelha-te n'essa obra! 
vasso inconsciente, infame e traficante. > 

Parando, o velho faminto, 
Sobre um poyal se assentou ; 
E o pobre cíio, flor do instincto, 
Sobre a lage se enroscou. 

D^fiois, subiram a escada 
Do palacete fidalgo, 
Aquella múmia mirrhada, 
E o arremedo d'um galgo. 



~»l — 
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— Qiicni é?. . . talvez ura mendigol 
^ — «Tnia rsnióia, por quem sois. - . 
S) hiilio uui (:âo por amigo, 
E a fome tortura os d<is. . . » 



Lá tientro, nu grande sala 
Que um luxo immenso decora, 
Ueinnva o prazer e a gata, 
K a fome eslava cà fora. 



Para malar a malvada, 
Que 08 pmiha em fundo tormento, 
Mandaram-liie uma pedrada 
De pão, sujo e bolorento ! 

K o mendigo, ao dentar o seixo amargo e tloro 

Dizia: «Hoje esta ciklea. . . a fome no futuro 

Que atroz presenlimento o coniçao me o|ipriiiie! 
Já ciiegaria a(pií a fama do meu crime? — 

Trartam*me assim de resto, as gentes aliQisladas« 
IVsile (pie a fome atroz me vibra bofetauiats 
Xa faie descarnada . . . 

E a morte, não sotcom 
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mendigo infeliz, que em lagrimas pereorre 
A ria dolorom! Ah! se eu li vesse ainda 
Dois ollios para ver. .. logo seria linda 
A minha expiarão ! 

Foi ella, a minha amante» 
Que me pAz a gladiar com a fofne, a leda hiante, 
l Que nunca leve do de eslomagos vasios, 
K vive associa-la aos desalmados frios, 
Penetrantes, sid)tis, que gelam nas artérias, 
i O sangue onde jorrou a lava das misérias ! t 



Quer comer, mas em vJio, que o descs|>ero o embarga I 
']JÍtlar(^-^ ainda m^iis, e apenas dizer pode: 
«MeuDeus, meu Deus, nieu Deus, como esle pâo aqiargfi 

Ai que ningueu) me acode. . . » 



E eu disse, ao ver os dois entregues á afflicção, 
Famintos a roer n'a(piella pedra-pao: 



€ Desgraçado de qucui passa 
A gemer e a soluçar, 
A vida, de praça em praça, 
O pâo negro a mendigar. 



Desgraçado, o que da sorte 
Se vê orplião, sem uiuj{uem; 
Infeliz quem sente a morte 
Sem ter visto pae nem mãe ; 

lita» ninguém tão miserando 
Como o velho proletário, 
Que não colhe, mendigando, 
Um oitavo do salário. > 



Continuemos pois. O velho maltrapilho^ 

Deslison rua abaixo em fundo soluçar. 

€ Meu Deus — murmura emíim — que amargurado IriHiõ 

Palmilha, quem não tem nem olhos p'ra chorar. . .« 

Na dor que lhe invadia os penetraes do seio, 
Tombou sobre a sinistra e caminhou alem; 
E á porta d'um palácio avelhentado e feio, 
Parou e foi bater, mas não o ouviu ninguém. 

Franziu com desespero a testa macilenta, 
Ergueu á immensidade um vago olhar sem kiz, 
E rompeu n'uma voz angustiada e lenta, 
Apertando nas mãos o lenho de Jesus: 
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«Senhor! tu foste o escolhido 
Para dar um gr^í^lp e!(^qipl4> 
Ao mundo já dc^p^eflle, , 
Debochados corfoeipido, ;: 

Vibrando o acQuie can^lente 
Sobre os agiotas do templo! 

Sim. . . foste: um heróe, meu Çbrí3^^ 

Inspirador de poemas, 

E abolidor das algemas 

Da paciente humaoidstde; 

E' n essa crença que existo! 

Mas nâo creio em tçu6 milfigres. 

Nem na tua divindade. 



Creio que ergueste 09 mufí4Q> 
Do amor o primeiro grilOi , . 
E soffreste escarneo fundoj 
Do Escriba^ torpe, mald^to^i 
Que deste o arranco supremo, 
Gravado á lôbrega cruz; 
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M<as em quo eu vacillo e tremo, 
K fico indeciso, absorto, 
O sábio, () sábio Jesus, 
E* que desses vida ao morto, 
K ao cego um jorro de luz. 

Creio que ha nos Rvangeliios 
A mais salutar doiitrína; 
Mas escuta: os teus conselhos 
São pura essHMria diviíui?. . « 

Tu és um assombro^ é certo, 
Gigante ao pé dos gigantes! 
K andaste pelo deserto 
Amastrando a flor dos prantos^ 
Unido ás tribus errantes. 

No dizer dos livros sancton, 
Tiveste uma estranha origem : 
Fazem-te vindo da entranha 
D*uma mulher pura e virgem, 
Cujos ovários se movem, 
Só por Deus a bafejar. . . 
E, embora que me reprovem 
Uma heresia tamanha, 
Hei-de sempre duvidar. 
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Nús, raliinilo no jilzigõ, * 
Dormimos um soit|w amigo^ 
Mas prol]iUdos> de lu:^! 
E tu, embora cravaik) 
Nos braços longos da cruz, 
Estás sempl-Cí alumiado. ' :, 

Lá quando se edcóa o dia, 

E eac. no ofccidjsnt^ exangue, 

E desce- o veunegpo, opaco, í/ 

Da noite, gelada e fria * ; 

Qual crime que jorra sangue, 

Como a da tua agooia 

Nas planuras do Calvário, 

Vae o sacristã Velhaco, 

Despejar a almotolia 

No teu velho kunpadario. 

E's mais feliz, que inda a aldeia 

Te saúda, quaAdo passa 

No vestibulo da ogreja. 

Onde o padre negoceia 

Com a crença e a desgraça; 

Scena baixa, horrenda e feia, 

Onde constante negreja 

A ambição tcnaz, devassa. - 

i9 
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E o cançado Padre Eterno 
Que S(k'in fazer teu pae, 
Yolla as costas a este inferno, 
Sem ver o que por eá vae. 

Oh que monarclíia do mundo, 
Que descuidado qm elle é! 
Tu ao menos, Nazareno, 
Com esse olhar tão profundo. 
Meigo, bondoso e sereno, 
Remoças a nossa fé. 

Mas o velho encanecido 
Onde já fervilha a traça, 
Que julgando-se offendido 
Afojçoii a velha raça 
Que fez de so(>ros e plelia, 
Que respeito é que pretende, 
Sc a nossa came descende 
Do homem viclima de Eva?. . . 



Aquellc que nos desperta 
Nas furn^iis do coração, 
l^iarta de fcmca gosada 
A qual já dêmos de mao! » . * 
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Lançac ás minhas ideias . . - 

Itisullos como puQhaes t ■•': 

Vá pois! (pie o forjar cadeias, i ^^ 
E' próprio de canib^^ 1 



Malae a dimaa Equidade, 
O' Neros de milra e estola! 
Lançae fogo á liberdade,, 
Kuíde o teinpio da escókl 
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Petróleo! nada de esgares! 
Nâo trepideis!^ * . vá por dlasite! í 
Fazei voar pelos ares í ' ^ 

Tudo que é nobre e gigante ! 



\ 
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Mandae queimar os hospícios, > ^ ^ 
Qite fazem despeza krga: i 

Dae ouro .e fitas aos vkios, ' '•■' 
E aos pobresj uma descarga ! * 



Para que serve â indigência?. . . 
Para flagello tão sót. . . 
Em nome da consciência, 
Mandae redusil-a a pó! 
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Emquanto aspiraes efflèvios 

Que aromatisain as salas, 

Hajam sanguentos dikivíos ! ^ 

Dae pasto ás lanf as « ás balbfr! ^ 

Se a miséria se não sérae^ ^ 

Podeis resvalar no inferno ^^ ' ^ ' 
Porque esta palaifra /bl?}f , 
Não é do credo moderno.. ; 



Moderno é ler kms <íorceis 

Das raças mais apuradas^ -^' 

E tripudiar nos bordeis, 

Com as rameiras gafadas! : 

Moderno ater moradins . \ i,' 

Onde haja riqueza a flux, 
E enire as protervas orgias, 
Fazel-as nadar em luz I 

Moderno é trazes briBiantes, . 
Embora que sejam falsos; 
Ter muitas. . . muitas amantes, : 
E escorraçar os descalços í \t 



iftS-' 



E' sedusir as miilliercs, 
As mansas pombas do lar, 
£ M cdbo de alguns prazeres, 
YeQdel-»s ao lupanar ! • . . ^ ; 
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Calou*se repenlino, e suspendera o passo, 
Porque ouvira o fiel ganir eni conv^lspes; 
E brandindo o cajadp, ameaçava o espaço, , 

Blasphemando dos céus, crispando n^icções: 

■ • \ 

cQue culpa terás tu dos erros meus de outr*ora? 
Que crimes tens na vida? Oh dil^ por quem ^j , 
Será por me guiar na treva densa, agora, . • . , 
Que em vee de ailagos mil só colhes pontapés?. 

i^era • • • * 

Não disse mais, que a tibia luz do dia, . 
Correu^^se de escutar aquella dor selvagenil 
K o cego desgraçando em lances de agonia, 
Yacilla no cantinho, a tac(<?ar a bgem. 



Entrou n'nin bofjiieirao de aspoclo feio, escuro, 
Sem h\t Tniinicipal e em giros íinporluiios. 
Que o bairro achará bom pra fazer monturo, 
E onde iam pernoitar os ébrios e os gatuAos. 

Latiu o cão faminto á porta d*um casebre 
Que o cerdo enjifeilaria ! , , , Horrendo lamaçal! 
Alem da podridão corria um cheiro a febre, 
Como em quadra pestiva exliala um hospital ! 

Era horroroso aqnillo! A casa estava nua, 

E haviam-lhe entaipado as frésias e as jaiielías; 

m 

E atravéz do telhado entrava a luz da lua. 
Que fulgia no espaça enlre milhões de estreitas. 

E a sonhadora eterna, a fada dos amantes, 
Occulláva-se, alf»^ da nuvim que passava, 
Scintillandò uns olarTios incertos, vacillantês. 
Para não ver a dor que ao velho lancinava. 



«Quem prtde supporlar tamanha desventura? 
Disse eu de mim a nVim, cruzando o estreito HmbráL 
Depois ergui a voz:t Achaste a sepultura 
N'um velho paredeiro, aberto ao lcin[ioral ?,» 
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Elle, eskiva empregando o niais heróico exforoo 
Para soltar o eólio aio companheiro, — o cão. 
(^éOrreu-lhe em seguimento a mao por sobre o dorso 
E disse: c Entra, quem és? vens-me trazer um pio? 

Remvindo sejas tu, que aborreces-le o orgulho, 
K dás a saudação ao rellio esfarrapado 
Que o mundo arremessou á escória vil do entulho, 
Como se faz a um cão suspeito de damnado. 



Emquanio que a ventura alii passa no basalto. 
Eu vegeto amarrado a cruz do meu Gil vario! 
E essas hydras do mal, de frack e chapéu alto, 
Dizem qne ando a imitar o velho Belizario. » 



E o rosto propendeu ao velho desditoso, 
(iomo descae á tarde a flor (pie o sol feriu!. . . 
E sahiu-lhe do peito um grito lastimoso ! . . . 

Quem poderá saber o espinho que o pungiu! . . 



Passou a mão na fronte e, subilaneamentc 
Saúdou-iiie, c cambaleou qual ébrio na taberna. 



■T 




1 



t ' 



« 



Voltou-se ainda p*ra mim sorrimlQ arpargamonte, 
E entrou n um dos covis da sórdida ieavernai; ; 

■ «. / I . . í I , 

1 .. * ^ , ■ . . • w i 

Seguíu-sc-Ilie uni silencio inimitável, fnndo, 
Tão fundo como a voz d' um tábido mysterio; 
Que eu perguntei a mim se eslava em pleno itMndo,' 
Ou no ventre feral d'um gratlde cemitério. 
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Quando o cego voltou, bradei-lhc compungido: 
«Socegí|^po,bre ancião, é jPnorjiy? essa a^oniji; 
Mas nâo visle na historia, em fome subiíiergido, 
Pacheco a mendigíír o pão de, cada. dia?^ . ^ 
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Não ouviste Albuquerque, o Viso-rei do Oriente, 
Já próximo a descer aos auiros da mat^rí^, i ; 
Erguer com' dcííespero ^qu^la voz poleule, ,i ., 
E dizer: «Morro em fim, nos braços. dai mji$éEÍ^|,> 



! 



Eu vejo com a luz que tenho accesa n'alma, 
A luz da consciência, o meu fanal brilhante, 
Um génio português e!(posto ao frio q á çi^Itn^ 
Por entre os seus irmãos fumintu :e solucaqlfs» 
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No rosto «desm^iadio a mil vaerveB» atit^ílo, 
E crestado de amlaruios. campos, da haUiUia^ 
Desenha-se o 4)ue .va£ ao generoso pehm 
Que serve de. joguete á lívida canalka. 

Descubro a^ lado delle um. rosto hL^onMáido, 
Que mostra no fH)i'fièa ntfia eia.cor lualaia^ ■-■■. 
Lançando o otbar f;uninla fto nobre '<^mpa\iim«do, 
Que passa a farejcir o rasto d' uma saia.: 



Brilha no trete olhar do miseiando oseravo, , / > 
Escravo?. . . «unca i^is; -vivia em iibord^dii! 
A humilhação fatai-lo sugador dotavo - . * ' - 
Da cohneia do uial,— o mundo, a societladei i 
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Trepida no caminho, e enruga a escHra fiipntf% . > 
Como o naiila qne ossiste ao desdobrar da nti^te! 
Levanta o olhar turbado á extrema do horisonle 
E diz : c Senlior, já tenho onde um mortal se acoite. 



E o seu libertador, accelerando o passo, ^ 
Procura disfarçiir o pranto que o innunda; ,' ; 
E o amigoy o Jau fiol; Sicmpre a estcMider o braço, 
E todos a fugir da sua roupa immunda. 
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Nâo i^alies quem (*lle c meu poiíre desgrac:i«lo?. . . 
Vae-te amargar; Ik^iii sei, mas oliia cego, escuta: 
Ksse rolo mt^mitgo é um militar lioiirailo, 
Que volta do oríenlc ao ver já liuda a lucla. 

Em frente (l*um pelouro a vomitar metrallia, 
NuiKa ninguém o viu tremer nem recuar. 
Viu oupirar seu pae no c«-uh|»o tia lialaHia, 
E o sangue dos iniiaos as gandnis borrifar. 



E sempre firme e ousado e grande e autlacíoso. 
Erguendo pelos seus o bra^o rijo e forte, 
O viram avançar coiiio um trao raivoso, 
Para o grande torneio onde tivia a morte. 



E um rei que elle cuidou Mecenas verdadc*iro, 
Soltõn-*Uie uma risada ao vel*<> esfarra|Kido! 
E em lugar de at tender ao historiador guerreiro, 
Para a morte coiria o moço desvairado. 

Conhecia de lia muito o mérito e as doutrinas 
Da epopeia maior que eialla a lama Lusa; 
E não C4irou de pejo, ao ver pekis esquinas 
Mendigando o sustento, o génio bom da musa. » 



o ULTIMO ACTO 



(A MAMUEL JOAQUIM CARDOSO DA SILVA) 
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Q cão esliiva ao fundo ennovolado a um canto, 
FiclaiidoMue um olhar de endiaciada luz. 
Servia-llio d^ cama o esburacado manto, 
Com que o amo cobria os hombros semi-nus. 

Rn pnz-me a examinar silenciosamente, 
A luz que me envolvia em mórbido palor, 
O aspecto scismador do material vivenie, 
Que sabe o que é gosar e não maldiz a dor. 

Que sente, como nás, as provaçíies e o goso, 
K lem dentro do peito um coração leal; 
E ás vezes mostra bem ser mais escrupuloso. 
Do <iue os reis ijue hão manchado a purpura real. 



Que digere, paciente, os pontapés e a foine,^ 
Para servir de guia ao pobre ancião faminto; 
111 [)artilha, sçi:epo, a ni^^a q^te o consome, 
Nos desvios fataes d'um vasto láoyríulEio. 

E tu ó sociedade, ó inIiinaMevassa, 

Nojenta Messalina! 
Se o topas a dormir n'um.becco ou n uma praça, 

Aiiras-lhe estrichnina. 



Vibras*Hie um pontapé, rameira depravada, 

Qutíbrando*llie uma . pena, 

Ou deitas-Ihe ao pescoço a rede amtidiçdadié » 

Cleu{>atra maderna» 
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VoWido im mez^ s^ tanto, 
Paliei a €laudio Vaz; 
E díssf&iHne entre pranto < 
AquuUe bom rapaz: 
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cNão sabes meu amiga, o yellíi» seri^eiro 

Desfez-se do exisUr. 
Baixou tranquillameiíle ^o poiLso di^itdiieiro, 

D^iOjipàHnQ » carpir^ ^ 

Legou-me tode o liavèr^ ... O fado lé^eaprichoso, 

Semeia €(4iial ^ o btem^ r ' 
Em quanto que eo vertia duiffNí»ito eopíoso, 

Achei a iainha mãe. ( . 

Quanto ella não sofTreu l Fugíra^^ie em/creança 

A estrelk do pitazer* . ; 
Bem disse o historiador .\iVo cm nõo m&rre a esperança ! 

E nunca ha-de morrer.. , 

Ha muito que eu a via ^ 
Andar de rua em rua. 
A hiz do asiro \ngefáB,.n ; 
E á meiga luz da \\U.,. .-^ 

Um dia, ao ^lar a esmola -. 
A martyre sem par, : t,, > 
Passava um peqneniiH), , :'/ 
E ouvira mtrmDrar : ■ 



tOtha, vf» cá menino, ' 

Vací^ a hipir de mim?. . . 
Obl dei^a-me beijarr-te, ''"- ' ' »• ^5 
Qne eu tWe um IiHid naiMtf . . . » 



Approximei*me d'eHa " ;-í^,„ .í 

Cheio de dor e et^panto, "^ 
E ti serpear-lhe ô pranto ; ' * ; . í 
Na face triste e belb. 



Vivia aipiella airaâ ' '^-^v* 

N'um vão de escaifà, esguio, 
Onde no mez da calma ^ ^ •'■l 
Paira\-a settipre o frio. * 

Quando relembra a historia, 
Seu jubilo se esvae. . . 
Povuam-lhe a memoria 
Saudades de meu pae . . . 

Jesnsi que se eu podérà 
Furtal-a á dor tenaz : . . ' 
Meu pae. . . »— Teu pae quem era? 
' — Dizem que Alfiedo Vaz I . . . • 



I 
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Di^spodi-mc àò dioço, e fui directamente 
A fiinia onde o iik ndigo a um morrer lento a^^siste: 
Dei-llie uns magros vinletis, eo mísero íiidigtiit«, 
(joutou-me a soluçar uma legenda triste! 

A ser ^^rdade aqnitlo, o mundo fi^m ingcato 
Km itie jogar á face esearneos e doestos; 
Qtiê e soa confisão e o pallido retrato. 
Faziam compungir os corações honestos. 

I^dmbrei-lhe Cláudio Vaz; onde eile eneonlraria 
Quem lhe abrandasse, em parle, a(|uella magoa escura. 
Mas elle, fez ouvir a gargalhada fria 
Que nos estagna o sangue e é nuncia da loocwa! 



III 



Era uma linda noite. Em frente a um palacete 
Dos mais bem situados e elegantes, 

Vozeava a mnltidãot 
E os convidados p'ra soireé*hanqnete^ 
Repleta de alegrias e prazeres^ 
Chegavam nas carroagens deslumbrantes, 
Indo aspirar, walsando, o hálito ás mulheres, 

Nô explendido salão. 



i 
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CÃ fora o popobclM^, inlitroje^va » torlôs - 

Com 08 oll«o8 espanladm; - / 

Ao ver* a ptfrfMKar das graiidefe sombra» ciuAniSr*' < m 

Tffsrrétz >áo8 corlimdos. 

Um l>ebadoi' 110 entanto; frmtiijo Mh^r s^nítra^ » - ' 
Brilliava um ni&o «er que* do salteador^ de eatrfdai) ; • 
Perguntou: «Quettiie eassi? qqi príndpé^fnm^MmstMi^ 

Um' 1^1 íim conaeiheini?* i ^ # . . .m. { 
K a bordalenga plebe extactica, embriagada, 
Respondètf^ vNada ii*is«y{ é CUáuái^^ó ftenMillmM«>f 

o magole afínal foí-^se fiarttndo em gmpos, ir 

Deixando ter ao lonfe as camhaleantes p^itm»; .0 
Indo afogar a inveja entre febris apupos, 
No vinho ungulhador das intimas tabernas. 



« 



Oito dias depois, CiVram dizer a Cláudio 

Antes de O aól raAvirp 

Que um velbO'Semi-*nb, vergado pelos annos, 

O estava' a procurar. * 



I • <.• - i 



f . 



Quando voltou á poria o serviçal creado, 
Viu aquelle ancião faminto e miserando'^ 



I 
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Grilar desesperado 
Contra a relê boçal que o viulia apedrejando. 

Cláudio cbegando ali, bradou com dó profundo : 

— Respeitem o$ mendigos t. i . 

Não o torturem mais, qkie Deus envia c^^ mundo 

Os prémios e os castigos ! ! 

E quando fez ouvir o limpido conselho, 

Mostrava dor na voz. 
— Tetàamdó do infeliz!. . • quem sabe se este velho 

É pae de algum de nós?!. . . 

Houve um sussurro fundo; e todos se entr'olharam ; 

Depois ... reinou socego. 
Cláudio chamara o velho, e os vis que o motejaram, 

Sabiam que era cego. 

Subindo os dois, pararam 
Na entrada dum salão. 
Cujos umbraes cruzaram 
Guiados pelo cão.. 

Entrou a mãe!. • . Descora 

Na sua face o brilho, 

E corre a Cláudio I — t Filho 

to 
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E* findo o meu penar! . . . 
Esse é teu pae! Qu importa 
O seu desdém de outr'ora, 
Se eiie aqui Tem agora 
Para te abençoar?! . . . • 

E o moço, tran^rtado aos mundos do ideal, 
Cingiu-o n'um terno abraeo, — o amplexo íilial ! 

E elle, como o ladrão que a voz de alarma escuta, 
Arrancou d'um punhal, das vestes desmanchadas, 
E com raiva entranhada e sanha ardente e bruta, 
Atirou-lhe sem dor ferinas punhaladas ! 

Não vingaram porem, que o filho com denodo 

Tirou^lhe a arma homicida 

Dizendo a soluçar: i Meu pae, viva a seu modo. 

Mas, poupc-nos a vida ! 

Eu tenho pao de mais, e volte a visitar*mc ! . . • 

Não tome a mendigar, 
Que tenho muita fé que inda ha-de abençoar-me, 

E eu sei . . . sei perdoar ! . • • > 

E largou a chorar, beijando loucamente 
A cariciosa mãe que reanimal-o vae. 
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Innocenciv 



Rcsigna-tc meu filho! . • . eu soffro horrivelmente I . . 

Cláudio 

Triste resignação, quando isto vem d um pael» 

Como é que elle chegara 
A um desespero assim? 
Comprando uma pistola 
Quiz pôr á vida o fim; 

Mas Deus susteu-ttie a vida-! 
Nho quiz mover-sc ao dói 
E o tiro do suicida, 
Levou-lhe a visla ... só. 

IV 

- • 

Quasi ao fechar da noite, uns aldeões tostados 

Das calmas implacáveis, 
Viram passar, na estrada, arfantes, extenuados, 

Os dois inseparáveis. 

Alfredo ia dizendo, emquanlo que apalpava 
Com o fiel cajado, o pedregoso trilho: 
€ E niio o assassinei ! I . . . Só isto me faltava I . . . 
Casar-me d'esta idade, e abençoar um filho I . • * > 



^ 



O rafeiro estacou ; e iim braço musculoso, 
Qual garra de Jaguar que vae rasgar d'uin salto 
O ousado explorador que passa descuidoso. 
No dorso lhe tahiu! . . • E o eégo bradou alto: 
«Largue e deixe passar! . • . 

— Não passarás, malvado, 
Que mataste o Barão a golpes de navalha I 
Morrerás como um cão ! v. • Eu era o «eu creado ! 
Fiquei para o vingar, bandido ! Ahi tens, canalha 1 1 » 

Ouviu-se utn berro enorme I — o gntd/ de quem sente 

O golpe derradeiro I 
E o arrastar d'um corpo, interrompido a espaços, 
Por um gemer convulso e os uivos do rafeiro. 

Morreu como viveu. E' sina a que anda prezo 
O rei da creação ! . . . tudo se extingue assim t 
Na vida a fome atroz e o mais glacial despreso ! 
Na morte ... o companheiro o abandonou por fim I 



• • 



O dia vero rompendo. Os olmos e os carvalhos 
Cometam a entornar os límpidos orvalhos. 

No ieno dos montados. 
E a sol, ri» de Deus, com brgiis esplendores. 



^ 
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Alaga o monte e o valle, indo beijar das flores 

Os ealiices dourados. 

Suspiravam as auras nas ramagens ; 
E o poela, inclinava-se ás voragens 
Que fascinam os loucos, dando a morte t 
E affimando-se bem, viu iá no fundo» 
Um corpo esphacH^lado e nauseabundo, 
E disse dentro d alma : t E iei, é sorte ! . . . 

Quem foi que despenhou n'essa garganta, 
O (pie lá jaz embaixo ? . . , Assusta e espanta, 
A turba faniulenta que o espedaça. 
Larvas da podridão, saciae a fome ; 
Qwe a dor que desde o berço nos consome, 
Alíaslott*s6 já delle to' a desgraçai 

Já nada ha mais ali que um feixe de ossos 
E uma carne postenta : eis os destroç^os 
Do coroado monaiclia da natura ! 
Eslalou-lhe da vida o órgão secreto ! 
Causa nojo e pavor ! . . . E' o feio aspecto 
Que havemos de mostrar na sepultura 1 

Todos hão-de morrer por sua escala. 
Uns hão-de repousar na funda valia, 
Outros, á luz do sói em campo aberto 1 



